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REVISTA DA PROPRIEDADE
- INDUSTRIAL

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

PORTARIA N.9 4, DE 23 DE JULHO
DE 1965

Rio, 2 de agasto de 1965

O Secretário da Indústria, usando
da atribuição que lhe confere o in-
ciso X, do art. 40, do Regimento In-
terno da Secretaria da Indústria, re-
solve:

Designar uma Comiasão composta
pelo Dr. Ibsen de Sant'Anna, Dire-
tor da Divisão Jurídica pelo Sr. Amau-
ry Ferreira, Chefe da Seção de Orien-
tação e o Sr. Orlando da Silva Braz,
Oficial de Administração, nível 16, pa-
ra, sob a presidência do primeiro, pro-
mover uma correição geral na Seção
(te Prorrogações e Registros, devendo
apresentar, no prazo de trinta (30)
dias, relatório circunstanciado sôbre
a situação do serviço e das condições
de trabalho naquela unidade admi-
nistrativa, visando principalmente a
seguranea e a rapidez das informa-
eõee.

Esta portaria entrará em vigor na
data de sua publicação.

aipi cio Chucri Salomão.

a:XPEDrENTE DO DIftEavac
GERAL

Rio, 2 de agasto de 1905

Exigência

é. mo:

Na 154.324 - Implementos Agrl-
colas -- modêlo de utilidade - Cum-
pra a exigência.

NP 155.466 - Raio de Mello Pran-
sline - modelo de utilidade - Apre-
sente desenhos regulamentarec.

Moemos

Termo:
N. 475.720 - Comercial e Impor-

tadora Marlotto Ltda. - Torno sem
efeito o despacho de arquiaamento,
em face da informam do Setor de
Documentação. Mantenho a exigên-
cia para apresentação da procura-
ção e a prova do artigo 106 do Có-
digo.

Reconsideração de Despachos

vadies Hotors, Inc. - no pedido
de reconsideração do despacho de de-
ferimento do termo 132.922 titulo:
Auto Universal - Em face das in-
armações e do parecer do Sr Vieira
Nettom, arquive-se o pedido de re-
consideração, na forma do artigo 96
letra "B" do Código.

Sociedade Tekno Ltda. - no Pedi-
do de reconsideração do 'despacho de

indeferimento ao termo 367.901 - tí-
tulo: Frisotek - De acôrdo com o
artigo 63 do Decreto 535 de 23-1-1962,
e com o parecer da Divisão de Mar-
cas, nego acolhimento ao pedido de
reconsideração pleiteado, mantenho a
decisão inicial denegatória do regis-
tro da marca: Frisotek, visto que in-
terfere com a marca anterior Pisotex.

Ormonoterapia Richter do Brasil
8. A. - no pedido de reconsideração
do despacho de deferimento do ter-
mo - 428.245 - marca: Obrasil -
dos Laboratórios Setros S. A. - De
acardo com o artigo 63 do Decreto
5353 de 23-1-1962, e com o parecer
da Divisão de Marcas, nego acolhi-
mento ao pedido de reconsideração
Interposto, mantenho a decisão ini-
cial concessiva dg registro da marca
- Obrasim, visto que a marca -
Arnbrozim - da recorrente, não in-
terfere que a marca requerida, prin-
cipalmente por se tratar de produto
farmacêutico.

Tecem; t

NP 430.320 - marca: Jaquarial-
va - de S. A. Indústrias Reunidas
F. Matarazzo - De acôrdo com o
artigo 65 do Decreto 535, de 23-1-1962
e coai parecer da Divisão de Marcas,
reconsidero "ex-officio" o despacho
de registro da marca: Jaquarialva,
visto que se trata de localidade do Es-
tado do Paraná, notória pela produ-
ção de gêneros alimentícios (artigo
95 nP 7 do Código).

Fábrica de Artefatos de Celuloide
Roineo Ltda. - no pedido de reser-
quivaznento do termo 116.418 - pri-
vilégio de invenção - Aperfeiçoa-
mentos em esquadros para desenhos
- Reconsidero nos termos do artigo
e5 do Decreto 535 de 23-1-1962, o
despacho que concedeu pela segunda
vez, e fora do prazo, o desarquiva-
mento do presente, para indeferir a
petição de fls, por falte de amparo
legaL

EXPEDIENTE DA SEÇÃO
DE RECURSOS

De 2 de•agdsto de 190b

Exigência:

N.' 342.075 - Laboratórios
Hosbon S. A. - Preste esclare-
cimentos.

Recursos e reconsiderações de
despachos:

•
Arbame S. A. Indústria e Co-

téretio - No pedido de reconsi-

deração do despacho de deferi-
mento do têrmo 126.398 - Pri-
vilégio de invenção de Indústria
de Produtos Elétricos Zama Ltda.

Cortinas Ludovico Ltda. - No
pedido de reconsideração do des-
pacho de indeferimenot do têrmo
n.° 446.236 - Marca Ludolit.

Indústrias Rei H. Wacker S. A.
- No pedido de reconsideração
do despacho de deferimento do
termo 447.316 - Marca Rei de
Rei da Voz Aparelhos Eietro So-
nóros S. A.

Empresa Brasileira de Relógios
Hora S. A. - Apresentando re-
consideração do despacho de de-
ferimento do tõrmo 447.316 -
Marca Rei de Rei da Voz Apare-
lhos Eletro Sonóros S. A.

Laboratórios Andromaco S. A.
- NI pedido de reconsideração
do despacho de deferimento do
têrmo 449.667 - Marca Anosedil
de Comercial Sebastião Correia de
Mello S. A.

Farmedicals Comércio e Indús-
tria de Produtos Químicos Ltda.
- No pedido de •econsideração
do desparho de indeferimento do
térmo 482.694 - Marca Kissmen.

Instituto Pleming Ltda. - No
pedido de reconsideração do des-
pacho de indeferimento do térmo
n.° 465.378 - Marca Enterogas-
trin.

Gentil A. de Menezes - no pe-
dido de reconsideração do despa-
cho de indeferimento do têm°
n.° 476.713 - Marca Panei Lock.

Gentil A. de Menezes - No pe-
dido de reconsideração do despa-
cho de indeferimento do térmo
n.° 479.982 - Marca Menezes.

S. A. Eteco European Oversea
Trading Company - No pedido
de recorwideração do despacho de
indeferimento do térmo 167.573
- Marca Condor.

Pan Produtos Alimentícios Na-
cionais S. A. - No pedido de re-
consideração do despacho de in-
deferimento do tèrnto 173..329 -
Marca Bm.

Super Cia. Industrial de Tintas.
Vernizes e Resinas - No pedido
dereconsideração do despacho de
indeferimento do têrmo 247.463
- Flex.

Cia, Cerâmica Jundiaiense -
No pedido de reconsideração do
despacho de indeferimento do ter
mo 270.013 - Marca Vitri.

Borghoff Mototecnica -- No
pedido de reconsideração do des-
pacho de indeferimento do tèrmo
n.° 304.613 - Marca Motcflecna.

S. A. Artefatos de Cimento Ren-
ner - No pedido de reconsidera-
ção da despacho de indeferimento
do tèrIllo 307.282 - Marca itenner

Nacim & Cia. No pedido de
reconsideração do despacho de
indeferimento do têrtno 307.448
- Marca Tahajara.

M. Pitanki & Cia. Ltda. - No
pedido de reconsideração do des-
pacho do indeferimento do tênia.
n.• 317.759 - Marca Velex.

Indústrias e Comércio Luiz VX
S. A. - No pedido de reconsi-
deração do despacho de indele
rimento do têrmo 320.267 -- Mar
ca Luiz XV.

Caboratórios Myrthonil S. A.
- No pedido de reconsideração
do despacho indeferimento do ter
mo 324.773 - Marca Desidril.

Casas Pirelli S. A. Comércio e
Importação - No pedido de ia . •
consideração do despacho de in-
deferimento do têrmo 330.018
Marca Planofix.

Beethoven Gonçalves - pe-
dido de reconsideração do despa
eho que indeferiu o Will() 331.227
,-- Marca Três Rilhas Beco.

Nadir 'Figueiredo Indústria e
Comércio S. A. - No pedido
reconsideração do despacho que
indeferiu o têm° 339.452 - Mar-
ca Pirefrax.

Carraro Brosina S. A. Champu
aba e Vinhos - No pedido de re-
consideração do despacho de in-
deferimento do termo 341.835
Marca Borgonha Pala cio.

Laboratórios Hosbon S. A. -
Nopedido de reconsideração do
despacho de indeferimento do têr-
mo 342.073 - Marca rilpeepresol.

3racco Indústria Chimica S. A.
_ No pedido de reconsideração
do despacho de indeferimento do
termo '362.371	 Marca
namida.	 •

L. P. Gils S.A EngatTnns(hwa
e './istrihuldora de Gás - No pc-
ãldn de reconsideração do (les.
pacho que Indeferiu ri IN' nIn
mero 389.229	 Marca Argoni



3118 Cluinfitijeira	 5 'MARIO OFICIAL (Seção III) Agosto de 1905
INIONFEDIM,

a- As Repartiçães Páblic
deverão remeter o expediente
destinado à publicação nos
jornais, diáriamente, até às
15 hora*.

- As reclamaçã'es pertinen-
tes à matéria retribuída, nos
casos de erros ou omissães,
deverão ser formuladas por
escrito, à Seção de Redação,
das 13 às 16 horas, no máxi-
mo até 72 horas. após a salda
dos órgãos oficiais.

- Os originais deverão ser
dactilografados e autentica-
dos, mssalvadas, por quem de
direito, rasuras e emendas.

- Excetuadas as para o
t. tenor, que serão, sempre
anuais, as assinaturas poder-
se-ão tomar, em qualquer
época, por seis meses ou um
.3n o.

assmotaras vencidas
poderão ser suspensos sem
aviso prévio.

Paru [creditar aos assinan-1
tes a verificação do prazo de
validadi; de suas assinaturas,'
na porte superior dó encierêfjo,

REPART1ÇõES PARUCULARE'S
Capital e Interior:

Semestre	 . . Cr$ 6.000
Ano .	 . .	 Cr 12.000

Exterior:
Ano . a a,	 Cr$ 13.0001

vão. impressos o número do
talão de registro, o mês e o
ano em que findará.

A fim. de evitar solução de
continuidade no recebimento

FUNCIONÁMOS
Capital e Interior:

Semestre	 . . Cr$ 4.500
Ano 	  Cr$ 9.000

Exterior:
Ana 	  Cr$ 10.000

dos jornais, devem os as-
sinantes providenciar a res-
pectiva renovação com ante-
cedência mínima de trinta
(30) dias.

- As Repartições Publicai
cingir-se-ão às assinaturas
anuais. renovadas ate 28 el.!
' fevereiro de cada ano e as
iniciadas, em qualguer época,
pelos órgãos competentes.

- A fim de possibilitar a
remessa de valores acompa-
nhados de esclarecimentos
quanto a sua aplicação, soli-
citamos usem os interessado
preferencialniente cheque ou
vele postal, emitidos a favor
do Tesoureiro do Deporta.
mento de Imprensa Nacional'.

- Os suplementos às edi-
ções dob órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes ~-
as solicitarem no alo da as-
sinatura.

- O funcionário público
federal, para fazer jus ao des-
conto indicado, deverá provar
esta condição no ata da as-
sinatura,

- O custo de cada exem.
piar atrasado dos órgãos of1.

'ciais será, na venda avulsa,
acrescido de Cr$ 5 se do mesa
mo ano, e de Cr$ 10 por anis
decorrido.

EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA, NACIONAL

DIRETOR GERAL

ALBERTO DE BRITO PEREIRA

EMERI2 IDO DERVIÇO Da, puBLICAÇÕEE	 CRLRu DA •EÇ50 Dr SEDAÇÃO,

MURILO, FERREIRA ALVES	 FL ORIANO GUIMARÃES

DIÁRIO OFICIAL
INIOÃO

Moça* de pubilleldada do oxpaellant* me Dapartamern*
)14aclonal de Propealidage. Induntr/al do PAlnlatIbrla

da Indústria * cornaras°

impresso na* Oficina* do Departamento de imprensa Naciond

••n••nn11~

ASSINATURAS

Menesio dos Santos Reis - no pe-
dido de reconsideração do despacho
de indeferimento do termo 431.460 -
título: Rodoviário Cruzeiro do Sul
- de Nemesio dos Santos Reis.

Rafael Gomes da Fonseca - no
pedido do reconsieertte5o do despa-
cho de indeferimento do termo -
416.490 - marca: 13em Cinto.

Indústrias Reunidos José Stafanini
6. A. - no pedido de reconsideraeteo
do despacho de indeferimento do ter-
mo 418.000 - marco: Chá Seto Ger-
mano,

Lima do Brasil S. A. Indústria
e Comércio - no pedido de reconsi-
deracão do despacho de indeferi-
mento do térreo 416.192 - marca:
Pnetimatex.

Cia. Casuar Ca:parirei Industriai
- no pedido de recoesideração do
despacho de indeferimento do termo
410.533 - marca: Cetinlerie.

Cia. Gasear Casear i an Industrial
- no pedido de reconsideração do
desencho de indeferimento do termo
- 419.821 - marca: Catinlene.

Cia. Ca'n'tat' Gasparian Industrial
- no pa,do de reonelderaceo
despacho de indeferimento do termo
- 419.835 - marca: Cetmlenet

José Berra cia - no pedi-
do de recensideraeeo do desineetlio de
Indeferimento da termo 420.393 -
marca: Café Orienta/.

Ptattebd,,s Conservas e Doces de
Frutos de Brasil Lida. - no ;vendo
de reconsideracão en despacho de in-
deferimento do t(Tmo: 421.213 -
ree erel : Frui obrás.

Cia Industrial F»10 Horizonte -
no pedido da reconsicierae do des-
pacho de indeferim ento do termo -
421.0e5 - ma rca: iforieonte. •

Mrymesita S. A. -.na pedido de
reconeracáo i do detÁnacho ele inde.-
ferime.-.:o do 1 êrno -
marra . Plasten.

Paet	 ora S P. L • ja. - nc
ilid o C:a reconsidri . :, - -. 9 do despacho
de indeferi mento' do tZrrao 424.7513 -
marca: S.P.

Cineraina, Inc. - no pedido de
reconsideração da despacho de defe-
rimento do termo 424.957 - marea:
Cinerama - de Sophie Delega Dela-
liewicz.

Fábrica Nacional de Artefatos de
Metais Z A. - recorrendo do des-
pacho que Indeferiu. o termo 425.721
- marca: Fanamel.

Estabelecimentos Fabriles Guercno
6. A. - no pedido de reconsideração
do despacho de indeferimento do ter-
mo 427.00'7.

Scherinçr Corporation - no pedido
de reconsideraetio do despacho de In-
deferimento do termo 429.080 - mar-
ca: Sevinol.

Diversey Química Ltda. - no pe-
dido de reconsideração do despacho
que indeferiu o termo: 429.242 -
marca: Divo

P. Lorillard Company - no pedido
de reconsideração do despacho de in-
deferimento do termo: 430.601 -
marca: Old Gold.

P. Lorillard Company - no pedido
de reconsitieracão do despacho de In-
deferimento do termo: 430.602 -
marca: Old Gold - P.L.C.A.

Indústria Automobilística Borton
S. A. - no pedido de reconsideracão
:o despacho de indeferimento do ter-
raio 439.614 - nome comercial: In-
dústria Automobilística, Borton S. A.

International Telephone And Tele-
graph Corp - no pedido de recon-
sideração de Indeferimento do termo
442.34o - marca: I=

Antonio Luiz Guimarães de
veira - no pedido de reconsideracão
do dereacho de indeferimento do ter-
nte: 442.738'	 marca: Amado.

Bana Schwar7/copt. -no padido
reconsid=Zio do cleypacho de defe-
rimento do t:inrp .41:5,411 - marca:
Co] - da IThcin Chernie

Predtitc. caimicor; Aérn:te r.. Ltda.
Cortinas Ludovico Ltda. -

diria cio recoridermito do despacho
ide indeferimento do ermo 416.235
- marca: Ludano.

EXPEDIENTE DA SEÇÃO.
DE LNTERFERBNCIA

De 2 ele agosto de 1965

Notificação:

Uma vez decorrido o prazo de
recurso previsto pelo art. 14 da
Lei a.' 4.043 de 29-12-61 e mais
10 dias para eventuais juntadas de
ruursos e dG mesmo não se tendo
valido nenhum interessado, serão
logo expedidos os certificados
abaixo.

Mareits deferidas.

N." 195.342 - Ultramix - Clas-
se 8 de Amo S. A. Indústria e
Comércio.

N. 36 0.720 - Oncinha - Clas-
se 42 de Comércio e Indústria de
Bebidas lvoran 5. A,

N. 366.611 - Bei - Classe 41
de Antônio Barbosa.

N.' 375.545 - Newton - Classe
ri.° 8 de Norvic Indústria e Co.
mércio de Máquinas Agricolas Li-
mitada.

N. 417.914 - fiava/Mos -
Classe 44 de Cosia Penna & Cia.

N.° 418.018 - Polniar - Classe
n.• 46 de Standard 13rands Incor-
porated.

N.° 429.270 - Zenl- Tran -
Classe 11 de 'Serralheria Artistica
Zeni Troa lacta.

N.° 432.321 - Somrner	 Clas-
se 11 de B. Sommer	 Cio. ' lida..

N. 305 302 - Vitória Crasse
n." 50 de Publicidade Vitória Li-
mitada - Na classe 33 com ex-
cdusão de 'aboletas.

N.° 412.209 - Mode:, - Clabs(
a.° 3 de Máquinas e Equiparnentoi
de Refrigeração Lloa.

N.° 414.225 - Estádio - Classt
n.° 41 de Hoshino & Hoshino Ltd/N

N.* 415.679 - Café Mimi
Classe 41 de Isaura, Cornicho]
Pire

N.° 418.022 - Iberia - Ciass4
n.' 36 de Sapataria lberia Ltda.

N.° 418.413 - Encanei - Clati
se 16 de Eucatex S. A. Indústrii
e Comércio.

N.° 420 450 - Enzimabis
Classe 3 de Meyer Chemical CO
do Brasil S. A. Indústria Farma.
cétitica.

N. 420.451 - Enzimaceutitia -
Classe 3 de Meyer Chemical Cct
do Brasil S. A. Indústria Forma-
réntica.

N.° 420.615 - Castela de Brom
ze - Classe ti de Oswaldo
Cavaleanti.

Insignla comercial deferida:

N. 435.146 - Impar - Classe
ris. 17, 32, 33 e 38 de Cesar Masa
poro e Jacop Gottlieb - Art. 114
do Código.

Nome comercial deferido:

N.° 358 624 - E. P. de 011-
reira Confecções Iledemptor de E.
P. de Oliveira - Confecções
demptor - Art. 109 n. • 1 do Csi-
di go.

Titulos de estalweelinellto Te-

feridos:

1 . N.° 423,  2 0 - • ,..ar Carme:).
elasmes I, 2, G, 8, 11, 11, 15. 25, 26,1
2t, 20, 3i. 40 e	 issac Ster.
nick --- Art. 117  n." 1 do Código.
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N.° 429.424 - Edifício Jandira
-- Classe 33 de Escritório Intrid-
hária Clineu Rocha S. A. - Ar-
tigo 117 n.° 4 do Códio.

N.° 412.208 - Madef - Cla,.ses
ns. 3 e 33 de Máquinas e Eqw aa-
¡Isentos e •Refrigeração Ltda. --
Art. 117 n.° 1 do Código.

N.° 428.430 - Modas Nel Blu
-- Classes 33 e 36 de Alice Comes
Figueira - Art. 117 n.° 1 do Có-
digo.

Marcas indeferidas em face
dos registros apontados:

N." 347.459 - São Carlos -
Classe 41 de Cafeeira São Carlos
Lida.

N." 360.619 - Vargem Grande
- Classe 42 de Moura tt Cia.

N.° 361.549 - Figura de Cabe-
ça de Indio Classe 17 de DAgos-
tino & Lia.

N.° 362.424 - Pinheiros -
Cla4e 16 de Serralheira Pinheiros
Ltda.

N. 402.328 - União Infantil
- Classe 36 de União Infantil Rou-
pas para Crianças Ltda.

N.° 416.563 - Café São Juse
- Classe 41 de Sebastião Amarem

N. 413.398 - Canada - Classe
n." 42 de Milton Aves de Lacerda

N. 418:789 - Deutsehe Rio
Zeitung - Classe 32 de Editota
Tento Brasileira Ltda.

N.° 418.804 - Itamag	 Clasçe
n.' 16 de,Magnesita S. A.

N.' 429.875 - Stereofi - Classe
n.° 8 de Standard Elétrica S. A.

N. 329.604 - Himag - Classe
n." 6. de Hidráulica Magalhães Li-
mitada.

N. 400.521 - Ate Classe 8
de Ate Telefones Automáticos do
Brasil Sociedade Anónima.

N. 412.484 - C. A. P. System
- Classe 8 de Infilco Incorporated

N.° 413.070 - Dueffe - Classe
n.° 46 de Dueffe Produção, Co.
méreio e Representações Ltda.

N.° 417.300 - O Estado da Gua.
naabra - Classe 32 de Ltrys de
Mendonça e Silva.

N.° 418.041 - Teutopen --
Classe 3 de Instituto Tento Bra,•
sileiro de Quindo Terapia Ltda.

N.° 418.531 Brascop - Classe
n. • 8 de Savaget & Madureira Ltda.

N.° 418.545 - Diário de Bra•
sileira - Classe 32 de Moysea
Campos e Adindo Amo 13randt.

N.° 418.565 - Mae Med - Clas-
se 41 de Daniel Baptista de Barros

N. 419.190 - Oswaldo Filizola
- Classe 8 de Técnica Industrial
~Ido Faixo% S. A.

Exigências:

'ramos com exigências a cum-
prir.

N. 411.759 - Tapeçaria Sul
America Liais.

N. 416.204 - Munires Bolei
S. A.

N.' 416.430 - Emaq P.ngenha-
ria e Máquinas S. A.

Diversos:

Termos aguardando anteriori-
dades.

N.' 410.318 - Mannestnatin
Aktiengesellsehaft.

N.° 424.418 - Cia. de Tintas e
Vernizes R. Montesano

N. 427.103 - Casas aVestilar
Ltda.

N. 427.367 - Emprêsa de óni-
bus Santo António Ltda.

N.° 427.386 - A Servelex Mar-
cas, Patentes, Análises e Editóra
Ltda.

N. 427.396 - liaeofrel Indús-
tria e Comércio Nacional ue
Freios Ltda.

N.' 427.344 - Cia. Piratininga
'Etnoreeniihnentos Financeiros

e Participações
N." 427,380 - Lix Abrasiviso

3. A.
N.° 428.134 - Universo da Miu-

dezas Ltda.
N." 428.390 - José Arruda Neto
N. 428.620 - Archi Adminis-

tração de Bens S. A.

N. 428.720 -.Citnae Comércio
e Indústria de Materiais de Cons-
trução Ltda.

N.° 428.845 - comercial a
Construtora Arca Ltda.

N. 428.884 - Conrcx Malhas
e Confecções S. A. 	 •

N. 429.016 - Representações
Atantica S. A.

N.° 429.051 - Laboratório Nen
Química Comércio e Indústria de
Alfredo Martins Fernandes.

N.° 429.364 - Sapataria Mar-
ques de Abrantes Ltda.

N." 429.550- Construtora Três
Ltda.

N.° 429.098 - Licores Talam
S. A.

N.' 431.159 - Publicitária Pau-
lista S.. A.

N.° 431.358 - M. Cactaeb
Cia. Ltda.

N. 432.020 - Fábrica de De-
tergentes Walsar Ltda,

N. 433.079 - José Glacola.
N.° 274.848	 Casa Fonseca

Duarte Cereais Ltda.
N. 259.802 - Soares Nogueira

S. A.
N.' 305.033 - Casa Anglo Bra-

sileira S. A. Modas Confecções
e Bazar.

N.' 310.776 - Casa Anglo Bra-
sileira S. A. Modas Confecções
e Bazar

Por despacho do Sr. Chefe da Se-
ção foi mandado averbar o contrdo
de imploração da marca - Nieofons

\

- registrada sob número 2i43.6O6 -
constante do cliché abaixo, de pra.
priedade de Les Laboratolres Roussel
- estabelecido na França e etn favor
dor Laboratórios Silva Araujo Rota-
sei S. A. - estabelecido no Brasil -
Averbe-se o contrato de exploração.

/Zs. 310.777 e 341.994 - Casa
Anglo Brasileira S A. Modas, I
Confecções e Barz ar.

N.' 375.734 - Niercea	 Cen-
trai do Paraembit Ltda.

N.° 414.580 - meneit Labora-
tories Inc.

N.° 420.605 - Sehtsti 	 Cia
Ltda.

N. 426.822 - Impei ml
cal Industries Limited.

N.° 32.767 -	 Uns Esta-
belecimentos Gráficos 5 A.

N.°433.117	 Aloysio de Car-
valho Cunha.

N.° 433.169 - Bicicletas Mo.
narck S. A.

uXPEDIENTE DA SEÇÃO
TBANSFEIUNCIA

E LICENCA

Uso autorizado de marca,.

De 2 de agósto de 1965

Art. 147, §§ 1.e 2.° do Código
da Propriedade Industrial.

Por despacho do Sr. Chefe da
Seção foi mandado averbar o con-
trato de exploração da marta
Dexacortancil registrada sob nú-
mero 287.202 constante do clichê
abaixo, depropriedade de Les La-
boratoires Roussel estabelecido na
França e em favor dos Laborató-
rios Silva Araujo Rousse! S. A.
estabelecido no Brasil - Averbe-
se o contrato de exploração.

Dexacortancii
Proprletario

Les Laboratoires Roussel
Paris	 França

Fabricante Autorizado

_ Laboratorios
Silva Araujo - Roussel S. A:5

Rio de Janeiro

Por despacho do Sr.. Chefe da
Seção foi mandado averbar o con-
trato de exploração da marca
Nieostyl registrada sob n." 289.812
constante do cliché abaixo, de
propriedade de Les Laboratoires
Roussel estabelecido na França e
e mfavor dos Laboratórios Silva
Araujo Roussel S. A. estabelecido
no Brasil - Averbe-se oc ontrato
de explorai-5o,

NICOSTYI.'

,,reprietariu

Les Labcgatoires Routsel
Paris	 França

Fabricante Autorizado :s

Laboratorioa

Silva Araujo • Rousse! S. A.
Rio de Janelro

N.° 420.229 - Casa dos Bar-
bantes - Classe 31 de Cia. de
Comércio e Indústria Freitas Soa-
res.

N.° 421.545 - Herbeaina -
Classe 3 de Instituto Biológico
Ilerh S. A.

Ti tidos de estabelecimentos
inaterldos:

N.° 411.355	 Empório de Ma-
quinas - Classes 6 e 8 de Em-

Orlo de Máquinas Ltda.
N. 411.468 - Assembléia de

Deus em Bangit - Classe 33 de
Assembléia de Deus em Bangft.

111C0FON
Proprietario.

Les Laboratoires Rousse,

Paris	 França'

14'fabr1cante Autorizado :1

Laboratorios
Silva Araujo - Roussel S.

Rio de Janeiro •

Por despacho do Sr. Chefe da Se-
ção foi mandado averbar o contrato
de exploração de marca: Gynoestryl
- rsgistrada sob número 290.878 -
constante do cliché abaixo, de pro..
priedade de - Les Laboratoires Roas-
sei - estabelecido na França e em
favor dos Laboratórios Silva Araujo
Roussel S. A. - estabelecido no Bra-
sil - Averbe-se o contrato de explo-
ração.

GYNOESTRYL.

Proprietário.

Les Laboratoires cousset,
Paris	 , França'

Fabricante Autorizado‘,

Laboratorios
Silva Araujo • Rousse! S. A.

Rio de Janeiro

Por despacho do Sr. Chefe da Se-
ção foi mandado averbar o contrata
de exploração da marca: Metandio
- registrada sob número 291.850 -
constante do clichê abaixo, de pr.-
priedade - de Les Laboratoires Rou.s
sei - estabelecido na França e eu
favor dos Laboratórios Silva Arauá
Roussel S. A. - estabelecido maBrasil - Averbe-se o contrato dlexploração.

METAN0101.-
Proprietário

Les Laboratoires Rousset.
Paris	 França)

4

Fabricante Autorizado:

Laboratorios
Silva Araujo . Rousse! S. A

Rio de Janeiro



Ermione_,	 .
13toptietatio n..

)..es Laberatoires Route!,
,Paris	 ,França]

',Fabricante Autorizado:

Laboraterioo
Silva Araujo - Roussel

Rio de Janeiro

Exigência.

P-t o p II e t á.f 1 ti

Les Laboratoires, Rousse)!

Paris	 Franca)

Fabricante Autorizaeo

Laboratorios
Silva Ara* . Rousse) 8. A.

Rio de Janeira

Preprielitle\
, ia Labentine Numa

Pais.	 Fiam&

fielerkrib

labiutoriab
,919m	 ReumàS. p.„

4. Jorrei,.
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Laboratorios Silva Arauio Rousse]
S. A. - no pedido de exoloração de
contrato do registro. 176.523 - Apre-
sente clichê.

lexPEDIENTE DO srroR 1333
RECEPÇÃO, TNIPORMAÇA0 E EX-

PEDIÇÃO

Exigências

Alo, 2 de agôsto de rem

Térrnos com exigências a cumprir:

, N.9 12L345 - The Itudd Company,
N.9 124.602 - Serfica Importações

e Representações Ltda.
NP 126.028 - Robertshaw Faltou

Controls Company.
NP 123.748 - Borla TWanow.
N9 127.343 - Ltunineon S.L..
N.9 127.470 - The Clute Corportc.

tion.
N.9 127.523 - Wilhelm Reherer.

Karl-Mrich Meyer e Max. Theodor
Schmid.

NP 127.904 - N. V. Philips'Gloei-
lamnenfabrieken.

N.9 128.030 - Tetturo Kotsugal e
Itroli Kotsuaal.

N.9 128.236 - Robert L. Vaia de
Mark.

N.9 128.9.$3 - Rudolf
Np 128.527 - N. V. Philips'eloei-

lanmen f9brieken.
N.9	- N. V. Philips'oloci-

lampenfabrieken,

Por despacho do Sr. Chefe da Se-
ção foi mandado averbar o contrato
de exPlpração da marca - Syntisone
- registrada sob número 292.334 -
constante do clichê abaixo, de pro-
priedade de Les Laboratoires Roussel

estabelecido na França - e em
Zavor dos Laboratórios Silva Araujo
tRoUssel S. A. - estabelecido no

- Averbe-se o contrato de ex-
ploração.

SYNTISHL
•
'Proprietãrtoi

Les Ia bora toires Rousse)
\	 •

	

Paris	 França `)

' Fabricante- Autorizado j

Laboraterios,
Siiva Araujo - Rousse! S. A.

Rio de Janeiro

Por despacho do Sr. Chefe da Se-
ção foi mandado averbar o contrato
de exploração da marca: Trinestryl.
- registrada sob número 292.701 -
constante do clichê abaixo, de pro-
priedade de: Les Laboratoires nous-
sel - estabelecido na França e em
favor dos Laboratórios Silva Araujo
Rousse' S. A. - estabelecido no
Brasil - Averbe-se o contrato de ex-
ploração.

Por despacho do Sr. Chefe de cre-
rão foi mandado averbar o contrato
da exploração da marca: Sedo Gyno-
estryl - registrada sob namero -
294.031 - constante do clichê abaixo.
de propriedade de: Les Laboratoiree
Roussel - estabelecido na França -
e em favor dos Laboratórios Silva
Araujo Roussel 8. A. - estabelecido
no Brasil - Averbe-se o contrato de
exploração

SEDO-MCNOESTRYt

Pro.oriotari

Por despacho do Sr. Chefe da Se-
ção fel =andado averbar o contrato
de exploração da marca: Trinandryl
- registrada sob número 294.316 -
constante do clichê abaixo, de pro-
priedade de: Les Laboratoires Rous-
sel - estabelecido na França e em
favor dos Laboratórios Silva Araujo
Rousse! S. A. - estabelecido no
Brasil - Averbe-se o contrato de ex-
ploração.

IIIIN11NDRY1

Proprietario

Les Laboratotres Roussel

Paris França

Fabricante Autorizado

Laboratorios
Silva Araujo - Roussel S. A.

Rio . de Janeiro

capacho do Sr. Chefe da Se-
ção foi mandado averbar o contrato
de exploração da marca: Cortisone
Roussel - registrada sob número -
294.317 - constante do clichê abaixo.
de propriedade de Les Laboratoires
Rot:asai , - estabelecido na Franca e
ern favor dos Laboratórios Silva
Arauio Roussel St . A.. - estabelecido
no Brasil . - Averbe-se o contrato
de explorao0,o,

Por despacho do Sr. Chefe da Se-
cão foi mandado averbar o contrato
de exploração da marca: Spframycl-
ne - registrada sob número 303.743
- constante do clichê abaixo, de
propriedade de Les Laboratoires Rous-
se] - estabelecido na França e em
favor dos Laboratórios Silva Araujo
Rousse) S. A. - estabelecido no Bra,
sil - Averbe-se o contrato de ezPlo,
ração,

SOFRAWYCINE

Les Laboratoires Rousse),
Paris	 França

fabricante Autorizado

Laboratorios
Silva Araujo - Rousse! S. A.

Rio de Janeiro

NP 129.529 - Cyrineu do AntaraL
N.° 121.710 - Casa Adelino Produ-

tos Anaconda Ltda.
NP 157.188 - Ernest Zadanowsky.
N.9 160.594. - Jonas Bratkauskis.

EXPEDIENTE DA DIVISÃO
DE PATENTES

Republicado por ter saído com 111-
correções.

Rio, 2 de agosto de 1965

'Averbação de Contratos de Patch..

Foram mandados averbar os con-
tratos das seguintes patentes:

Telefunken do Brasil S. A. - nos
pedidos de averbação de contratos
das seguintes patentes:

NP 06.829 - privilégio ' de lavei:Iça%
NP 86.849 - privilégio de invenção.

Transferência de Nome de Titular
de Patentes

Foi mandado averbar, a seguinte
transferência:

Ricardo Achcar - transferência
para seu ume da. patente- de número'
-.5.793 - modélo de utilidade.

Exigências

Térmos com exigências a cumpr3,-

N.9 129.608 - Solentifie Desigzi
Company, Mc.

NP 158.461 - Indústria de Plasti-
cos Boro Ltda.

	

NP 158.479	 Refrigeração SPrin•
ger S. A. Ind. e Comércio.

DIVERSOS:

Arquivamento de Processos

NP 118.065 - Fábrica de Mana-
lios Motorizados Domésticos e Co-
merciais Rod-Bei S. A.

N.° 110.074 - Josef Mesam.
' N.9 123.467 - Esteban Virem

N.9 135.257 - Severino Shrispin ditt
Freitas.

Arquivem-se os processos.

Exigências

(Publicadas com incorreções)
Demag Aktiengeselischaft • - no ps.

dido de reconsideração do despacho
de deferimento do têrmo 103.425 -
privilégio de invenção - Cumpra a
exigência. - Retificado por ter sido
publicada como sendo do titular do
processo.

Tèrmo:

NP 113.399 - S.P.A. Liquigaa -•
Cumpra a exigência. - Retificado por
ter- saido feita a exigência ao pedido
de reconsidenteão do desnoeho de de-
ferimento - feita por Cia. Brasileira
de Gás, erradamente.

....•n••••••

Privilégio de Invenção

TERMO N9 132.253

Requerente: Dr. Carlos Papa
Estado de São Paulo.

Modêlo de Utilidade: N6vo modêlo
de cortador de legumes, verduras,
frios e equivalentes.

1 9 - u Nóvo modêlo de cortador de
legumes, verduras, frios e equivalen-
tes". caraCterimelo essencialmente por
constituir-se de corpo central fixo, do-
tado em ambas as faces, nas extremi-
dades contrapostas, de &opas e lá-
minas cortantes de pe- fil variado,

	

contrapondo-se	 dita lámina, ele-

Por despacho do Sr. Chefe da Se-
çáo foi mandado averbar o contrato
de exploração da Marca: Aderogyl -
registrada sob número 307.676 - cons-
tante do cliché abaixo, de proprie-
dade de Les Laboratoires Rousse! -
estabelecido na França - e em favor
dos Laboratórios Silva Araujo Roussel
S. A. - estabelecido no Brasil -
Averbe-se o contrato de exploração.

ADE ROGYL

.	 Proprietário

Les Laboratotros Rousselt:

Pa ris	 França

Fabricante Autorizado

Laboratonos
Silva Araujo - Rouscel S. A:

Rio de Janeiro

Por despacho do Sr. Chefe da Se-
ção foi mandado averbar o contrato
de exploração da marca: Ermalone
B-12 - registrada sob número -
307.809 - constante do clichê abai-
xo, de propriedade de Les Laboratoi-
rea, Rousse] - estabelecido na Fran-
ca - e em favor dos Laboratórios
Silva Araujo Roussel S. A. - esta-
belecido no Brasil - Averbe-se o con-
trato de esp/oração.

Laboratorios
Silva Ara* - Rousse! S.-A:

Rio do Janeiro]

Les Laboratoires RousSet

Paris	 Françaf
_

fabricante Autorizado
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mentos móveis, cujo vão em reação
es lâminas dá a espessura do corte
desejado.

29 — eNôvo modelo de cortador de
legumes, verduras, trios e equivalen-
tes", de acôrdo com o ponto 1 9 e ca.
racterizado ainda pelo fato do corpo
central fixo, plano em forma para-
lelepipedal achatado, ter seus laterais
longitudinais proje tadas em ambas
direções formando naste ou braças
suportes paralelos que configuram
dois vão dentro dos quais situam-se,
contrapondo-se ao ceepo central fixo,
os . elementos paealelepipedais acha-
tados móveis, deslocáveis angular-
mente por meio de pontas de eixo
lixadas por pressão; pelo fato ainda
do corpo central ter incorporado e
fixo, numa das faces, urna chapa me-
tálica dotada no sentido longitudinal,
de ondulações, dobras em zig-zag, ou
outra disposicáo semelhante mie pos-
sibilite o corte em tiras do legume.

3 9 — "Nóvo mode lo de cortador de
legumes, verduras, frios e equivalen-
tes", de acôrdo com os pontos 1 9 e 2e
e caracterizado ainda pelo fato de
corpo central fixo, na face oposta
a da chapa ondu lada. ter fixa na ex-
trem idade que se contrapbe ao se-
gundo elemento móvel uma lâmina
cortante, cu'a extremieeole l ivre :t on-

. temente com a extremidade corres-
pondente do corpo central eixe serem
obliquas cm relaaão ao emen te m e -
vel, e fina lmente pelo fato da ex-
tremida(l e correspondente do corpo
central fixo serem ebliquas em rela-
ção ao elemento móvel, e finalmente
pelo fato das extremidades dó ele-
mento certral fixo serem providas
de um declive' para facilitar a caida
do legume cortado.

59 — "Nôvo mode lo de cortador de
legumes, verduras, frios e equivalen-
tes", de acõrdo com os pontos 1 9, 29,
39 e tudo conforme substancialmente
descrito, acima reivindicado e ilustra-
do nos desenhos anexos.

TeeP.MO: 132.257

De 5-7-1961

Requerente: Fernando Enes —
Local: Estado de São Paulo.

Patente de Invenção; Ape.rfeiçoe-
mentos ineroduzidos em a l avanca de
Câmbio de Veiculoa Motorizados.

1 9) — Aperfe:çoamentos introdu-
zidos em a i avanca de câmbio de veí-
culos motorLados, caracterizados por:
ser a alavanca (2) dotada, em sua
parte inferior, de um furo (3) coa-
xial, munido de . um pequeno tange
interno em sua eetremidade inferior,
em cujo flange se apoia, interna-
mente, uma arruela (5) da expansão:
ser a arreela (5) apoiada em uma
mola (e) hellccedal de pressão, alo-
jada no furo (3), apoiando-se na
sua extremidade superior a cabeça
de um pino (7) coarctai à alavanca
e envolvido pela mola (6); ser o
pino (7)'. provido inferiormente de
uma alça em que se articula um
élo (8) articulável à alça superior
de um pino (9); ser o pino (9) do-
tado de uma pequena travessa ou
cabeça na sua extremidade oposta à
alça.

29) — Aperfeiçoamentos acordes
com o ponto 19, caracterizados por:
um tubo (10), cujo furo ou passa-
gem central é de diâmetro ligeira-
mente maior que o da alavanca (2)
e ali penetrar e encaixar-se; ser o
tubo (10) dotado em sua parte mé-
dia interna, de um flange (11) ane-
lar de face interior, externa. cónica,
rasgado (12) loneitudinalmente; es-
tar aloiada na face cônica do tubo
ab), uma arruela (13) .

39) — Aperfeiçoamentos acordes
com os pontos 19 e 29, caracterizados

por; ser a alavanca (1) original do
veículo seccionada próxima à sua ar-
ticulação na caixa de câmoio; aco-
plar-se na parte seccionada de ala-
vanca, ligada à caixa de câmbio, sob
pressão, o tubo (10) por sua extre-
midade dotada de rasgos (12), tra-
vado pela arruela (13) .

49) — Aperfeiçoamentos introduzi-
dcs em alavanca de câmbio de veí-
culos motorizados, acordes com os
pontos de 1 a 3, substancialmente
como descritos e representados nos
desenhos técnicos apenees.

TERMO N9 132.32e

Depositada em 5 de setembro de
1961.

Requerente: Luiei Papa (São Pau-
lo) — Privilégio de Invenção.

I) "Novas disposições em dobradiça
invisível", caracterizadas por um
grupo de seis braços articulados entre
si, compondo dois quadriláteros
iguais, coligados por um vértice co-
mum, cujos lados que nele concorrem
formam um "X" central, que man-
tém a simetria dos dois quadriláteros
e ainda por os braços centrais terem
o (lebre do comprimento dos demais
bra ;03, sendo que esta dobrad"ça
prende-se à porta e ao batente, res-
pectivamente pelos braços não paea-
lelos das extremidades dos dois qua-
driláteros.

II) "Novas disposições em dobradi-
ça invisível", como no ponto I, ca-
racterizadas por uma variante con-
sistir na articulação de três ou mais
quadriláteros, pelos seus. vértices,
que formarão dois ou mais "X' nas
intercessões dos braços mais longos.

III) "Novas disposições em dobra-
diça invisível", como nos pontos I
e II, caracterizadas por outra va-
riante consistir no acoplamento de
duas dobradieas, pelos braços curtos,
ficando um braço comum às duas
dobradiças, sendo que os braços que
concorrem nas extremidades opostas
dos quadriláteros, os quais preader-
se-ão à porta e ao batente, conti-
nuarão não paralelos.

IV) "Novas disposições em dobra-
diça invisível", como em I, II e III,
caracterizadas por poder-se acoplar,
por meio de pinos de articulação
mais lonees, vários conjuntos de
bravos, formando quadriláteros iguais
e enfeixaden pelos referidos pinos
de articulação.

V) "Novas disposições em dobra-
diça invisível", substancialmente co-
mo o descrito, reivindicado nos pon-
tos I, II, III e IV e apresentado no
desenho anexo.

TERMO: 132.359

6 de setembro de 1961

Requerente: Metallwerk Friedri-
chahaffen G.tn.b.H.	 Alemanha.

Titulo: Fôrno de Cozimento para
cozer e arrefecer produtos cerâmicos
moldados — Privilégio de Invenção.

19 — "Fôrno de cozimento para
cozer e arrefecer produtos cerâmicos
moldados", especialmente tij o lo a,
constituído por um túnel termica-
mente isolado, com dispositivos de
elevação para subir .. a cargo para
as câmaras dispostas por cima, nas
quais têm simultãneamente lugar os
ciclos de trabalho de pré-aquecimen-
to, pré-cozimento, cozimento e arre-
fecimento, e em que nas câmaras de
cozimento - e de pré-cozimento, os
gazes de cozimento são conduzidos
sob pressão, de cima para baixo,
assim como na câmara de arrefeci-
mento, o ar de refrigeração é igual-
mente conduzido sob pressão. de ci-
ma para baixo, caracterizado pelo

fato de que um canal complemen-
tar e obturável de gás de cozimento,
conduzir ua saída da câmara de pré-
cozimento para a entrada da câ-
mara de arrefecimento e da saída
da câmara -de arrefecimento para a
prega dos fumos.

29) Fôrno de cozimento de &cerdo
com a reivnlicação 1, caracterizado
pelo fato de que existe na câmara
de arrefecimento, devidamente afas-
tada da parede exterior Isolante de
calor, uma camisa delgada dos con-
dutores de ca'or, a qual tem na sua
parte superior uma grande abertura
de entrada para os gazes de cozi-
mento, respectivamente, para o ar
de refrigeração, sendo dotada em
baixo com verias aberturas de a id a
para o canal de ar de arrefeci-
mento.

•
39 — Fôrno de cozimento de ac5rçlo

com as •reie irdicações 1 e 2, carac-
terizado peie fato de que entre a
parede exterior e a camisa. estão
dispostos canais de ar de refrigera-
ção, que fazer correr o ar de refri-
geração no fundo da camisa, de ma-
neira que êsse ar, aquecendo-se entre
a camisa e a parede exterior, passa
a subir, entrando em alma, sob pres-
são, na grande abertura de entrada
da camisa.

49 — Fôrno de cozimento de acerdo
com as reivindicações 1 e 3, carac-
terizado pelo fato de existir um ca-
nal obturável de ar de arrefecimento,
que conduz da saída da câmara de
ar refecimento para a entrada dis-
posta por baixo de um espace de
pré-aquecimento, encontrando-se este
espaço de pré-aquecimento no teme',
antes da câmara de pré-aqueci-
mento.

59 — Fôrno de cozimento de ac er-
do com as eelvindicações 1 a 4, ca-
racterleado pelo fato de a abertura
de aspiração de ar do ventilador ser
dotada -  uma válvula regulável
de obtração.

69 — Fôrno ne cozimento de acõrdo
com as reivindicações 1 a 5, carac-
terizado pelo fato da abertura de
aspiração de uni ventilador estar li-
gada com a abertura de evacuação
do espaço de pré-aquecimento, exis-
tindo um acionamento comum com
o ventilador de ar de refrigeração..

.79 — Rimo de cozimento de acôr-
do com as reivindicações 1 a 8 ca-
racterizado pelo fato de, no tome e
depois da câmara de arrefecimento,
estarem disposta espaços de arrefe-
cimento complementar, sendo a saida
datada com aberturas reguláveis de
entrada de ar.

•89 — Fôrno de cozimento de acôr-
do com as reivindicações 1 a 7, ca-
racterizado pelo fato de estar dis-
posta uma porta entre o espaço de
pré-aquecimento e o túnel e entro
o tune' e o espaço de arrefecimento
complementar.

99 — Fôrno de cozimento de acôr:
do com as reivindicações 1 a 8, ca-
racterizado pelo fato de uma deri-
,vação obturá.vel do canal de ar de
refrigeraçãc desembocar' no canal de
gás do cozimento, entre a câmara de
cozimento e a câmara de pré-aque-
cimento.

109 — Fôrno de cozimento de adir-
do com as reivindicações 1 a 9, ca-
racterizado pelo fato de uma deriva-
ção obturável do canal de ar de
refrigeração, desembocar no canas de
cozimento entre a câmara de pré-
cozimento e a câmara de pré-aque-
cimento.

119 — Fôrno de cozimento de acôr-
do com as reivindicações de 1 a 10,
caracterizado pelo fato de estarem
previstas condutas obturáveis que
adicionam diretamente vapor ou (li-
tros componentes com atividade qui-
mica, aos gazes de cozimento du-
rante o seu trajeto para a câmara
de arrefecimento, ou diretamente à
calara de arrefecimento

129 — Fôrmo de cozimento de acõr-
do (Icem as reivindicações 1 a 11,
caractF.-rizado .pelo fato de os canais
de ar ue arrelecimento estarem dis-
postos na eona de irradiação de calor
dos canais de gás de cozimento.

139 — eFôrno de em...tento para
cozer e arrefecer produtos cerrâmi-
cos moldados" como reivendicerio de
1 a 12, e subAancialmente conforme
desuno, e ilustrado no relatório e
nos desenhos anexos.	 •

Reivindicam-se os direitos de prio-
ridade, estabelecidos por fórça da
Convenção Internacional, pelo (lepó-
sito efeeuado sob número M 49.886
VIb-80c, em 1 de agósto de 1.961 na
Repartição de Patentes da República
Federal da Alemanha.

TE-R.INAX); 132.9:eu

13 de setembro de 1959

Requerente: Ledoga	 —
Itália.

Título: Processo contínuo para ex-
tração de pentoses de materiais con-
tinuo liemi celulose. Privilégio de
Invenção.

1 9) Processo para obtenção de so-
luções concentradas de xilose de alto
grau de pureza, caracterizado por
aquecer o metera(' vegetal contendo
homicelulose, com uma solução de
ácido clorídrico em quantidade não
superior aquela que pode ser comple-
tamente absorvida pelo material ve-
getal a 40-909C por 2-48 horas.

29) Processa de acôrdocom a rei-
vindicação 1, .caracterizado por ser
feito o tratamento do material vege-
tal com a solução de ácido colori-
cinco em recipiente adequado a ope-
ração continuo.

39) Processo de acôrdo com a rei-
vindicação 1, caracterizado por ser
feito ot ratamento do material vege-
tal com a solução de ácido clorídrico
era ausência de fase líquida.

49 ) Processo de acôrdo com mina-
vindicação 1, caracterizado por ser a
quantidade do ácido 'clorídrico pre-
sente compreendida entre 10 e 40%
do material vegetal referido ao ani-
dro.

59) Processo de acórdo com as rel.
vindicações de 1 a 4, caracterizado
por ser o material de partida, ma-
deira de castanheiro livre de tânino.

69) Processo de acórdo com as rei.
vIndicações de 1 a 4, caracterizado
por ser o material de partida, aparas
de abeto.

79) Processo de acôrdo com as rei-
vindicações de 1 a 4, caracterizado
por ser o material de partida, aparas
de tala.

89) Processo de acbrdo com as rei:.
vindicações de 1 a 4, -caracterizado
por ser prensar o material veetetal ao
terminar o tratamento com HC1 ob-
tem-se soluções concentradas de al-
iou de alto grau de pureze.

TERMO IsT.9 132.709

De 3 de agósto de e961

Yasutomo Ishida — local.'
_testado de São Paulo.

Modelo de utilidade: Novas dispo-
sições de trava e fechamento em car-
rocerlasa de caminhões.

Novas disposições ele trava e fe-
chamento em carrocerias de cami-
nhões, caracterizada por fecho cons-
tituido de suporte metálico — 1 —
aplicada no extremo superior da gra-
de lateral — 2 — da carroceria. tendo
base em forma de placa metálica de
onde se projetam duas arruelas ela
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Uletas , — 3 — quadrángulares com
orifícios centrados por onde é pase
sante pino — 4 — cilíndrico, resis-
tente, dotado de-porca e-contra-porca

5 — na extremidade presa à• gra-
de. — 2 tendo.. a. outra, dobrada
ene, ángulo reto e que se- encaixa . em
rasgO . om "1.1" existente em outro
'Suporte metálico situado na extra-
' =idade- superior da tampa. trazeira
, ou adianteira — 6. — da. carroceria,
ta situada no mesmo plano e em
a-ngulo- reto com: o prinieiro
porte:- pelo fato de ter- um trecho ou

•porção de corrente — 7 — ligando
atS extremidades da tampa trazeira
com as laterais da carroceriae da
tamanho ideal, de forma.que, quando
esticada a grade trazeira pennanee

1:terá na horizontal em prolonga-
enento ao soalho da carroceria; pelo
fato da corrente — 7 . — possuir um

• ' gancho — 8 — que se prende
argola — g, — embutida na face In-
" terna da extremidade- superior do
! lateral da carroceria, idêntica a ou-
I •tra let existente.. na . entremidade dat grade trazeira, onde se prende,
Dutra. ponta_ da corrente; pelo fato
desta possuir. outro. gancho — 11" —
,preso ao último elo também se eu-
, contra o gancho — 8 — de forma. a
' permitir o encurtamento da cor-
' rente:

29) Novas disposições de trava_ e
fechamento em carrocerias: de canil
nhes"e acórde cone o ponto prece-
dente,. conforme acima substancial-
mente. descrito e. reivindicado e. de-
,vidamente ilustrado nos. desenhos_ em
anexo.

TERMO: 132.e14

. De. 3-- de . agôt de- 1065i

Req. Dr. Paulo Zuprane — local
tatado de São Pauio. •

Patente de- invenção: Nova má-
quina agrícola, para- bater- cereais,
especialmente- amendoim.
t 19) Nova máquina agrícola para
bater- cereais., eepecialmente- amen:.
doirai", caracterizada essencialmente
por -compreender eun dispositivo bato,-
dor- compôsto , de. roteie (móvel) - e, ex-
trator (lixo), montados concentrica-
mente e providos nas superfícies coa--
trai:testas. de uma. série de: lacas ra-
diais. regularmente. espaçadas.
• 29) Nova, máquina. agrícola. paru
bater. cereais,. esnecialraente amen,
doeu", de acôrdo com o ponto 1.9 e
caracterizada ainda, pelo dato do rotor
eonstituir-se essencialmentedecamisa
, cilindrica sôbre cuja- superficia
eterna tem fixa urna. pluralidede-
; lacas radiais divergentesetle. feitio: re-
•tangulaa, cujos, fios: são. praticados,
nos. laterais, longitudinaiseanteriorese

; considerando o sentido de rotação, do
retor; pelo fato ainda destas facas
acharem-se distribuidas em- série sir-
oulares, espaçadasz e equidistante',
formando fileiras:de pentes cujo nta-
mero é proporcional- ao diâmetro, e,
dimensões-das facas, sendo cada gru-

i po de treadacas, de uniria rnesma.série
'circular, intercalado por uni pine
; transportador; pelo fato ainda desta
! facas sofrerem, uma: torção- eu desvie
angular, aproximadamente de 59, sô-
bre o seu próprio: eixo.) longitudinal,

'torção ou desvio esse, comum para as
Sacas de.. uma- mesma- série, circular,
entretanto. contrário , de uma nare
outra. série.

39) Nova máquina- agrícola para
bater cereais. especialmente amen-
doim". caracterizada ainda- pelo fato
do • rotor- reivindicado em- 19 29 ser
montado concentricamente dentro da
carcassa- cilindrica- fixa do extrator,
carcassa_ essa- fechado- -  laterais e
nesses nontos reforeaa- por- /Unges:
pelo fato ainda- deste extrator; em
sua sunerficie- interna; ter fixa uma
pluralidade de facas- radiais conver-
gentes distribuidoras em séries cir-

meares; formando, outras' tantas fi-
leiras de pentes, séries e • fileiras can-
venienteinente eepaçacas das séries e
fileiras de- facas do roeu, de modo -a
permitia o livre giro deste; facas essas
que obedecem a mesma toreão. ou giro
das faças dó rotor, porém, contrávio
ao destas:: pelo fato ainda da parte
superior da carcassa ser provida em
todo , o seu- comprimento de ampla
abertura-. longitudinal, aproximada-
mente de 90e , para Introdução ou
calda do material a ser batido, en-
quanto mie_ sua. parte inferior,. apos-
tamente. àquela_ abertura, • tem duas
aberturas, longitudinais de menor lar-
gura, as. de salda_ do material J.•
batido.

49) Nova máquina. agrícola paru
bater cereais, especialmente amen-
doim", de acôrdo com os pontos 19,
29;49 • e• caracterizada ainda pelo fato
do- disaositivo • batedor ser montado
em cempartimento ou . carcassa , espe-
cial, fixa ou sebre rodas: dispondo-
se o batedorenum dos' laterais supe-
riores Amen- carcassa; sôbre o dispo-
sitivo de peneira e este- eebre a bica
de salda onde tem montado e• ema-
cari or

59) Nova mátmina aericola paru
bater cereais:" especialmente amen-
eolm", de acerclo com os pontos- 19,
29: 39: 49) ar tticeet conforme . substrin.
cialmente , cleserito., rteime-. reivindi-
cado e Ilustrado nos, desenhos anexas
demonstrativos;

." TÉRMO: • 137.735

Det 21' de julho de 1961'

Req. Ameropa Indústrias Plásticas
Ltda: — local: Estado. de: São , Palme

Modela, de utilidade: Novo modelo
de- ralo: para pias e. lavatórios.

Reivindicações
19) Novo modelo de ralo para. pias

e lavatórios,, constituído por peça de
plástico flexível adequado, com feltu,
tubstaxicialmente idêntico. aos usuais
rales de. metal. parapias, e, lavatórios,
constituido. por flange. — — supe-
rior onde. se projeta inferiormente
um, tubo. ciendrico — 2 — rosqueadc
externamente: e. dotado de furos. late-
rais — 3. — de passagem de agua, e
que- se ajusta, rigidamente , aos °rat-
eios.- de pias e- lavatórios, mediante
perto, obtido por meio de arruela ou
porca: também , plástico, 4 — e que
se caracteriza- por ter- inferiormente;
ene prolongamento- . ao- tubo rosques-
do; sem- solução- de• continuidade;
trecho liso — 5 — cuja . extremidade
inferior se. destina- a. encaixar e. co-
lme em- sifões• de- plástico;. pelo, fato

possuirr interiormente em ponto
e • alturasa ideais:. abaixo dos, furos., —
3, —ene', interiar do tubo,'— 1,— um
estraneulamento, ou, estreitamento —
6 — de forma suave e aerodinâmica,
lembrando o feitio de, uma ampu-
lheta; de, fôrma: a evitar- a turbiderr-
cie na, saida, de ar- e: entrada- de
águas servidas-.	 •

Ze Nove moclêIo .de ralo para. pias
e lavatórios", acórde com o ponto
anterior, como acima reivindicado e
devidamente' ilustrado- nos- desenhos
em. anexo.

TaRMO, N9 132,744

(De- 22-7-1961a

Req.: Ameropa Indústrias Plásticas
Ltda. — Local: Est: de São Paulo.

Privilégio de Invenção: Aperfeiçoa-
mento em Conexões para Tubos.

Reivindicações

1 9 ) Aperfeiçoamento em conexões pa-
ra tubos caracterizado por luva de piás-
tico flexível conveniente -1- auto-vedan-
te, formada por trecho cilindrico dotado
de rosca interna e de diâmetro idêntico

'ao da rosca de niples ou intermediária
que nela' se rosqueará, prolongando-se
no lado oposto ao dotada de rosca do
trecho. externamente tronco-ceai:leo -2-
tendo. internamente secção cilindrica de
menor diâmetro externo de tubo -3- de
plástico que. néle se prenderá; pelo fato
da secção cilíndrica lisa do interior da
luva -1- se iniciar ligeiramente afastada
do trecha ,dotado de rosca de forma e
configurar um, intervalo da secção qua-
drangular, onde se alo;ará flange
que faz parte integral do tubo -3- pelo
fato de flange ser. qbtido mediante in-
trodução da extremidade do tubo con-
venientemente aquecido cai molde metá-
lico -6- e conseqüente pressão manual
até que as paredes do tubo se defor-
mem tomando o feitio de flange de bor-
das em ângulo reto ou. obliquas; pelo
fato de se rosquear na rosca interna
da luva -1- a rosca externa -6- de niple
dotado- de anel intermediário: sextavádo
-7- e outra . rosca oposta -8- de idantIco
material plástico flexível' conveniente;
pelo. fato de na rosza oposta -8- pren-
der-se. outra luva idntica a - 1- conec-
Ieda a tubo de forma, a permitir uma
ligação entre tubos; pelo, fato das cone-
xões poderem ser constituídas ein feitio
idêntico à3 conexões usuais, tais como
cotovelos -9-, tese -10- plugs de fecha-
mento -11- como característico o fato
das roscas serem externas, sómente- o
plug com rosca interna, .isto é, sempre
opostas as posições das roscas das usuais
conexões, mantendo desta, forma- o dia-
metro interno idêntico • diâmetro in-
terno dos tubos- que conectarão.

2 Aperfeiçoamento-em conexões pa-
ra tubos, acorde-com • o ponto .precedente,
conforme acima substancialmente descri-
to, e. reivindicado e devidamente, ilustra-
do nos desenhos- em , anexos.

TERMO N9 ' 132.822j

(De 27-7-1961),

Reg.:. Artefatos de. Metal: Deca S.A,
— Local: Est. de São Paulo.

Modélo de Utilidade: Nõvo disposi-
tivo, aerificador aplicável- enr tOrneiras,
registros: e similares.

Reivindicações

1 9 ) , Niavo, dispositivo aerificador- apli-
cável em torneiras, registros e simila-
res que se constitui de capa cilíndrica
convencional: adaptável ao bico de tor-
neira e- de•núcleo interno ajustável e ca-
racterizado . essencialmente pelo fato dês-
te núcleo ajustável constituir-se de disco
metálico superior, dotado próximo à pe-
riferia de orifícios. eguldistantes, disco
êsse, que traz. Incorporado. unia aba pe-
riférica cilindrka dotada dê pequena
borda superior, externa, para, apoio e
ajuste em ressalto da capa, 'enquanto
que- a, extremidade inferior desta, mesma
aba. á, mimada. para, dentro:, formando
em, tecla a volta um cant.00UIVO circula-
dente, que. limita. em. relaça& à, própria
alia, , a, câmara, de vácuo, ou câmara, de
'baixa pressão; pelo fato ainda de entre
a alia e a- capa: ter- pequeno vão de
:passagem- 'do ar:, na: altura- do' qual são
praticados, na. capa.. aa. aberturas. 'de
entrada,,,
, 22) Nalvo • dispottivo .aeri ficadoiMr-

cavei eml torneiras, registros e similares
caracterizado aincle , peio -fato de • no cen-
tro . do disco perferada reivindicado - em
1 9 ),  ter incorporado um núcleo cónico
de_ Paredes levemente bojudas, núcleo
Use. que se projeta inferiormente em
forma, cilíndrica, com diâmetro substan-
cialmente- grande, maior que o da zona
dos- furos: e _menor que . o da- cf.mara de
baixa pressão. sendo todos os- cantos
dêst enúcleo pronunciadamente abaula-
do, e finalmente pelo fato da base dês-

te. núcleo , projetar-se:até próximo à I tela,
de escoamento um apêndice cilindricoa't
O elemento direcional do_ jacto. já Bui-
ficado.
; 3°) Neivo dispositivo. aerificador,
cável, em- torneiras, registros. e- similares,
de et :dedo com os pontos' 1' e 29 e tudo,.
conforme . substanzialmente descrito, acla-
ma. reivindicado C: ilustrado, nos, deaea,
nhos: anexos demonstrativos.

TaRma 132.801

(De 31-7.:1961)

Reg.: Antonio Ferreira dás Neves. ~-
Local: Est- de São. Paulo.

Patente de Invenção: Nevo Pistão'
para Motores . Hidráulicos.

Reivindicações

- 1?)` Ndvo,pistão . para motores hidrán.
Écos que- se constitui essencialmente . de
cilindro fechada em= ambos os laterais,
trabalhando na horizontal' e caracteri-.
zada por dispor- em , sua parte inferior-
interna onde. apresenta um espessamenter-
longitudinaL dois, canais horizontais pe./
raleias, laterais, considerando-se, linha
diametral vertical do . cilindro., canais, és'.'-
scs. de. forma achatada, com, suas, aber•-
turas de -entrada situadas apostamente,
nas,: bases ott• laterais do. cilindro, isto
a-; primeira ' situada: numa: base, e• a -see
gunda na. bas copaste, enquanto_ que as-
aberturas de saída situam-se • na parte-
inferior em . pontos discordantes, porém
;equidistantes- do centro; pelo fato ainda:
do cilindro trabalhar' por pressão de: li-
quido, dada pot duas colunas de queda»
livre, situadas nas- entradas, laterais ou
bases do cilindro, onde trabalha, o pisa:
tão, e finalmente pelo lato destas diiaa»
quedas serem alternadamente fechadas,,
conforme o próprio movimenta do pisa
tão, por 'um dispositivo . de gaveta ecoa
piado a uni cilindro hif3lor, paralelo ao
cilindro onde trabalha o pistão ladrava
lico.

2') Nevo pistão para motores hidráte•
Ecos de acõrdo com , o ponto precedente
e tudo conforme substancialmente des-
crito acima: reivindicado e ilustrado, noa
desenhos anexos demonstrativos..

TIMM N°' 132.840

(De 224-1961)

Piivilégio de . rnvenção: Aperfeiçoa-
mentos- em Persianas de, Encolher.

Rega. Selim Badra SA. Manufea
turas, Metálicas, estabelecido, em S.W.
Paulo..

Pontos Cáracterisficost,

ler Aperfelçpamentos em persianas de:,
encolher. caracteriz,ados.pela fato de rui,
lâminas: da persiana, configuradas apeada
ximadamenta em S, alongado, com asa
bordax reviradas, em sentidos 'opostos..,
serem articuladas .: em, seita extremos. at
paresde braços-. pantográficos, e ainda,.
solidárias- rigidamente a pequenos bre.-
ços- extremos. éstes • dotados de- pinos,
ortogonais salientes, encaixados em duas.
guias longitudinais, das quais uma fixa
no . interior do. caixilho • e a. outra Itvrg
no interior- do , mesmo, esta, última. cotia •
;ligada à primeira, fixa:por meio de' um'
braço inferior recurvada. duplamente, ara
ticulado sôbre. elas., e ainda, formando.
uma cabeça alargada,extrerna, com den-
tes' em sua periferia..

22) Aperfeiçoamentos em persianas, de.
encolher, como reivindicado em 1., ca.
racterizado por compreenderem também.,
no interior de . cada . ramo lateral do cai-
xilho, urna larga placa- era,11 suspensa;
do ponto de articulação da lâmina Clai3
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inferior da persiana, com os seus braços
pautograilcos de suspensão, e ainda pro-
vida,. aderna e excentricamente, de urna
cremalheira verdea), ema a dente mais

krior formando um gatilho articule-
" e voltada pura a cabeça dentada
do braço lidaria. recurvado- referida!
em 1.

3°) Aperfeiçoamentos em persianas de
encolher, como reivindicad oaté 2, ca-
racterizado por compreenderem ainda,
abaixe do eixo superior de enrolamento
dos fios de suspensão da persiana, um
pequeno diapositivo formada por uma
caixa, no interior da qual são previstos
trés rolétes, o superior e o intermediá-
rio. Uma de eirma lisos, e defasados
verticalmente entre si, e a inferior ra-
ahurado, alinhado verticalmente com, o
primeiro, e tendo eixo deslisante ao lan-
ço. do rasgo vertical, roleta éstes por
entre os quais parca a fita de . aciona.
mento. da elevação- e. abaixamento da
persiana.

11, Aperfeitpaamentas em persianas de
encolher.. como reiváadlcado até 3, subs-
tancial:mata coma descritos, a linatcatior
col. desenhos anexos.

TERMO, ?P 132.974

Depositada em. 28 de setembro da 1.961.

Requerente: Sociedade Técnica de
~pante:dos 5.T.E. S. A. (Sã*

Pontos Característico* de: sAperfeib-
çoaracutoe introduzidos ou carcaça para
Cara da dians. 	 Piiviléçto de ?aves-

1) ailperfeiçoementect introcb,.;/Ms
41119 amaça para filtro de. dana. aula
carpa é primadas, com base inferias
taxa, caracterizados por as bordas sapa-
dores, externamente,. fumarem. um flaa-
ge saliente, e por ai mama* beedas. sea
palores, internamente formarem um re-
baixo,. ligeiramente reentrante na. direção
da Range,.. na qual. aloiasa uma . guar-
nição.. que ai fica prisioneira, e mais
ainda por a tampa superior encarar-
se no reiná°, apoiando-se contra a
guaratçao.

tly aAperatiaçcameatos inerOduzidos
no ~Ia para filtro de. dieos, como
rter ponto r. caracterizados par aataretn-
se, em cada aresta do carpa prima.
tico, internamente,. iraã& permanentes
pelemádom OU' cillndricos. encaixados em
abas existentes nas paredes faturam
referido corpo.

my eAperfeiçoamentor Mirada:idos
an carcaça para filtro de óleo». como
-na parto 1, caracterizadas por a base
do carpa peamética, belartormente estar
dotada de Med abertura provida de um
Idem tubular com rema, no . guie) é rosa
girado um bujão obliterador.

1V), eAperfekoententos introduzirbs
eco easeeça para filtro de ditos, tuba-
tancialmente conto o descrito, magicai-
indo nos pontos 1, 11 e 111 e apresen-
lado co d'esenho anexo.

TERMO 1‘19 137-991

28 de Membro de 1961

Piare Bergonzo — Suíça.
Titulo: eExcintrico de Disco para

Comando Mecânico Positivo de um Or-
çai° móvel de um tOrao automáticas. —
Privilégio de Invençâo.

19 — Um micintrico de disco para
o comando mecânico patada° de um 6r-
g5o móvel de um tiSmo auto:flanco,
caracterizado pelo fato de ser consta
tuldo por aias peças comportando cada
uma, uma parte do perfil ativo do ex-

cêntrico e a primeira das quais supor-
tando a segunda, é destacável, angular-
mente em seu lano de maneira a, :acidi-
ficar a inclinação do perfil, enquanto
que a segunda é deeocável em relação

primeira, de maneira a modircar o
comprimento do perfil ativo, um dispo-
sitiva de rauçado estando previsto para
fixar ao posiçaes relativas das. referidas
primeira • segunda peças entre ai a em.
re:açâo à árvore de arrastamento.

29 —	 excêntrica de acendo cum
o ponto 1, caracterizada pelo fato de
ser fixado em um plano paralalia a seu
eixo de arrastamento.

3 — Um excéntrico, de actardo. tom
a ponto 1. caracterizado pela. fato de
ser fixado em um ramo perpendicular
a sua árvore de arrastamento.

4 — Um excêntrico de acérdo c
o- ponta 1, caracterizado peio tato de,
comportar, além- disso. um suporte 1M
&ilido duas rampas - de trabalha.

5 — Um excêntrico de acdrdo com.
os pou:olt 1 e 3, caracterizada pelo fato
da refinado suporte apresentar, visto em
piano, a forma geral de um 12 do caiai
uma das penas suporta uma das rant+
pus de- trabalho.

6 — Um earaarako de acardo. cora
O ponta I,. caractesizado, pelo fato da
primeira peça, comportar ama
na p, arte ativa do perfil situada, raiai.-
quer que sela a padejam relativa das
duas peças, um ttM Mentem priancr raie
uma mamada parte ativa dó perfil pra..
ticada atêm a. segunda dá peça.

7 — 1.1m mear:ata de acdrda com
os pontoe t e 5. caracterizada pelo fato
chr segunda peça. portar uma terceira
parte ativa da perfil, formando, um atfr
gula aguda com. a segunda parte ativa
sustentada por esta segunda peçaa..

Um, excantrico de acarda men os- pom-
ba 1,, t e trti. caracterizada pefo fato
de uma das extremidade, da , primeira
parse at:va sustentada peia primeira peça.
estar &mesta nas prriximidadea, de. uma
das rampas do suporte..

9'— lisa excentrir.o, de ao&do. com
os. pontos. 3 a. 7. caracterizada pela fata
da segunda peca tomar apoia sabre a
primeira peça, de uma parte e a5bae
tema das pernas da suporte. da Cabra
pares.

— Um excaatrica de acertle cem
o ponta I, caracterizado peio fata dos
primeira e segunda partes' do perfil sai-
g0 serem rei:atacas..

11 — Una excentrico de acereis coa
mato 1, caracterizado pelo fato ias

primeira e segunda partes. da Jaze ati-
va gerem curvas.

A requerente reivindica de adirdo
com a Convenção Internacional., e o
Art. 71 do Decreto-Lei te 7.91:11 de
de agasto de 1945; a pranalede da coa-
respondente pedido depositado ea
aartiçào de Patentes da &leda, era 7
de outubro de 1964 sob a9 I1.259.

1121110 PILTENTZNP 333.1119

De 21 de setembro de MI

Salda Corporation Of America
Estado, Cabia da América.

Titulo: "-Circuito da Controle Anta-
mítico para. evitar Interrupções de
Pasça." — Privilégio de' invenção.

19 Circuite de centraie automático
para evitar lateral:00es de Caça, ca-
racterizado pelo fato de compreender
dois ralés de abertura e fechamento
de contatos, estando os contatos co-
mandados pelo primeiro alterealados,
em série cora um capessitar, ao circui-
to de comando do segundo, o qual, Por
sua vez, contraia os contatos segundo
de uma instalação de Orca auxiliar.

29 Circuito de contreae automático,
de acardo com o Ponto 1, caracteriza-

da pelo fato da que o circuito de ali-
mentaçãa da aderida capacitar com-
preende um tesistor em. série;, e pelo
fato da que a referido capacitar só se
descarrega. através da bobina em soa
leneide do referida segunda relé.

341 Circuito do contraia automá.ticcr,
de meada com co pontos 1 tf a,. carac-
terizado peba, fato de que e referido
Intimara mia é ~tida pela se-
cundário de transformador e co adia
em série com doia retificadores de
cemente: e pela fato de que um das
lance do, armee de alimentação do.
referida nela as acha ligada 'co nate-
Co da rdde de fornecimento normal
de energia através de um resigna.,

TICM10 N9 133.0411

19, de setembro. de 1962 •
-

Dover Corporation — Nhandu Uni-
dos da América.

Titulo: "Bocais de Distribuicala Ate-
torciática" — Privilégio da invenção.

ta Bocais de distribuiçãcr atra:mar
tios, caracterizados. pela fato de, coar
preenuerem uns corpo Oco, um ela-
mento 'de anula fixado a uma ex-
tremidade da dito corpo, uma válvula,
principal, e uma válvula suplementar
adjacente á junção. da dito elemento
de gárgula e dito- corpo e atuando-pa-
ra reter a fluido no dito- corpo abem
a fechamento. da dita válvula

29 A estrutura de sedado caa o pala-
to 1, caracterizado. pela .:ato de. que a
dita válvula. principal tem meios de
alívio de vácuo sensíveis a ter aparlo
de sensibilidade e em que são-
eirmadow meios de tubo- Venturi para
criarem tate vácuo em conexão com a.
dita válvula suplementar.

19 Bocais de distribuição automáti-
ca, caracterizado pelo fala- de tarem
um corpo Oco, um elemento da girar--
gula ligado, a ale por uma eatront-
dade,, meios para controlarem a --ao
de fluido através da dito corpo, e um
meio de válvula atoada per pensão
adjacente- à Mação do dita dr-menta
da gárgula e o dito carpa e atuada.
para reterem e fluido no dito corpo
abre cessaaão de circulação de flua-
da através da dito. caspa.

49 A estrutura de- acardo com o
ponto 3, caracterizada pelo fato de
nacluir ama conexão- fixada ao dito
elemento, de gárgula e tendo unta por-
çde estendida para dentro da dite
corpo mas espaçada dai suas paredes
para proporcionar ama passagem de
acuo, meios era coneaão alm. o daa
capa a tenda uma. peacão que propor-
ciona uma "série paca a dita válvula
atuado par pressão,. abranda a. dita
passagem dentre do dito carpe adja-
cente à dita sede.

5' A. estrutura de acardo com o
ponto 4, caracterizada pelo fato 'de
que a dita válvula atuada por pra-
teia tem um Cucam co-atuante com a
dita sede, tenda o dita bicha ama sua
perlicie ca-atuante com as !aperta
dm da dlia canalha para. produzir um.
enata Venturt sairm a circulaaão
fluida através do dita corpo.

ta astrutma de acarda com a
ponto 4, caracterizada pelo tato de
opte a dita eartezao tem ema' arenas
Interna com braças Ocas, comunican-
do os ecos nos ditos braços com a cite
ta poosagem e interligando no centro
da dita aranha, um tubo de sensibili-
dade tende urna extremidade termi-
nando no centro ^dita aranha e em
comunicação tora os Oco. nas ataa
braços, estendendo-se o dita tubo de
sensibilidad•- para uma posição ad-
jacente a. outra extremidade do dito
elemento de gárgula e tendo uma
abertura para a atmosfera naquele
lugar. .

79 Bocais de distribuição automátl:
ca, cars.cterizadaa. pela tato de com,
preenderem um corpo Oco, um ele:
menta da gárgula ligada a ele. Paii
pro uma ,extremidade, meios para
controlarem a circulação de fluido.
através do dito, corpo una meio dq
válvula atuado por pressão à junção
do dito elemento de gárgula e o dito
corpo e atuando para, reter e . fluido
ao dito corpo abre a cessação de
fluido através, da dita corpo, uma co.
modo. fixada, ao dito elemento de gaza
guias tenda uma. porção estendida;
para denta' do dito corpo. moa espaa
godo das suas paredes para propor,
danar uma passagem de vamo, toa-i
do. a dita. conexa°. uma aranha inter.,
na. co ~arpa Ocos. comunicando ar
Ocos doe dita braça com a dita pasa
rogou e interligada-se no centro da;
dita aranha,, meios em conexão com
o dito corpo Mn& uma POrça0 (Fe
proporciona unta sede para. a dita vál-
vula &azada por pressão,. abrindo a
dita passagem dentro do dito mapa
adjacente dita sede, um tacho na
dita venda atuada por pressão Copa
parando com a dita sede., um bicho
na dita válvula atuada por pressão
co-atuante com as superfícies adjaa
centra da dita conexão para produa
ais' um efeito Venturi sabre a fluxo
do fluido através do dita corpo, e uni
tubo da sensibilidade tenda uma exa
tremictada terminando no centro da
dita aranha e em conmunicaçao coa
a. Ocos nos seus: braços, estendendo-se
e dito tuba de sensibilidade a uma
posição adaacenta à outra extremida-
de da dito elemento da gárgula e tese-'
do uma abertura para a atmosfera
ala ,	 •

89 A estrutura de acerdo com o
ponto 7, caracterizada pelo tato de
tate e, dita elemento de gárgula, a dia
ta conexão; e o dito tubo- de sensibla
lidada eat, destacáveis da dito carpa
como uma unidade.

09 A estrutura de acarda com O
prata 7, caractariaada pela tato de
que o dito tocha e a porção. extrema
Interna da. dita euneetta têm cada =I
duas. superfícies cantata de direções
substancialmente opostas. ~azada;
por uma superfície emrairiaa. estreltaa

109 A estrutura de acCado com o
ponta 9, caracterizada peta tato de
que o tacho para. a dita válvula atua.
da por pressão tem uma. cabeça 0011
e um eixo que é deslizantementelt
montado. com ~meneia ao dito cor a
pai, /avoado uma. mola de compressão
engatada entre a dita cabeça e a di-
te aranha..

19 A estrutura de atada acua ti
ponto 9, caracterizada pela fato de
que os meios para a contraio da cir.
caiação de fluido através de, dito cor-
po compreendem uma válvula Ninada
pai, havendo urna alavanca para ope-
rar a dita. válvula, sendo a, dita ala-
vanca arliculda por uma extremidade
tr um mergulhador =nivel no dito
corpo e ligando com mo meio. de fe-
chamento. num diafragma localizado
numa mimara formada cama parte
de dito empo, havendo uma passagem
na dite corpo concatena° a dita pas-
sagem primeiramente mencionada a
um espaço na dita câmara adjacente
a uni lado do. dito diafragma.

129 A estrutura de ac5rdo emn o
pena 9, caracterizada pelo fato de
que os meios pana controlarem a
calaça° de fluido através do dito cor-
po compreendem uma válvula panca.
pai. sendo a dita ~ate* principal
destruída de meio' Venturi **sendo
dotada de um repelidos autuante pa-
na impedir o fechamento repentino.

h requerente reinvindica de acara
ar com* o Convenção Internacional e
o Art. 21 do Decreto-lei n9 7.£03 de
27 de agasto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido denositado na
Repartiolo de Patentes dos Estados
Unidos da América, em 14 de feve-
reiro de 1961, sob 9 89.221.
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TERMO 1333.170 • 	 9 a- UM pneumático de atairdia
com o ponto 1, caracterizado pelo fa- '

4 de outubro de leda	 to de que a banda de carcaça em tex-
tura de cordão compreende camadas

The General Tire de Rubber Com- sobrepostas de textura de cordão,
pany — Estados Unidos da ~rica cordões esses que se estendem dia-

gonalmente de reborao a rebordo com
os cordões das camadas contíguas
dotadas de augularidade oposta.

10 — Um pneumático de acdrdo
com o ponto 9. caracterizado Pelo
fato de que as bordas das porções
supostas voltadas para trás das. ca-

Titulo: "Construção de Pneuma-
tico" .

Privilégio de Invenção.
19 — Construção de um pneumático

de rebordo com anela de rebordo não
caracterizado pelo tato de ter porções madas S teatura da banda de cama-
extensiveis e porções de parede late- ça são escalónadas para proporcio-
ral e coroa reforçadas por textura de narein folgas que aumentam de lar-
cordão . disposta em. camaaaa supostas gura para fora da porção de corpo
que incluem uma banda de carcaça da banda.
d etextura ae cordão tendo unia por-
ção de corpo que se estende por tdda n — 13 eaPdeumático de &Orla
a parede lateral e porções de coroa cie com o ponto 10, caracterizado peiofato de que uma segunda banda aepneumático a partir do rebordo para
as porçõesas porções de rebordo e I almofada mala estreita que a primei-
borda lateral, estenaando-se cada ra liga a folga entre as bordas dascamaaas de textura da banda deuma dobrada para trás era tanto de
um anel de rebordo, subjacente à dita pneuraático.I

porção de corpo, a través de uma 1

	

	 Um pnumátIco de acOrdo
com o ponto 11, caracterizado padaporção de parede lateral e dentro da

porção de. coroa de pneumático e sere ' 1 to de que uma camada de borra-
cm é interposta entre as bandas deminando perto do plano centrai do almofada e enche o espaço entre as

folga estreita entre ás suas bordas
pneumático para proporcionar uma bordas das camadas de textura da .

"a`
banda de aineofada em textura de .banda de carcaça.

13 — Uni pneumático . de actirdo
cordão na dita ponho de coroa sub- com o ponto 11, caracterizado peio'
radas pjacente as ditas Porções de bordarda 91- 1 fato. de que uma banda de carcaça

ara trás por tecla a circunfe- em textura de cordão estendida de
renda do pneumático e de uma lar- rebordo a rebordo e tendo as suas,
tura Para formar a base da Pcrçabmaior das ditas bordas viradas para bordas dispostas nas porçbes de se-

vindo de base as ditas bordas vira-1 14 - 7 Um pneumático caracteriza-1
das para. trás e ligando em ponte a e porções de parede lateral e de co- .
dita folga.	 do com anela de rebordo extensiveie

do pelo fato de ter porções de rebor-
29. — Um pneumático de_ ,,,egeõr.d°', roa reforçadas com bandas de car-Icom o ponto a.caracterizadel Peio le" caça 411Postas de textura de cor-

to de que os cordeies das bandas de dão, tenao as ditas bandas porções decarcaça, e de almofada são dispostos corpo 
COM Cordões paralelos esten-inclunados ao plano média) do pneu- didos de rebordo a rebordo o porçõesmanco e em que os cordões de alma.' de borda lateral dobradas para trás

fada são dispostos num Anulo Ine" Obre os ditos anais de rebordo, esteia-nor ao dito plano médio que os cor- didos através da dita porção de pare-dões da banda de carcaça. de lateral e dentro da dita porçao de
3 — Um pneumático de acOrdo com coroa e terminado junto ao plano

o ponto 1, caracterizado pelo fato de, cantas! do pneumático apropor-
que a camada de textura de cordão' cionar folgas entre as bordas das di-
que serve as base ás bordas viradas, tas bandas, sendo proporcionada umapara trás da banda de carcaça é uma folga estreita entre as bardas da
banda de alradada que se acha deu- ; banda recôndita e a folga entre as
co,
tro da porção de coroa do pneumâti- ! bordas de banda sendo. aumentadas.,

(para fora da dita banda recondita,49 — Um pneumático de aceado camadas de borracha enchendo as:
com o ponto 3, caracterizado pelo fato folgas entre as bordas das ditas ban-
da que uma camada de borracha é',Interposta entre 88 bandas de sano.' das emdas e uma série de bandas de almora-1

textura de cordão ligando
fada no espaço entre as bordas vira-1 ditas folgas, sendo as ditas bandas
das para trás da banda de carcaça. de almofada dispostas entre as por-

5 — Um pneumático de aceado com eões de borda extremas das bandaso ponto 3, caracterizado pelo fato de de carcaça e a porção de corpo da
que os cordões da banda de carcaça' banda recondita, estendendo-se a
têm ama angu/aridade que vai de banda de almofada recôndita suba-259 a 509 ao plano medio do pneu- ; tanataimente por tôda a largura damático e os cordões das bandas de dita porção de coroa e a banda de ai-almofada Uni uma angularide.de de, mofada para fora da dita banda re-mais que 259 ao dito plano mediano' côndita sendo progressivamente mais69 — Um pneumático de acOrtio: estreita.
com o ponto 1; caracterizado paiol 15 — Um peneumático caracteriza-
fato de que uma segunda banda de do pelo fato de ter um rebordo, por-
carcaça em textura de cordão estou- : ções de parede lateral e de coroa quedida a partir do rabona) é disposta t são de curvatura externa convexa e
externamente das bordas viradas pa-: de que são reforçadas cara bandas de
ra ais da primeira banda de cata carcaça superpostas em textura decaça.	 ! cordão, tendo cada porção de rebola

79 — Um pneumático de e.ceirdo do anela de rebordo inextensiveis 'as-
co mo ponto 6, caracterizado peio te- paçados lateralmente, tendo cada
to de que uma banda de capa que uma das ditas bandas cordões maen-
ga a folga entre as bordas viradas cicios paralelos de rebordo a rebordo
para trás da primeira banda de car-: e porções de borda laterais dobradas
caça é Interposta entre a segunda' para trás sobre um dos ditos anela
banda de carcaça e as ditas bordas de rebordo, superpostas Obre a sua
viradas para trás.	 porção central mas porções de pare-

8 — Uq nneumático de aderia com de lateral e da coroa do pneumático
o ponto 6, caracterizado paio tatu de e terminando junto de plano central
que a segunda banda de carcaça em do pneumático para proporcionarem
textura de cordão tem as suas por- folga, entre as ame bordas, sendo pro•
ções de borda dispostas nas porções, porca:cada uma folga atreita entre
de rebordo do pneumático. 	 1 as bordas de banda recondita e sendo

a largura da folga entre as bordas de
banda aumentada para fora da dita
banda recôndita e uma série de ~-
dão disseminadas entre as camadas
de textura de cordão e ligando as di-
das de almofada em. Matuta t. cor-
tas folgas, estendendo-se a recôndita,
das ditas bandas de almofada subs-
tancialmente pela largura completa
de almofada para fora da dita ban-
da de almofada recôndita sendo pro-
gressivamente mais estreita.

16 — Um pneumático de acôrdo
com o ponto 15, caracterizado peio
fota de que a largura do pneumático
é substancialmente maior que a sua
altura radiai e a curvatura transver-
sal da sua porção de coroa substan-
cialmente menor que a das porções
de parede lateral e em que as cama-
das de almofada têm os seus cordões
paralelos dispostos em pequenos ân-
gulos ao plano central do pneumático
para resistirem ao estiramento cir-
cunferencial da porção de coroa do
pneumático.

17 — Um pneumático caracterizado
pelo fato da ter porções de rebordo,
de parede lateral e de coroa refor-
çados com bandas de carcaça super-
postas em textura de cordata tendo
cada porção de rebordo anela 'e re-
bordo inexistensiveis espaçados la-
teralmente, send o a curvatura trans-
versal da dita porção de coroa subs-
tancialmente menor que a das por-
ções de parede lateral, tendo a ban-
da de carcaça recôndita cordões . pa-
raleias estendidos de rebordo a re-
bordo e porções de borda dobrada pa-
ra trás atara os anais de rebordo re-
cônditos superpostos igara a sua por-
ção central nas' paredes laterais e
porção de coroa de pneumático e ter-
minando junto do plano central do
pneumático para , proporcionarem
uma folga estreita entre as suas bor-
das, uma segunda banda de carcaça
em textura de cordão circundando a
dita banda recôndita que é de uma
largura ligeiramente menor que a da
banda recôndita, que .tem as suas
porões de borda dobrada para trás
sôbre anelo de rebordo dispostos para
fora dos ditos anela recônditos, su-
perpostos Obre a sua porção central
nas ditas porções de parede laterai e
de coroa com as suas bordas espaça-
das para proporcionaram uma fulga
maior que a folga entre as bordas de
banda de carcaça recônditas, tiras de
almofadas em textura de cordão sub-
jacentes e sobrepostas às bordas da
dita banda de carcaça recôndita e ti-
ras de almofadas adicionais subja-
centes e sobrepostas à dita segunda
banda de carcaça, tendo as ditas ban-
das de almofada cordões paralelos
dispostoa num de 99 a 209 ao plano
central do pneumático Para resistir
ao estiramento circunferesecial da
porção de coroa, estendendo-se a re-
côndita das ditas bandas de almofada
transversalmente substancialmente

Pela largara completa da dita porção
de coroa do pneumático e as ban-
das da almofada para fora da dita
banda de almofada recOudita sendo
progressivamente mais estreitas, to-
das as ditas bandas de almofada li-
gando as folgas entre as bordas das

•ditas bandas de carcaça.
18 — Um pneumático de acara;

com o ponto 17. caracterizado pelo
fato de que camadas de borracha en-
chem as folgas entre 88 bordas das
ditas bandas de carcaça.

19 — Um pneumático de acordo
com o pauto 17, caracterizado pelo
fato de que cada banda de carcaça
é composta de unia pluralidade de
camada de textura de cordão.

20 — Um pneumático de acôrdo
eten o potaJa 17, caracterizado pelo

•kain de que tem uma cobertura exter-
na de borracha que inclui uma por-
ção de banda de rodagem convexa
no sentido transversa/.

bordo do pneumático é disposta ex-trás que ficam na dita porção de co- I teriormente à carcaçae 	 às bandas deroa do pneumático e tuna camada almofada.
adicional de textura de cordão ser-

A requerente reivindica de acordo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n9 7903 de 27
de Agata de 1945, a lenidade do
correspondente pedfdo depositado na
Repartição de Patentes dos Estados
Unidos da América em 4 de outubro
de 1960, sob 119 60.496.

TERMO N9 133.237

Em 6 de outubro de 1961

Nome do requerente: William A.
Juergens — Estados Unidos da Amé-
rica.
, Nome da invenção: "Montagem de
Dispositivos pernaricamente fia/afea-
dos em lousas" — Privilégio de In-
venção.	 •

1 — Um aparâilso para montar um
dispositivo perifèricamente flanjeado
numa lousa tendo uma abertura ada-
ptada para receber o dispositivo, cara-
cterizado pelo fato que &e tem ,an
elemento de orla tendo partes, sobre-
pondo-se na euperficie superior do
flanje do dispositivo e da lousa, meios
de Mesa° ajustfaels levados pelo dito
elemento de orla e constatando o lado

!

inferior do flaiaje do disp isitivo para
aplicar uma tensão para baixo no
elemento de orla e assim puxar o
masint para o contato can a super-
fície superior do flanje, e meios de-
tentores de molas levados pelos meios
de pressão ajustáveis para travar o
dispositivo na abertura da lousa pelo
movirr.ento paia baixo do dispositivo
através da abertura da lousa.

2 — O aparalho pa-a montar uni
dispositivo perifaecamente fanieado
de acbrdo com a reivindicar-5.d I.
ainda mala caracterizado Pelo fato aue
os meios &untáveis de pressão com-
nreendem um ou mais clines tendo
um membro atuatavel levado ralo
mesmo nata constatar lado artf e-
rior do flanem do &amaina° e assim
%navalmente dita elemento de orla

flatere do dianositiao.
3 O aparéiho Dam montar um

dispositivo perifèricamente flangeado
conforme reivindie,ad na reivindica-
rão 2, ainda mais caracterizado pelo
fato que cada um dos ditos atines tem
uma primeira mate operável paaa en-

, volver Datai de dita orla e o flanee
disnositiv0 para envolver martes de

dita • orla e o flange da dasnositivo
nara travar a orla no disnositivo. e
uma amada mate autamatiaameata
operável indeosndantementa da pri-
meira »arte tiara t'-ave' dita rala na
anisa Dor Mn movimenta nave baixa
ao confiado dianosielvo-orla-clipe para
dentro da abortam da lousa.

4 — O aparinho Iara montar um
dispositivo perifèricamente flanaeado
conforme reivindicado na reivindica-
afio 3, ainda mais caracterizaria pelo
fato que ditos clives man nroa latea de
meios alustavels de finllea-Sn de fere*
eoltavelniente ennatávide com o lado
inferior do flanae dianneltem Para
nermítitr nue os 31ine's selam desen-
cabara da cala do Aliamaitivo liar um
movimento eiratdrio, nardo nua com
seta e eameaseala armam, aa malva&
aa parte de clive se move neve fora
4r$ ilignnettivo P n a0cormantn 1)11-
.meira mirto de eline nor baia° do
*Innen (In 01fmneffiVnse leave no sen-
tido Ao "mo/Ativo 0", meneq-a a ou-
•••ar a sentada . parte do clive para
"'ta da louca,

- A grw.alho nara montar uni
•lianneltIvo rme40-Inemerte flelle•eado
^nnforene ralvdn olfee .le em enelener
”TnR, fil inAlYedwirb oltrso"Kal ponteeptoywin , 01„,

•lefet.4.19!0A0 nein rato ou. altn me-
de n-ia tem lime rieege trens-

~reei iam Ir a Inetni Inna. rto.ncae
•Wilyonhal empeoln, •140.. 4. f/a3	 4.4.1 . ama

tnwe.ete.
wnamiyn 	 ae+ envi.man.Aein de
'-"Pdol •1~1 1.eved.e..,40/re.onfa a "amar
4" Mn e.-40 00 0419k 	
tni ennowtree e mmit .levnA.! 0..440en-.
0nra patom40n0n-ae en 111+1 een+n
dita parede' inferior e posicionada de
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69) Um processo para a

menos de aia% de áilu e/ott in:i'

"fabrica-Ao
de uns diepositiv osemi-condutor, de
acara° cam a ponto 1, caracterizada
pelo fato de uma li aa censatuída de

feagma (24) ou a peça (22) liaatea hI smot.,, (..:.."-3111eo e pelo meno.
fixa no mesmo formam um elemento 5a at. a, c.. .bá3muto, juntamente can
(o amento da válvula) (23) da vS.1.1
aula secundária da válvula de regei- ser funda! e e. bre o corpo rara p:-o-

2	 u,..

lação, sendo o outro elemento (o 1 tiazir a jun^ O.
corpo da válvula n combinado com uni 	 .
elemento) o carpo da t válvula) da : , 79) 13 la. ''`-'=? "" P" r:' • r". ‘r . i"''''''+f".

; Ge 11111 c. , ;: .1tIV O	 ..:.'!"t4t •Ci.:".1110),1:, C.:* ,válvula vula primária.	 - - ,	 e ..• , o pz:a..J 1. C..: ar..:eru,ad.,
3.. Válvula de acôrdo com a rei em- • le , • t "- ma liga e;untiWida	 :datai:tio 1, caracterizada pelo fato 	 deto que! "',•' '''''' t. 'c.'.. t	 c,uro-viffeio eutetico ea chave ' (10) para ligar e deetilear 1 a-' ar	 i

O motor da bomba é controlado DO .% I 7.' ; Ii '; *li4 ' C' .(. gá	 e tr , 1 Írl

Manut O. r a o restante,
d:o ser fina &i isôbrppressão ao sino de aremsão (7 	 ,.	 0) .	 e c a•pc* aa- a peaduzir a ;unção.4. Válvula de adiado com a rei-

vindicação 3, caracterizada pelo real' na Dm /vacara° para a aaarianaao
que a chave é controlada pelo cem 1 de um disausitiao aenu-caadainx, de
fragma (22) . i acasalo cora inn das pontoe G e 7, co-

5. Válvula de acórdo com a rei- maeteriratia pelo fato cie scr usado
vindicação 4, caracterizada pelo fazia o estanho can lugar do bierauta.
que a chave é controlada magnas ... ! • gn un, r:,.ocesee para a rabricae. im

manente (23) dentro do sino d 	

a
cemente, senda colocado um. Imã per-

•

 um dispus:H.1"m razd-candutor, de
pressão e no lado externo do dito
,aacareia com tun ou mais dos pontos
sino . um induaido (17). ligado firme 1 3 a 'I,
com um elemento móvel (14, 25. 351, 1.,a/ Um prott,viir,o, de acareia com
Influenciando o s contatos (38; 39) da Gni GG out& aos pormaa ea g, eaaaate_
dita chave. rizaio pelo fato da liga ser propor-

() requerente reivindica a prioridade ? manada pela fusão à, na& eaan=tara
de idêntico pedido depositado na Re- mo asam o dentro da Ira per tão
partição de Patentes Norue guêsa, em farto que a raiz quadrada do produto
10 de outubro de 1960, sob o nu- ala constante de difusão do elemento
mane 137.580. assistente ou doador do grupo/ fiou,

na liga que se difunde à temperatura'
de fusão com a máxima velocidade, •
e do periodo de fusão com a máxima
velocidade, a do peito& de fusão' ser
no máximo de 10-6 em.

lum modo geral verticalmente em re-
.

I laça) a cuca parada bormontal eu-
Menor.

ti — O aparêlho para montar um
dispositivo perifericamente zmageacto

•• 'caca/eme reminalcauo na reivindica-
mato 8, &nada anais caraceerizado peio
1 tato que os anelos de clipe incluem
uma parede com feitio de gancho as-

' tendendo-se para dentro do espaço
entre dita parede Mferior e dita pa-

•rede superior, uma parede formando
;saliência ligada com dita parede com
/ feitio de gancho e estendendo-se por
baixo do tange do dispositivo, uma
barra distribuidora de força assentada

'Tui, dita parede formando saliência, e
meios de rena ajustáveis tendo pelo
menos uma parte dos mesmos locali-
zada entre o flange do dispositivo e
barra para aplicar uma pressão ten-
dendo a impelir a barra para longe
do flange.

7 — Um aparélher para montar uni
dispositiva perifaMeamente tlangeado
conforme reivindicado na reivindica-
çáo 5, caracterbsado pelo fato que to
mesma dita parede interior inche duas
seções de parede separadas e uma
seção de parede interliga:TM 'aliem-
liando-se num angule par: cem a
mesma para forivar ama sucedida
de canto proletante especada de dito
em canto da paste de parede aspe-
Mr, dita superfície projetaate de
canto ficando &aparada da sunerficie
temeram do narre do diapositivo.

8 — Um anaraihe para mentem um
diaomitivo nerifkicaunente flanaeatio
eartronne retetreeticaão em ~Muer
uma elas reiviraicações 8 o1 1. carac-
terizado :leio tato que no mesmo a
parede tom feitio de rancho do eltne
tem um nomprimento tal nue crumedo
o efisraisalay fiel amalhado rir Om-
bra aa Innwa. os meios ate farra Mus-
a/veta nadem ser alustarfos nara lnr‘te
da surnnree nata anevielanefar are em-
paco nvre ana barra da mamas for-
ma:aia ranhara. :temeis rue o
caem farm, ~oca& Ma amorfa nor
um movam/Mo alentaria atado ame
safai a rara& com feitio ein morim
se atam lama fora da ranleara e, a
Parar are ~rama meramma -mancha se
amme ran emeamo ota eastsoetitva.

O ramemem*a. maammea, a nelaranvie
de 344.1tierk P.,girr" ammetrado na 1° e-loyeama. A. ihrtiffirremi. 1,"."SIPI~4oirCe

•em *I da outubro & 1980„ ocab Mete-
u IIT.T4a.

MMO Na 132.221

Mia 10 de entube* da 1911

• atequerentee Cdd Predheta ~nana
— Noruega.

Título: • &Válvula. acionada. por
pressão, especialmente para sistemas
de abeataciananta &asa.

Privilégio de favençãoe
• 19) Válvula de re&diobadee2:entclat
menta para Mataimes da a
de água,, caracterizada pelo fato. que
a encanamento de descargo é ligado
ema uma bomba a motos atrai& de
um encanamento de abastecimento,
ineksindo maa afim& de Menção,
um sino de premam relativamente 11111n
guano e uma chave comandada por
prado para o matar da bomba
acionada pela pressa() na encan*
mento de descarga.. sendo o abaste-
cimento de água do encanamento co.
bomba para o encanamento de dei-
carga regulado por uma válvula de
regulação, com a qual é ligada tunas
passagem secundária, caracterizada
'pela fato que a válvula de rega/ação

de dupla ação (17, 20; 211. e uma
alhada secundária (21, 21', 22). co-
tacada 'em 'paralelo cum a valaula
de regataça0, sendo Banhar váLvulas
comandadas pela pressão no sino de
pressão Mi ..	 ,

2. Válvula deme5rdo com a. Mann- ' .'Po fato de unia liga constelada. de1	 •dicação 1,, caracterizada pio iate tateMos de 10 'ata • do oura-silício
é arraniado encre o nédia= da má:ética e menos. da 6 at.% . de gálio,
premam no • alm. de premiar , e eme para o restante de índio ser fundida
d anara mantida sob a mesma pressa& sobre &corpo para produzir a .11Matine

•
trema pernendieuiar, a engavelacla sol
sulcos mferibres, empurra as barras iJit
secção quadrada, de modo a elevar a
manter na posição vt-rdcal as cerdas flo
vidas .:4 • . ina de stia, faces.

3. "F. ,:cevas Retratr,corno reiaindia
ada em l• 2, caracterimtda por ficaremi
es barcas de seeção quadrada, livramena
te e *ratór::s, no percurso da tampa piai

Je Ittodo .1 serem deslocadas, girandai
1.1 tôrno	 rwpectIvos eixos te proo

quando tal tampa' seta ema,
nurrada ,to longo das sulcos gulas Ma
fedores.

4° "Escóva retratil'a como reivindicas
da de 1 a . 3, caracterizada porque a ale
ternaçao positional da tampa determina
ou o encerramento das cardas em podo

• ção horizontal, dentro do estala ou el
elevação das ditas cerram e sua manta
tenção na posição vertical, segundo
tampa seja engavetado nus sulcos cora
respondentes superiores ow inferiores. t

5° "Escava Retrata: como reis/inch
cada de la. 4, e substanclainente canta
descrita e ilustrada no relatado e nal
desenhos anexos.

TERMO N° 133.1579

De 24 'de Outubro de 99159

Requerente Wolfram Datam:yen atei
mão, técnico, residente em lataina.
Oberbayerm Alemanha.

Fomos Caracteristaos: "Tacho Coro
:adiça com elementos fixados, mediania(
costura, unilateralmente sabre uma ticae
(privilégio de Invenção 7.

1 9 Fecho corrediço com demento, mi
forma de meandros, esperais, tiras em
tampadas ou semelhantes, fixados. moi
diante costura, unilateralmente sabre uma
fita, caracterizado pelo fato di que, s8a
bre a fita, acha-se previsto, a tuna dias
Macia. do canto dianteiro ir ata amarai
mente menor da que a largara das ela
mentos um boleado e. ainda, nela fatal
de que co elementos do fecho Mo mala
curtos na sua parte colocada sabre d
ata, de modo que, quanda os eIententoll
forem fixados por meia da costara.
paste dos elementos, que repousa sabre
fita, se coloca ao buba do Boleai* ad
passo que a parte superior dos ele:nela
tale se apoia adbre a boleado.

29 Fecho corrediço, de meado com G
nta e, caracterizado peia Pio de itall

as elementos do feche corrediço atacante
com. a nua parte traseira atras do boa
Judo.

3° Fecho corrediço, de acre& com mi
ponte, l• e Z caracterizado pelo fato' dd
que o. boleado consiste lautamente ema
a ata, em uma peça abica, ear se achei
„fliatki como tira separada sabre a btal
par meia da costura. colagem ou saldei
gera.

49 Facto corrediço. da °cardo com cal
pontos 1 a . 3,. caracterizado pelo fato da
;eme ta dentistas do mesmo acham-MI
*fixados sabre a fita por meio de data 00
dê várias costuras em ponto de cadeia
dupla. confecionada em uma maquina da
costura *costuras essas que atravessara
os elementos do fecho e cobrem, pelo'
menos- pareialmente, o lado superior doei
elementos ao 'fecho corrediço.
• Finahneritat o • depositante reivindicai(
dç. acardó com a Convenção internados
nal e de 'cparoemidade com o artigo 21

119) Um dispositivo semi-condutor
fabricado por um dos processos acima
riumeinnealom caracterizado pela fato
de uma liga corcetituida de &ilido e de
um dos elementos da grupa III. jun-
tamente com um dos elementos tez-
mania, estanho, bisanual, ouro, prata
e zinco, contendo pelo menos 50 at.%
de um dos elementos índio, estanho e

serbismuto s fundida sabre o corpo
para produzir pelo menos uma junção

129) Um procesaa peca a fabricação
de um dispositivo semi-condutor suba-
tancialmente conforme' aqui demite
com referencia ao desenho apensa.

A requerente reivindica de acordo
duo a. c eaveiseão laternacieraal e •
art. 21 do Decreto-lei na 7.203. da 27

correspondente pedida	 na
de agasto de 1945, a aridade de

Repartição de Patentes na. A/amanha.
em 2a de outubro da 1860. acate números
P 2a.an

TRRMO	 133.588

20, de outubro a 1961

Requerente Sul America, de Rendas
Ltda. — &Ia Paulo.,

'nimbe Faltem Retratil.
elo 'de /avença°.

Reiaindlcaçam: — Reiviadicanage
• caracteristicos da invenção descri
os seguintes:

1* "Escava Retratil". caracterizada
Par serem as cardas fixadas em banas
de seção mamada, dispostas paralela
e eanaceaselmeate dentro de um estalo,
onde se premam por meio de pinos ei-
xos extremos, co prolonganiento dê
barras, que se alojam ma ardidos exis-
tentes em dum réguas paralelas alagam'
danais laterais;
• 21. "Escava Retrata". como reiviage
cada em 1. caracterizada ainda po'r ama
Única placa metálica plana e reta.enga-
vetalidmse -alternativamente. em duas
séries de bulam retos paralelos. existem
tes nas messias réguas laterais. sendo
'que, engavetada nos sulcos supermie£
forma uma tampa de fechamento do es'•
laja, completada: por uma cabeceia ex-

como. a pressão da • água no enca-
namento de descarga, um diafragma
para contraia da válvula de regulaçao,
caracterizada pelo • fato que o dia-

TaRaf0 DE PATENTE N9 133.487

De 17 de outubro de 1981

N. V. Philips'Olofilampenfabrieken
— Holanda.

Titulo: "Aperfeiçoaraenteo em ou
relativos a processos para a fabricaçiiu
de dispositivos semimenchrtores do
tipo de eletrodo em amplo entreferro".

Privilégio de invenção.
29) Um processo para a fabricação

de um dispositivo semi-condutas e
mais particularmente de um ~e-
aster de gera:Mio, tendo uma ou
mata junções, mais particulanasnta
junçaaa pan, no qual pelo menos urna
junção ter sido obtida pela deposição
par fusão de uns material que ao res-
friam parodies uma zona semi-
Uva re•cristalizada sabre o carpo do
dispositivo semi-condutor. cuja sena
smat-eandativa recristaliaada tem sua
entreferro mais amplo que aquéle de
corpo do &epopeia) pema-condutor,
caracterizado pela fato de uma liga
de silício e um ou mala elementos de
grupo. 111, juntamente com pele
menos um dos elementos permenicos,
estanho, bismuto, ouro, prata me
zinco, contendo peio menos 50 at.
de um dos ~tos indim estanha
e bismuto ser fundida Obre o corp.
para produdr a junção.

29) Mn processo para fa,bricaçab
de um dispositivo samireeadutar, de
acOrdo com o ponto 1, caracteriba&
pela fato de urna liga ecmasetuida de
gerrnaarics saleta e pele meneia sa
at.% de indlo. ser iludida Obre o
carpo para produzir a. lanai°.

39) Um processo. para a fabricação
de um dispositivo seml-condutor. de
acardo com o ponto 1, caracterizado
peia fato de uma liga anasteulda de
et" anda e pelo menos 50 at.% de
índio e menos de 3 at.% de gálio
ser emdida sabre o corpo para
~ir a junçao.

49) Um processo para a !abalançam
de um dispositivo semi-condutor. de
acareio com e ponto 1, caracterizada
pelo fato de urna liga constituicia
oura-salda eutática e menos de 5
at.•% de gálio c pelo menos 50 ata%
de india ser ?mádida *Obre o corpo
para 'produzir a 'junção.-	 •

59) Um prodeaso para fabtleaçáo
de' Um • dispositivo temi-conduta.- de
atarefa com o palito 1, caracterizado

•
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ge Código da Propriedade Industrial. 'a
prioridade do correspondente pedido,
positado na Repartição de Patentes da

emanha, em 12 de novembro de 1960,
aob o número D 34.720-VII-3c.

TÊRMO 1‘1° 131.596

De 16 de am5sto de 1961

Reg. Dorival Camada! e Tsugio Sa-
to - Local Estado de São Paulo.

Patente de Invenção — Aperfeiçoa-
Mentos Introduzidos em trituradores Oe
Cereais e Palha de Arroz.

1° Aperfeiçoamentos introduzidos era
trituradores de cereais e palha de arroz,
caracterizados pelo fato de triturador
propriamente dito. ser constituído por:
dois discos fixos de superficies rugosas:
sim rotor de pás periféricas, disposto en-
tre esses d'ois discos, e ao qual 4 aco-
plado. volutado para a bôca de salda da
moega auxiliar, um rotor cônico cen-
tral. de diâmetro menor que o do pri-
meero; e de urna peneira substituivel, en-
volvendo frontal e perféricamente os
dois retores.

2.° Aperfeiçoamentos introduzidos em
trituradores de cereais e palha de arroz.
acordo cern o ponto •1, .acaracterizados
pelo fato de as pás pereférica do rotor
principal terem, também, a função de

. ventilador aspirante e premente.

3' Aperfeiçoamento introduzidos em
trituradores de cereais e palha de arroz,
acordes com os pontos 1 e 2, substan-
cialmente como descritos, reivindicados e
represem, dos nos desenhos apensos.

Rio de Janeiro. 9 de agôsto de 1961.

Te,RMO N. 133.799

30 de outubro de 1960

Requerente: Santiago Salvador Baz
-- Estado da Guanabara.

Titulo: NOvo modelo de Botão a
Pressão — Modelo de Utilidade.

Reivindicações: — Reivindicam-se,
como característicos da invenção des-
grita. os seguintes pontos:

1. 'Nóvo Modelo de Botais a Pres-
são, caracterizado por ser constituído
de um disco laminar de material plás-
tico flexivel ou borracha, com um ori-
fício central, tendo em uma das faces
um sulco em torno do ofifício central,
no qual é alojado, pela respectiva aba
eircular. um aro guarnecedor do ori-
ficio central, ao qual é superposta uma
calota envolvente e protetora co-axial;

2. 'Novo Moda° de Botão a Pres-
sara, com re:vindicado em 1, caracteri-
zado pelo envolvimento do aro a calota
pelo tecido da aba do vestuário, co-
lando-se as respectivas bordas na aba
periférica, para formar um elemento
fêmea de colchete, cujo orifício é o do
aro aprisionado.

3. -Novo Modelo de Botão a Pres-
são', como reivindicado em 1 e 2, ca-
racteeizado ainda por um elemento
macho formado por um bico lenticular,
tendo uma projeção perpendicular e
radial, com uma cabeça esférica, alar-
gado. cujo diâmetro corresponde 80

ificio da peça fêmea, no qual entra
man rada

. - NOvo Modelo de Botão a Pres-
sa, ' . como reivindicado de 1 a 3,
e st:lata:realmente como descrito e firm-
a- lao no relatOrio e nos desenhos

aramos.

TERMO N° 134.277

de 20 de novembro de 1961

Reg. Miguel Sperandeo — Local
— Estado de São Paulo.

Privilegio de Invenção: — Vene-
ziana Adaptável a Janelas de Veículos',
em g :ai.

Em resumo, reivindica-se, como ele-
mentoa constitutivos da novidade, o
conrekdo dos seguintes pontos carac-
terísticos:

PI Veneziana Adaptávei a Janelas
de Veículos em geral, caracterizada
pelo fato de ser constituída de placa
preferivelmente metálica, dotada de plu-
ralidade de perfurações com rebordos
orientado para um só lado, placa essa
fixada a moldura que superiormente
apresenta secção transversal em
invertido, a que se ajusta ii canaleta
superior normal existente nas janelas
de vidro corrediços de veículos era ge-
ral enquanto que a moldura inferior-.
mente apresenta seção transversal apro-
ximadamente em forma de 'H', com ca-
nal. Inferior mais largo, contra o qual
podendo se . ajustar o topo do vidro
corrediço.

2°) Veneziana Adaptável a Jane-
las de Veículos em geral conforme rei-
vindicação anterior, tudo Substancial-
mente como descrito no relatório e ilus-
trado nos desenhos apensos ao presen-
te mernoteal.

Rio, 21-5-1965. — Assinei, encerrei!
91 laudas do expediente. — Nilton
Allem Xavier. Diretor do S. Documene'
ta ç ao.

TERMO N. 103.079

De 11 de junho de 1958 -

International Latex Corporation —
(Estados Unidos da América).

Titulo: Roupa íntima modeladora do
1corpo. (Priv. Liv.)
1

1. Roupa íntima modeladora do cor-
po tendo uma parede relativamente fina
altamente esticável de latex depositado
e uni membro que recebe esforços re-
lativamente inesticável ligado a uma
porção substancial da referida parede,
de maneira a tornar a referida porção
da parede substancialmente inesticável,
caracterizada por formar urna região
de esticabilidade Intermediária locali-
zada imediatamente adjacente a e ro-
deando o limite do referido tecido de
malha flexivel na referida parede du-
rante o processo de deposição do lá-
tex, de modo que o referido tecido de
malha flexível se estende para dentro
da parede de latex depositado além
do limite da referida porção não es-
ticável.

2. Roupa íntima rnodeladora do cor-
po de acordo com o ponto 1, caracteri-
zada pelo fato de a direção de estica-
mento máximo do tecido ser orientada
aproximadamente na mesma direção do
que o esforço aplicado ao mesmo.

3. Roupa intima modeladora do cor-
po de acôrdo com o ponto 1 ou 2, ca-
racterizada pelo fato de a referida por-
ção inesticável da parede rodear uma
abertura alongada adaptada para se-
gurar uma tira para um acessório e a
direção de esticamento máximo ser
paralela ao eixo mais comprido da
abertura a ser perpendicular à direção
de puxar da referida tira.

Prioridade: EE. UU. da América,
cio 1 de julho de 1957, n° 669.111.

=MO N9 108.884

De 3 de março.- de 1959

Requerente: Merck la C°, Inc. —
Norte-americana.

Titulo: "Processo de Fermentação".
— Privilégio de In ss

19 — &processo de aeparação de
ácido L-giutamico substancialmente
livre de ácido B-glutanico, caracteri-
zado por compreender o cultivo de
um microorganismo do tipo interme-
diário nacilius xnega teriun-coreus em
um meio nutreien:e aquoso sob con-
dições acrobias, num pH de cêrca de
6.5 a cêrca de 7.5.

29 — O processo de acordo com o
ponto 1, caracterizado por o microor-
ganismo ser definido por formar cé-
lulas entumecidas de formas irregu-
lares quando desenvelsedo, em um
meto nutriente de glucose-extrato de
levedura-sais.

39 — O processo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado por o meio
nutriente conter uni carboidrato e
uma fonte de nitreganio.

49 — O processo de acordoo com o
ponto 3, caracterizado por a fonte de
nitrogênio ser hidrózida da amôneo.

5° — O processo de acôrdo com o
ponto 3, caracterizado por a fonte de
nitrogênio ser tiréa.

69 — O processo de fabricação de
acido L-glutânico, caracterizado por
compreender o cultivo de um tipo
intermediário Bacillus megateritun-
coreus da espécie ATCC 13 62 em
um meio aquoso nutriente sob condi-
coes airóbias, e um pH de cerca cie
6.5 a cérea de 7.5.

— O processo de acordo com o
ponto 6, caracterizado por o meio nu-
triente conter ti incaermidrato e urna
fonte de nitrogênio.

8a — O processo de acôrdo com o
ponto 7, caracterizado por a fonte de
nitrogênio ser hidróxido de amônea.

99 — O processo de acôrdo com o
ponto 7, caracterizado por a fonte de
nitrogénio ser tires.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de
21 de agíasto de 1945. a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes dos Estados
Unidos da América, em 7 de março
de 1958, sob ng 719.758.

Tortlio N9 113.42b

De 18 de setembro de 1959

José Maria da Costa Menesee.
São Paulo — Capital.
Patente de modelo de utilidade para

"Nilivo tipo de aparelho para afiar
laminas de barbear".

Em resumo, reivindica para o pre-
sente pedido os seguintes pontos ca-
racterísticos:

19 — Novo tipo de aparelho para
afiar laminas de barbear, constituído
por uma carcaça de tamanho e for-
mato variável, caracterizado pelo fato
de ter internamente dois eixos oscila-
tórios colocados em posiçoes horizon-
tais, que deslizam conjugadamente
em sentido contrário, sob a parte
interna da tampa.

29 — NOvo tipo de aparelho para
afiar laminas de barbear, caracteri-
zado ainda por ter internamente uma
peça provida de unia cavidade trian-
gular com rasgo central que encaixa
bertnèticamente numa outra peça pro-
vida de saliência, permitindo a fixação
e o afiamento da lâmina.

Tudo como descrito no presente
memorial e ilustrado nos desenhos em
anexo.

T£Ftel0 In19 116.327

De 19 de janeiro de 1960

Cheslene 8: Crepes Limited e Ernest
Scragg as Sons Limited — Inglaterra.

"Processo para tratamento de fios
sintéticos e respectivo smaquinismo
para sua execução", — Privilégio de
invenção.

19 — Tratamento de fios simples
sintéticos para produzir fios ondula-
dos, de modo a .variaveis graua ue
elasticidade e maciez serem obtidos,
caracterizado pelo fato do fio ser tor-
cido em uma direçao e ser estabili-
zado pelo calor e subseqüente destor-
cido, o número de voltas em cada
direção, sendo o mesmo ou aproxima-
damente o mesmo, assim retirando a
ondulação do fio, porem deixando-a
nos filamentos e, logo após ou depois
de ter sido enrolado em uma emba-
lagem, ser passado, sob tensão con-
trolada, ao apêrto de um par de ci-
lindros, era torno de um dos fios é
enrolado depois de passar pelo apêrto
dito fio deixando os cilindros nova-
mente no ponto de apêrto, em uma
direção vertical ou inclinada para a
frente, sob um excesso de velocidade
comparada com a velocidade de rota-
ção do dispositivo recebedor, macio
pelo qual entre os cilindros de aperto
e o dispositivo recebedor qualquer
grau de relaxamento pode ser obtido,
o fio acondicionado sendo subseqüente
tratado de qualquer maneira desejada,
tal como estabilização permanente
pelo calor e resfriamento, ou torça°
e distorção.

29 — Mecanismo para relaxar fios
sintéticos simples de acôrdo com o
ponto precedente, caracterizado pelo
fato de compreender: uma fonte de
fornecimento de fio a ser relaxado;
órgãos destinados a passar o fio para
a frente, sob tensão controlada, cons-
tituídos por um par de cilindros de
apêrto, em terno de um dos quais o
fio é enrolado depois de passar pelo
aperto; um segundo par de cilindros
de aperto cujo aperto está vertical-
mente acima da linha de fornecimento
do fio, dito fio, após deixar o aperto
do segundo par de cilindros, sendo
enrolado várias vêzes em tôrno de um
dos cilindros de aperto" e finalmente
deixando o aperto verticalmente, em
linha com sua linha de fornecimento;
um mecanismo receptor montado por
cima dos cilindros de aperto e girado
a unia velocidade menor do que a do
segundo par de cilindros de aperto
a fim de prover uma seper velocidade
para relaxar o fio entre os cilindros
de aperto e o dispositivo de recebi-
mento.

39 — Tratamento de fios sintéticos
simples para produzir fios ondulados
de modo que variáveis gráus de elas-
ticidade e macios possam ser obtidos,
caracterizado pelo fato de estar subs-
tancialmente de acOrdo com o que
foi aqui descrito, bem como os fios
produzidos por este tratamento.

49 — Mecanismo para tratar rios
sintéticos simples a fim de produzir
fios ondulados, tendo grás variáveis
de elasticidade e maciez, caracterizado
pelo fato de ser construido e funcionar
de actodo com o que foi descrito, bem
como os fios produzidos por meio
deste mecanismo.

TIMM° N° 117.785

De 14-3-1960

Requerente: Fábrica Metalúrgica de
Lustres Ltda. — Estado de São Paulo.,

Modelo de Utilidade: Nova Dispost.
ção Construtiva em eVitreaux» gas-
cutantes.

1* Nova disposição construtiva eia
evitreauires basculantes», caracterizada
pelo fato de consistir na aplicação, na*
laterais da abertura de janela. Kati,
cedas em paredes de duas laminas para-
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Requerente: Coiumbia Ribbon. and
Carbon Manufacturing Co., Inc. -
Norte-Americana.

Titulo; (Processo de fazer papel car-
bono cone revestimento dispersa em
água» - Privilégio de Invençãci.

•1 9 Um processo de fazer unia folha
de tranferéncia ou cópia, que ccrnpreen-
de as fases de aplicar, a um suporte
flexível, um revestimento, para formar
urna camada de material que é trans-
ferível por pressão para um meio snh-
jacente, caracterizado pelo fato c.e Que

o revestimento compreende uma compo-
sição dispersa em água que inclui um
aglutinante e matéria corante, o seu
resíduo saco formando, &Wire a superfie
cie do suporte, uma película de marca-
ção aderente, mas transfervel par pres-
são.

2° Processo de fazer uma 'Olha ou
tira de transferência ou cópia. de adin-
do com o ponto 1, caracterizado porque
a composição dispersa em água cora-
preende uma céra insolúvel em água e
matéria corante, e o revestimento é aque-
cido a pelo menos o ponto dc fusão
da cera, para evaporar a água e for-
mar, quando resfriado, uma camada co-
lorida cerosa, ta-ansferivel por ¡3ressãe.

39 Processo de fazer uma falha ou
tira de transferência ou cópia, de actir-
do com o ponto I ou 2, caraceerizado
porque o suporte flexível é substan-
cialmente resistente a água.

4°. Processo de fazer uma fólha ou
tira de transferência ou cópia, de acôr-
do com os pontos 1. 2 ou 3, caracteri-
zado porque o suporte flexível é papel
escolado e a composição de revestimen-
to inclui uni agente emulsionante,
preferência um ácido graxa e um Al-
cali.

5' Processo de fazer uma fillha ou
tira de transferência ou copia, de acôr-
do com qualquer dos pontos 1, 2 ou 3,
caracterizado porque o suporte flexivel
é uma tela de papel e o revestimento é
aplicado à tela de papel duraine o pro-
cesso de fazer papel e antes de'este
estar completamente seco.

6. Processo de fazer uma Rilha ou
tira de transferencie ou cópia, de accIr-
do com o ponto 5. caracterizrdo por-
que durante a fabricação do ',reei, após
a tela 'formada ser pelo menos parcial-
mente secada e compactada em um aon,
to de compactação. a superfície da tela
de papel é revestida ,continuarnente, di-
retamente, ao deixar o dito ponto de
eompactação, com uma compo...ição dis-
pet'Sa em 'água cujo resíduo siko forma
uniÁ pendida 'de marcação aderente, mas
transferível , Por pressão,• sAbre a supre.-
bele dn tel'at	 •

de , fazer tina falhe Ga •
tira de transferência ou cópia, de acer..-
do com o ponto 6, caracterizado por-

TERMO N° 119.332

De 10-5-1960

Requerente; American Steel Founeries
- Norte-americana.

Titudo: Aperfeiçoamentos em conjun-
to de dentes escavadores» - Privilé-
gio de Invenção.

1° Aperfeiçoamentos em conjunto de
dentes escavadores, compreendendo uma
base de dente, uma ponta de dente em
cooperação telescópica com a referida
base de dente, apresentando a referida
base e a referida ponta ranhuras ali-
nhadas, unia chave de cunha que pe-
netra nas referidas ranhuras 'e que tem
o seu lado traseiro em cooperação com
a ponta do dente e dispositivos para
a retenção da chave de cunha. carz.zte-

rizados pelo fato de compreLnder um
bloco elástico montado na ranhura da
base do dente e com cooperação com
a superfície de uma reentrância previs-
ta na chave de cunha.

29 Aperfeiçoamentos em conjunto de
dentes escavadores, de acórdo com o
ponto 1 9. caracterizados pelo fato de
compreender um grampo previsto no re-
ferido bloco e tendo uma superfície cie
carne em cooperação com a superfície
de reentrância na referida chave de
cunha,

39 Aperfeiçoamentos em conjunto de
dentes escavadores, de acordo com o
ponto 2, caraterizados pelo fato de
compreender uma cavidade prevista
no referido bloco.

4"Aperielçoamentos em conjunto de
dentes escavadores de acórdo • com o poe-
to '3°,'• caracterizados pelo fato de esta-
cera pre‘astaa superficies ern prateleiras,
paralelas; 'uma, 's,iiiie'rfor e o4itra' "nf•-•
dor., na ,base do, dente i e á , pOnta db
refecla, 'dente. apresentas . :rebordos pa-
ralelos, um superior e outro ilíada
cooperantes com as referidas super icies
eia prateleira.

TERMO N9 121.195

De 13 de julho de 1960

Requerente: Universal OU Products
Company. - Norte-americana.

Titulo: Estabilização de lubritican
tes. - Privilegie cie invençao.

coznpreenaer a mcorporaçao ao cuco
moi-incarne de unia com:cot/aça° es-
caimizanue de um imomor escolhido
ao grupo que consiste as 4,4'-ell-tsec-
aiquoanitno)-duenii-merano, • N.,

Isl'-tetra-(sec-alquu)-4,4*-diamino-
difenil-metano e r4,N,N'M'-tetract11-
4,4'-aiamino-(iifenil-metano.

2 - Processo de acdrdo com o pon-
to 1, caracterizacto porque e incorpo-
rada ao lubrificante unia concentra-
çao estabuizante de 4'4-di-Uscpropi-
aunino)-ctiferul-metano.

3 - Processo de acdrcio cora o pon-
to 1, caracterizado porque e incorpo-
rada ao Lubrificante uma concentra-
çao estabinzante de 4,4'-cli-(see-buti-
9amino)-difenil-metano.

4 - Processo de acordo com o pon-
to 1, caracterizado porque e incorpo-
rada ao lubrificante uma coneenela-
çáo estabiázante de N,N,NaN'-tetra-
lisopropil) - 4,4'-diamino-difenil-meta-
no.

5 - Processo de acdrdo com
o ponto 1, caracterizado porque é in-
corporada ao lubrificante uma can-
ceutraçao estabilizante de N,N,NW-
tetra- tsee-butili -4, 4'-diaraino-difenil-
metano.

6 - Processo de accirdo com qual-
quer dos pontos 1 a 5, caracterizado
porque o inibidor é incorporado ao
lubrificante em uma c. leentraçã.o na
faixa de 0,01 a 5% eia pês° do lubri-
ficante.

7 - Processo para estabilizar um
lubrificante, substancialmente como
descrito.

8 - Um lubrificante caracterizado
por conter unia concentração estabi-
Ozante de um inibidor escolhido do
grupo que consiste de 4,4'-di-(sec-al-
quile.mino-difenil-metano e N,N,N',N'
-tetractii-4,4'ldiamino-difenll-metano.
9 - Lubrificantes de acdrdo com o

ponto 8, caracterizados por conterem
uma concentração estabbizante de 44'
-di-(Isopropilamino)-difenil-metano.

10 - Lubrificante de acôrdo com o
ponto 8, caracterizado por conter uma
concentração estabilizante de 4,4'-dl-
(scc-butilamino) -difenil-meta no .

11 - Lubrificante de acárdo com
o ponto 8, caracterizado por conter
uma concentração estabilizante de
N, N, N', N'-tetra-dsopropil)-4,4'-dia-
mino-difenil-metano.

12 - Lubrificante da acôrdo com o
ponto 8, caracterizado porque contém
urna concentração estabnizante de
N, N, N'. N'-tetra-(see-butil) -44"-dia-
mino-difenil-metano.

13 - Lubrificante de adie-do com o
ponto 8, caracterizado porque con-
tém uma concentração estabilizante
de N, N, N',

14 - Lubrificante de a corda COZO

qualquer dos pontes 8 a 13, caracte-
rizado porque contem o inibidor em
uma quantidade substancialmente na;
faixa de 0,01 a. 5% em. pêso do lubri-
ficante.

A, requerente reivindica de' acôrdd
com a. Convenção Internacional, e o:
Art. 21 do Decreto-lei n9 7,903; de' ia'
de agosto de 1945, a prioridade • dd
dorrespondente pedido: 'depositado 'na
.Repartição de Patentes dás Êstados
Unidos da Amérle., em 13' de julha
de 1959, sob n9 irf.',.441.

uma delas fixa à tais laterais, sen-
do, a referida lamina fixada nas cana-
letes de seção em (lb, as quais são
articuladas, por rebites ou similares, as
lâminas paralelas às fixadas à parede,
sendo aquelas lâminas dotadas de mo-
vimento pantográfico em relação es fi-
xas, sendo que, finalmente, entre pares
correspondentes de canaletes, são dis-
postas placas de vidro, mentidas em po-
sição pela intercalação de cunhas entre
as referidas placas a canaletes.

2° Nova disposição construtiva em
evitreauxe basculantes,, conforme reivin-
dicação anterior, tudo substanciahnente
como descrito no relatório e ilustrado
nos desenhos apensos ao presente me-
morial.

TERMO N9 118.22ó

De 29-3-1960

mento de papel para tornar a tela de
papel substancialmente resistente a
água.

99 Processo de fazer uma folha ou
tira de transferencia ou cópia, de acor-
do com o ponto 1, caracterizado porque
o suporte flexivel é uma película de
plástico.

10. Processo de fazer uma folha ou
tira de transferência ou cópia, substan-
cialmente como descrito no relatório
anexo.

11. Uma folha ou tira de transferên-
cia ou cópia, caracterizada por ter sido
feita de acôrdo com o processo de qual-
quer dos pontos precedentes.

12. Uma fólha ou tira de transfe-
rência ou cópia, substancialmente como
descrita no relatório anexo.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o ar-
tigo 21 do Decreto-lei n9 7.903, de 27
de agezto de 1945, a prioridade do cor-
respondente pedido depositado na Re-
partição de Patentes nos EE.UU. da
América, em 15 de outubro de 1959,
sob n" 846.549.

que a composição dispersa em água in-
clui uma cara solúvel em água e maté-
ria corante e, após a tela ser revestida,
o revestimeto é secado pela aplicação
de calor suficiente para fundir a cèra
e evaporar a água.

S° Processo de fazer uma fôlha ou
tira de transferência ou cápla de .1,Áir-
do com o ponto 79, caracterizado por- i - uni processo para estabilizar
que é adicionado encolamento ao	 lubriticalata calacierizacio por

~O 12r.775

De 6 da ag6sta de 1950

American Cyanamid Cbmpauy. -
(Estados Unidos da América).

Titulo: Processo de produção de 7-
clara-6-demetil-tetraciclina. -

ue nivença0).
1 - um processo de prciclução ae

T-cloro-e-ueruetai-teiaacieuna por ter-
mentaçao aquoso cota watt- uepit cie
d. aureofaczen proautora ue 'l-cioro-
ii-demetu-tetracicinaa ca.aet.erizaclo
por lazer a leamenteição isa presença
'se coore adicionam ao melo ue lei-
raentaçao, de modo a aumentar
proauçao de 7-ca0r0-o-dernetai-teia .a-
acama, em relaçao prouuçao de 6-
Ciecnetti-teuraCicloão,,

1 - Um processo, de acOrdo com o
ponto 1, caracterizado por empregar
cerca de 13 a 250 partes, por milhão
de cobre adicionado ao melo de fer-
rnentaçao.

3 - uni processo, de acordo com o
ponto 1 uu 2, caracterizado por em-
pregar cérea de 13 a cerca de 60 par-
tes de cobre adicionado ao meio de
fermentação.

Prioridade: EE.UU. da. América,
em 7 de agõsto de 1959, N. 832.134.

TERMO Ng 122.765

8 de julho de 196()

Massachi Sumida - São Paulo
Capital.

Concessão de privilégio de modelo de
utilidade para Novo Tipo de Pente coai
1-..'spalhador de Brilliantriaa.

Em resumo reivind.ca para opre..sente
ped:do os seguintes poutos caraezeristi-
cos:

I Ialdvo tipo de pente com espalha.
dor de brilhantina, car,acter.iado por se
formar de um reservatár.o com êmbolo
da haste livre, por meio do anal e. as-
pirada a brahantina atraves de um pen-
te mult_perluradu na sua base.

11 - NOvo tipo de pente com espa-
ihador de brilhant na, caracterizado ainda
por ter um anteparo ac:onado por bo-
tão com mola, situado logo atrás cio
pente já reivindicado em 1 e ¡sor meio
do qual é possivel regular à iontade
quantidade de vasel.na dispensada alia-
vós dos luros existentes na base pen-
te já referidos.

III - Niávo tipo de pente com espa-
lhador de brilhant.na, caracterizado
ainda por ter uma mola espirai s toada
atrás do êmbolo já reivaid cedo CU 1,

que o torça para a frente dando vazão
à brilhantina contida no reservatório
tôda a vez que é acionado o inteparo
regulador de vazão já re.vincLeado em

IV - Nava tipo de pe nte com esPi
-lhi-idor de brilhantina, caracterizado

ainda por ter duas tampas a métricas,
uma cobrindo o pente de base imiti-per-
furada jà reivindicado em 1, outra lata-
da à haste livre do êmbolo, para facili-
tar o enchimento do reserv...tário e man-
tê-la f rme dentro daquele quando fora
de uso.
•Tudo como descrito no presente merco.

rial e ilustrado nos desenhos em anexe.

TERMO 1\19 123.513 •

De 17 de outubro de 1960

Chas. Ptizer & Co., Inc.
(Estados Uri dos da América).

, Titalo: Processo para a preparação
da halo . tetr.,c.clinas - (Priv. Inv.) . n

1°)• Um processo para a prepara0o
de halo-tetraciclMas	 caracterizi:do por
colocar uma tetraciclina resist:ite a Ui-
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dos ou uni seu seu com ic:de mineral.
*aura solvente inerte para a reação, em
gontacto com, pelo menos, um equiva-
lente molar de um agente halogenante es-
colhido no grupo que consiste de fluoreto
de perclorila; bromo, cloro; cloreto de
odo; brometo de iodo; amidas dé ácidos
hidcocarbon-clicarboxicos .e N.- (al-
eanoil-inferior) - anlina; por-brometo
de e por-cloreto de piridinio; hipe-cloritos
de alcollas infer:ores; e 3-cloro-3-bromo,
1,5 - dl-cloro - e 3,5 - di-bromo -
13 - di-meitl-hidantoina.

2°) Um processo, de 'acôrdo com o
•onto I, caracter zado por colocar a te-
.raciclina em um solvente inerte para a
reação em contacto com, pelo menos, um
equivalente molar do agente clorante,
'orornante, ou Saci-ante, na presente de um
Tatalizador ácido, quando o composto te-
waciclinico de partida contém um substt-
luto 4-di-metil-amino.

3 --- Um processo, de acôrdo com o
ponto 1, para a produção de ila-fluor-te,
traciclinas, caracter:zado por colocar a
tetraciclina, num solvente inerte para a
reação, em contacto com, pelo menos,
um equivalente molar de fluoreto de
per-clorila, na presença de uma base es-
colhida no grupo que consiste de alcoxt.
des inferiores de metais alcalinea e hi-
droxides, bi-carbonatos e carbonatos de
metais alcalinos e alcalino-terresos, numa
temperatura até 30°C.

4°) Um processo, de acordo com o
ponto 3, caracterizado pelo solvente ser
um alcanol infer.or.

5°) Um processo, de acórdo com o
ponto 3, caracterizado por empregar
uma temperatura de cérca de -10° a
cêrca de 10°C.

6 - . Um processo, de acôrdo com o
ponto 3, caracterizado por empregar. pleo
menos, um equivalente molar da base.

7°) Um processo, de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado por colocar uma
tetraciclina da fórmula III uo IV.

nas quais R é escalkido no grupo que
consiste de C e CI-13.

'RI é escolhido no grupo que consiste de
H e, quando R é CH3, e OH; e 'L é es-
colhido no grupo que consiste de R e
halogenes;

Num solvente inerte para a reação.
em contacto com cerca de 1 a arca de
1.1 equivalentes molares de agentes de
cloração, bromação ou todação.

is) Um processo, de acôrdo com o
ponto 1 ou 2, caracterizado pelo material
de partada ser um composto da fórmula
III ou IV supra citadas.

9°) Um processo. de acôrdo com o
ponto 1 ou 2, caracterizado pelo mate-
rial de partida ser uma ila-halo-tetraci-
clina.

10°) Um processo, de acôrdo- com o
ponto 1 ou 2, caracterizado por colocar
uma. tetracidam da fórmula III ou IV
supra citadas (nas quais Z . é hidrogê-
nio) em contacto com, pelo cnenos, 2
equivalentes molares de agente 00 do-
ração, brdmação ou lodação,

II °)' Um processo; de acôrdo com o
ponto 1 ou' 2, caracterizailo .por colocar
uma tetrac:clina da fórmula III supra
citada .em contacto couta pelo menos, 3
equivalentes molares 'de agente de olor-
ração, bromação ou iodação, atarrt
vente inerte para a maça*.

12°) Mn processo, de acordo com o
ÇAilt0 9 ou 10, caracterizado por produ-
zir uma 7,11a-di-Isa10-tetraciclina,

13°) Um processo, de acôrcio tom o
ponto 9 ou 11, caracterizado por produ;
zir uma 7,9,ila-tri-halo-4-4dos-dirnetil-
amino-tetraciclina

14°) Um processo para . a preparação
de 7-halo ou 7,9,haha10-tetracic1inas, ca-
racterizado por des-halogenar na pos.ção.
11a, uma 7,ils-di-halo ou uma 7,9ala-tri-
halo-tetraciclina.

15°) Um processo, de acordo com o
ponto 14, caracterizado por colocar a
jia-haloetetraciclina, ou um sal dela com
ácido mineral, num solvente inerte para
a reação, em contacto com gás lacirogé-
aio, na presença de um catalizador de
metal nobre, até que haja absorção de
uma quant'clade equimolaa de badejo.,
nio,

16°) Uru processo, de acordo com o
ponto 15, caracterizado por catalizador
ser um catalisador de paládio.

17°) Um processo. de acôrdo com o
ponto 15, caracterizado por fazer a hi-
drogenação numa pressão de gás de hi-
drogénio de cêrca de 1 a arca de 3
atmosferas, e numa temperatura de até
cérea de 504C.

18°) Um processo, de acôrdo com e
ponto 14, caracterizado por colocar a
ila-halo-tetraciclina ou um sal dela com
ácalo mineral, em contacto com, pelo
menos, uma quantidade equivalente de
iodeto de. sód o e outra de zinco, num
solvente orgânico inerte para a reação.

19°) Um processo, de acôrdo com o
ponto 18, caracterizado peia solvente
ser uma alcanorie inferior.

Reivindicase, de acôrdo com a Con-
venção Internacional e o Art. 21 do
Código da • Propriedade Industrial, a
pridridade dos pedidos 'correspondentes
depositadas na Repartição de .Patentes
dos Estados Un'dos da América, mu 22
de outubro de 1959, sob n° 847.866 e em
8 de fevereiro de 1960, sob n° 7.085. •

TÉRMO N9 123.558

De 19 de outubro de 1980

Requerente: Eaton Manufacturing
•ComPanY - Norte-americana.

Título: Bomba rotativa" - Provi-
!é& de Invenção.

19 - Bomba rotativa conapreen-
dando um alojamento contendo uma
câmara de trabalho e passagem de
admissão e passagem de descarga, ro-
tor capaz de rotação no alojamento
e tendo sulcos anularmente espaça-
dos, transversais, periféricos, consti-
tuídas de uma parede principal e de
uma parede posterior, elementos de
sonchudura capazes de desvio rios
núcleos e podendo cooperar com a pa-
rede periférica da dita câmara de
trabalho, para produzir uma ação de
zonchadura pela rotação do roto:, ca-
racterizada pelo fato de que a parede
posterior de cada sulco possui ele-
mentos de abertura delimitando uma
passagem para líquidos, a qual' está
em comunicação continua com tal
suloo.

29 - Bomba rotativa tal como de-
finida no ponto 19, caracterizada pelo
feto de que o elemento de abertura
é localizado na dita parede posterior
para delimitar uma passagem de co-
nexão capaz de se estender adiante
do elemento associado de zonchadura
quando o último estiver em posição
retraída.

- Bomba rotativa tal como de-
finida no ponto 29, caracterizada pelo
fato de que os elementos de zoncha-
dura são roletas capazes de rolarem
contra a parede periférica do , aloja-
mento, e capazes de engatamento
tangencial pelas paredes posteriores
~iodada".

49 - Bomba rotativa de acôrdo com
o ponto 39, caracterizada pelo fato
de que as paredes posteriores dos di-
tos sulcos são chatas e se estendem,
subatancialmente, radialmente em re-
lação ao dito rotor.

59 - Bomba rotativa de acôrdo
com os pontos 19 a 49 , caracterizada
pelo fato, de que os elementos com-
preendem duas reentrâncias esten-
dendo-se para dentro do rotor.a par-
tir de extremidades opostas dai e
tendo suas extremidades adjacentes
em relação de afastamento.

69 - Bomba rotativa de acôrdo com
o ponto 59 , caracterizada pelo fato de
que a porção da parede posterior que
fica entre as extremidades adjacentes
das duas reentrâncias é chata.

'79 - Bomba rotativa de acôrdo com
o ponto 59 ou o ponto 69 caracteri-
zada pelo fato de que o diâmetro das
reentrâncias é pelo manai tão grande
quanto o raio dos roletas.

89 - Bomba rotativa de acórdo com
os pontos 19_ e 79 , caracterizada pelo
fato de que as paredes principal e
posterior são externamente divergen-
tes.

99 -2 Bomba rotativa de acôrdo com
os pontos 19 a 89, caracterizada pelo
fato de que o alojamento'possul meios
de passagem de admissão e meios ar-
queados de passagem de descarga em
suas paredes terminais.

109 - Bomba rotativa de acôrdo
com os pontos 19 a 99, caracterizada
pelo fato de que o roto: é montado
excêntricamente na câmara de tra-
balho e divide-a mima porção do se-
tor de admissão, uma porção do setor
de descarga e uma porção cio setor
de vedação.

A requerente reivindica de acÔrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de
27 de agôsto de 1943, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes nos Estados
Unidos da América, em 22 de dezem-
bro de 1959, sob n9 861.257.

TERMO N9 127.209

be 1 de fevereiro de 1961

André Kim - São Paulo - Ca-
pital.

Patente de modelo de utilidade para
"Paliteiro higiénico semi automá-
tico".
1- Paliteiro higiênio semi automá-

tico, caracterizado por ser constituído
de uma caixa de forma cônica, do-
tada de tampa, comportanto um tam-
bor giratório que se assenta sôbre dois
pés onde se acha a abertura de salda
do palito sendo que o citado tambor
é acionado por intermédio de dois bo-
tões que lhe são aplicados lateral-
mente.

II - Paliteiro higiênico semi auto-
mático, como reivindicado no ponto I
e representado nos desenhos em
anexos.

TÉRMO N9 128.544

De 7 de março de 1961

José Miguel Martinez Trigo - São
Paulo - Capital.

Patente de modêlo de utilidade
para "Nôvo tipo de interruptor elé-
trico".

Em restamo reivindica para o Pre-
sente pedido os seguintes pontos ca-
racterísticos: •
z - Nôvo tipo de 'interruptor elé-

trico, caracterizado por se formar de
um suporte que contém Isoladamente
os terminais de circuito elétrico, os
quais são postem; em contacto atra-
vés de uma chapa metálica situada
internamente em uma cobertura liso-
lanhe ~meada no citado importe,

para. assim peru:kali o fechamento atei
a abertura do circuito- quando é a
laudida cobertura rasqueada ou de-,
&apertada no citado suporte.

Tudo como descrito no presente)
memorial e ilustrado no desenho ena'
anexo.

•n•••

TAR	 N° 128.928

Dia 4 de maio de 1961

Requerente: Fuller	 Company	 •nn.1.

Norte-americana.

Titulo: "(Suspenaor
grampo de mola».

Privilégio de Invenção.
1 9 ) Um aparelho de filtragem tendo

um filtro através o qual os gases
carregados de pó são adaptados para
passar, um suporte para una ex tremi-
dada do dito filtro, um grampo elástico
para prender da dita extremidade do
filtro ao suporte, o dito grampo sendo
caracterizado por compreender uma peça
inteiriça de material elástico inchando
uma primeira parte sujeitando a dita
extremidade do filtro a um lado do dito
suporte, uma segunda parte sujeitando
a dita extremidade alo filtro ao lado
oposto do dito suporte, e uma terceira
parte afixada às ditas, duas primeiras
partes e se prolongando no sentido
oposto ao do suporte por uma distância
substancial para auxiliar a remoção
do grampo e cCasse modo no despraz.
dimento do dito filtro do dito suporte,
a dita terceira parte curvado ou do-
brado inversamente para proporcionar
duas pernas se estendendo paralela..
mente às ditas primeira e segunda
partes.

2°) Um aparelho de filtragem de
acárdo com o exposto no ponto 1,
caracterizada pelo fato das duas pernas
da dita peça curvadas em sentido oposto
serem espaçadas por uma distância
substancial.

39 ) Um aparelho de filtragem, de
acôrdo com o exposto no ponto 2,
caracterizado pelo fato da dita primeira
parte ter uma extremidade livre voltada
para dentro proporcionando um flange
que se acopla com a dita extremidade
do filtro e a sujeita contra um lado
do dito suporte.

4°) Um aparelho de filtragem. de
acôrdo com o ponto 3, caracterizado
pelo fato da dita segunda parte tu'
um trecho sujeitando a dita extremidade
do filtro ao lado do dito suporte oposto
ao lado acoplado pelo dito Nuga vol-
tado para dentro da dita primeira
parte, e um trecho situado substancial-
mente em paralelo a dita primeira parte
e sujeitando a dita extremidade do
filtro ao lado do dito suporte oposto
ao lado acoplado pela dita primeira
parte, a dita outra parte tendo uma
extremidade livre externamente alargado
para auxiliar as colocações do dito
grampo sôbre a dita extremidade do
filtro é saibre o dito suporte.

5°) . Um aparelho de filtragem, de
conformidade com o exposto no ponto
4, caracterizado pelo fato da dita barra
de sustentação ser .substanciannent g re-
tangular.

6°) 'Um aparelho de filtragem )para
gases carregados de pó do tipo carac-
terizado pelo fato de' uma extremidade
de . um elemento de filtragem flexível
ser conjugada e a sujeita a 'oura barra
de apoio substancialmente retangular
em torno da qual a dita -pnmeira ex.
tremidade do elemento de filtragem é
agarrada por um grampo elástico geral..
mente' em forma de U, uma perna do
qual se estende para o exterior da base

ea‘
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radiação de areia de cada um dos quais
disparam, em direções radiai& contra,.
ria*, tuboi ou bocais cujas extremidades
de saida, situadas em planos transver-
sais param/os, se curvam em sentidos
contrários do ponto de yista do sen-
tido da rotação.

4° - Dispositivo de aceirdo com o
ponto '1, caracterizado pelo fato de
que o referido Órgão de irradiação de
areie. apresenta dois cabeço/ de irra-
diaçao cie areia conjugados por um me-
cenismo de inversão.

5° - Diapositivo de aceirdo com os
pontos 1 e 4, caracterizado pelo fato
de que cada um dos referidos cabeço&
de irradiação de areia apresenta uma
caixa e informa de tambor na qual se
acha instalada, sõbre o. eixo Oco, uma
peça Oca em forma de ealiencia que ft
acha em comunicação, através de ori-
ficlos nesse eixo Oco, com o espaço
vazio interno do mesmo: e um apên-
dice tubular que atravessa, no sentido
radiai, a parte periférica da caixa e
eia cuja extremidade- se acha instalado
um tubo ou bocal.

- Dispositivo de aoardo com .01)

ponom 1, 4 e 5, caracterizado pelo fato
de que os referidos apéndices tubula-
res das peças Ocas em forma de salien-
cia se estendem cai sentidos contrárioe:
e pelo fato de que os referidos tubos
ou bocais, nas mesmas, instalados, se
GliCle8111 em sentidos contrários, do pon-
to de vista da rotação.

7° - Dispositivo de acOrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de que
os referidos dispositivos de guia com-
preendem çrupos de elos, unitormemen-
te, diatriubidos ao longo da periferia do
corpo de mancai, elos esses que •subten-
dein entre si um angulo de abertura e
cuias extremidades Internas se articulam
a aperelices fixos do corpo do mancai,
ao passo que as suas extremidades ex-
ternas se prendem, articuladamente, a
uma peça anular • M.5talada de modo a
SC deslocar sõbre o corpo do mancai e
provida de dispositivos de deslocamen-
to.

A requerente reivindica . de acOrdo
com a Convenção Internacional e o Ar-
tigo 21 do Decreto-lei n° 7.903 de 27
de agosto de 1945, a prioridade do cor-
respondente pedido depositado na Re-
partição de Patentes na Suiça. em 29
de dezembro de 1960, sob o n° 14.521.

TaRMO N9 129.94/

De 12 de junho de •1961

Requerentes Merck f Co., Inc..
Estados Unidos da América,

Titulo: (Preparação de couros para
curtimentos. - Privilégio de Invenção.

I* - Processo para a remoção de
pelos de couro* e peles, e preparação
dos mesmos para curtimento, que in-
cluir a imersão doe ditos couroa e pe-
les sem tratomento anterior doa mes-
mos, eficiente para degradar a pro-
teina de queratina nos meemos, em uma
solução aquosa em ura tambor rota-
tivo, em uma proporção de couro para
água de 1:1/2 para 1:2, a dita solução
aquosa contendo um enzima proteoli-
tico eficiente para digerir uma quanti-
dade substancial de material .o‘aeratiná-
eco, incluindo a• prote:na digerível de
trOeitta do dito material e Uma quan-,
tidade substancial da proteina da' que-
retina do dito material, que é indigeri-
vel por tripsina, o dito enzima proteo-
atito sendo caracterizado (a) por ser
solúvel em água; (b) por não ser dia-
lizável; (c) por ter sua habilidade de
diçerir queratina destruída, por aqueci-
mento a cérea de I00°C., por 5 ohm-

U e sujeita uma parte da dita
nieira extremidade do elemento • de
ragem a um lado da dita barra de
tentação, a extremidade externa da
e perna tendo um Range voltado
ra dentro . sujeitando uma outra parte

dita primeira extremidade do ele-
-nto de filtragem a .um 'segundo lado

dita barra de sustentaçáo. e perna
mita tendo urna primeira parte se
_endendo para o exterior da base

U, uma segunda parte afixada a
tremidade externa da dita primeira
rte e se estendendo lateralmente para
exterior substancialmente a angulai

tos a dita primeira parte e sujeitando
ea outra parte da dita primeira ex-
-midade do elemento de filtragem ao
-do da dita barra de matentação
eesto ao lado sujeito pelo dito Range
.1tado para dentro, e unia terreiro
-rte afixada a extremidade externa

dita segunda parte e se estendendo
a-a o exterior substancialmente a
dos retos a dita segunda parte e
ibstancialmente em paralelo a dita
Inteira perna e sujeitando uma outra
ete da dita primeira extremidade do
emento de filtragem 'ao lado da dita
-rra de sustentaçao oposta aquele
jeito pela dita primeira perna, dessa
=roa em partes de ambas as pernas
:jacentes a base do U se estendem
=ra o exterior da dita barra de susten-
ção para facilitar a aplicação do
empo e a remoçlio do grampo da
ta barra de sustentação. .
A Requerente reivindica de a‘birdo
;e a Convenção Internacional e o
t. 21 do Decreto-lei n° 7.903 de

de agosto de 1945. a prioridade do
rreapondente pedido . depositado na
-partiçao de Patentes nos EE. UU.

América, em 4 de maio de 1960
5	 26.760.

TERMO N9 129.591

De 30 de maio de 1961

Requerente: P. Vou Arx	 Co.
G.	 Sulça.

Titulo: (Dispositivo para a aplica-
., de jatos de areia à superf.cie incu-

de canalizações». -. Privilégio de
veação.

Dispositivo para a aplicação
jatos de areia à auperficie • interna
canalizações, provido de um. órgão

'ativo de irradiação de areia e de
corpo de mancai e no qual se

hem previetos dispositivos de gula
istaveis que pernutem centrar - em
adio à canalização a tratar -- o
o de aotação, do arpa° de irradia-
a de areia, caracterizado pelo fato
que o referido órgão de irradiação
areia apresenta, pelo menos, utad

.eça de irradiação de arela posto em
ação segundo o princípio da reação,
'iço esse que assenta zebre a estre-
lado anterior ele um eixo oco sus-
ivel de girar no referido cavo de
ucal e que serve para a adução at.
Itãnea de ar comprimido e de areia.

- Dispositivo de actirdd com . o
'to 1, caracterizado pelo fato de que
eferido cabeço de irradiação de areia
..esenta uma peça Oca em forma de
ieço ao qual se adapta, no sentido
:al, uma peça tubular que - no Sen-
a do rotação - se ramifica em doia
(os ou bocal& orientados em sentidos
Itrários e cujas: extremidades de sai-
são, novamente, orientadas em senti-....coarrárids.	 •

-- Dispositivo de *cardo como.
4o5 1 e 2, .caracterizadó 'pele fato
que o referido , õrgão de .1eradiaçao
areia apeesenta dois tabeMis de te-

tos; (d) por ter sua habilidade &Feitios
de queraana ~ma, em um pH ao li-
mite de Cérea de 8,5 a 9,5; (e) por
ser precipitivel de uma solução aquelas
pela adição de adieto de amianto; e (1)
por ter Nua habilidade de digerir que-
ratiná, dependente da presença de pelo
menos traços de ema metálicos guete.
táveis, adita solução lendo unia ativi-
dade de quenitinas entre 100 a 1.100
unidades de queratinase por si!. e re-
dondo o dito tambor e intervalos, en-
quanto as ditas pelas e couroe-eatto no
dito tambor, desse modo efetuando a
remoção dos pelos dos ditos couros e
peles na dita solução, incluindo a re-
moção dos pèlos dos ditos couros e pe-
les na dita solução, incluindo a reme-
ção de pêlos finos dos mesmos.

2° - O processo para remoção dos
pãlos de couros e peles e preparação
dos mesmos para curtimento, que incluir
ensopamento dos ditos couros e peles e
depois, diretamente, sem nenhum trata-
mento intermediário alcalino dos eles-
mos, imersão dos .mesmos . em uma ao-
fação de enzima proteolitico aquoso, em
uma proporção de couro para -água de
1:1/2, a 1:2. no qual enzima é cem.
terizado por sua habilidade de digerir
queratina inalterada, nativa, o dito en-
zima sendo derivado do tratamento de
material queratináceo, com um filtrado
de Strepromuces &adiete, a dita solução
tendó uma atividade de queratinase en-
tre 100 e 1.100 unidades de queratinase
por ml. e sendo mantida eia uma tem-
peratura na faixa de 20°G., C 'Mn UM
pH entre 8,5 e 9,5 por um periodo de
tempo entre cérea' de 12 -e 24 horas,
com o dito tambor sendo rodado a in-
tervalos no dito " período, desse modo,
efetuando a remoção dos pelos dos di-
tos couros e peles.• incluindo a remoça*
de pelos finos, enquanto Eles estão na
dita solução sem dano para os ditos
couros e peles, e sem dano para o IAM
removido dos mesmos, e depois remo-
vendo os ditos couros e peles de pelos
removidos, da dita solução em unia
condição própria para piclagem e curti-
mento.	 •

A requerente reivindica de &lacei°
com a Convenção Internacional e o Ar-
tigo 21 do Decreto-1m a° 7.903, de 2i
de ageeto de 1945, a prioridade do cor-
respondente pedido depositado na Re-
partição de Patentes nos EE. UU. da
América, em 19 de- abril de , 1961, sob
o n° 101.692.

TERMO N° 130.380

de 27 de junho de 1961

Requerente: Polyer Corporation Lind-
ted - Canadense.

Titulo: Polimerização de Buteditao.
Privilégio de Invenção.
1°) Polimerizaçáo de butadieno, que

compreende o processo de produção de
um polímero de butadieno, caracterizado
pelo fato de que peno menos 75% da
unidades estão na configuração cie-1,4
que inclui a polimerizaçáo de butadieno
em presença de um sistema de catali-
zador formado pela mistura de um pri-
meiro componente tendo a !n6rmu1a -
MeC1 (OR) 4n com pelo menos to.
segundo componente se.lecionado
grupo que consiste de (1) composto
tendo a /denuda AIWR-/ e (2) unia
neeturie de um composto de organo-alu-
adulo tendo a fórmula A11212."R" e tua
coMposto contendo iodo reativo, onde
'ME, è uni metal do Grupo ..1VB da
Tbeta Periódica, R e R' são radicais
hidtkicarbonatoe'tendo de 1 a'12-átomos
de' carbono, R» . é selecionado do -grupo
que consiste de f ritelkais de hidrogénio e

Iddrocarbonetoa tendi» de -Cie 11 átomoi
de carbono e á tem uma valenclit do 1
2 011 3, a proporção de alumínio para
Me 'ficando entre 1 e 10 em uma bem
molar. e a quantidade do dito composto
contendo iodo reativo estando entre 0,5
o 1,5 moles por moi do dito composto
organo-aluminio.

2°) Polimerização de butadieno que
compreende um processo de acôrdo com
o ponto caracteristko .1, caracterizado
pelo fato de que Me representa manei.

3.°) Politnerização de butatlien ) que
compreende um processo de acórdo com

os pontos 1 ou 2, caracterizado pelo fato
de que a proporção le alumínio para c
metal do Grupo 1Vb fica entre 1, 5 e
6 em uma base molar.

40) Polimerização de butadieno, que
compreende um processo de acõrdo com
os pontos 1, 2 ou 3: caracterizado pelo
fato de que R' e R" sate radicais beiro
carbonetos de alcoila tendo de 2 a b
átomos 'de carbono.

5 - Polimerização de butadieno, que
compreende um processo de acbrdo coa?
o ponto 4, caracterizado pelo fato de
que R' e R" silo radicais etila.

6°) Polimerizaçâo de butadieno, que
compreende um processo de aceirdo cote
os pontos I, 2 ou 3, caracterizado pek
fato de que o dito segundo com poenntr
é um monoideto de altuninio dialceila ne
qual o radical alcoila contém de 2 e ts
ãtomos de carbono.

7°).Polimerizaçâo de butadieno, que
compreende um processo de acéedo com
o ponto 6, caracterizado pelo Leo de
que o dito segundo componente é mo
noiodeto de alumiai° dietila.

8°) Polirnerizaçao de butadieno. que
compreende um processo de aceirdo coas
os pontos 1, 2 ou 3, caracterizado pelo
fato de que o dito composto de organo-
alumiai° é um alumínio trialcoila no
qual o radical akoila contém de 2 a 6
átomos de carbono.

9°) Polimerização de butudicao,
compreende um processo de acerdo coar
o ponto 8, caracterizado pelo fato de
que o dito composto de organo-aluminio
é um alundnio trletila.

101 Polimerização"de butudieno que
compreende um processo de acôrdo com
os pontos de 1-5, 8 e 9, carattrrizado •
pelo fato do que o dito composto C oatél

iodo reativo e é representado pelJ bir
mula XI onde X é selecionado do gr*
po que consiste de hidrogénio. cloro •Ameno e Iodo.

11°) Poliaterizaçao de butadieno,'
compreende um processo de acardo COu
qualquer das reivindicações anèeriores
caracterizado pelo fato de que R é aia
radical hidrocarbonato de aleoil,1 tende
de 1 a 8 átomos de carbono.

12°) Polimerização de butadieno,
compreende um processo de aceirdo coa
o ponto 11, caracterizado pelo fato dt
que R é um radical butila.

13°) Polimerização de butadieno, qui
compreende um processo' de acerclo coar
qualquer doa pontoe precedentes. canto
terizado pelo fato de que butadieno
posto em contato com o catalizador ta.
uma temperatura dentro da latim dl
-25"C.- até + 100°C, na presença ti
liquido não reativo.

14') Polimerização de bUtadieno,
compreende um prote ge° de . aceirdo coa
o ponto 13,- caracterizado ,peio Fato
que o dito liquido não reativ.o é um át
drocarboneto.

-15e) .Polirnerizaeão de butadieno, qte
compreende um processo pata politneri
ração butadieno, caracterizado pei
fato de. ser como aqui substancial***
te descrito, antes.' com Mikeréncia
eoempke.	 .

-
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161 , Polimerização de hatadietsoa que
tampreende um polímero da butadiano,
• aractertzado. pelo fato; de tett pelo

anos 75% das unidades em configia-
açáo cis-1,4; sempre' que produzidas por

processo como reivindicado em' qual-
ater dos pontos da 1-a 15.

A requerente reivindica de acerdo com
Convenção Internacional' e o- Art. 21

io Decreto-eLi, a° 7.903, de 27 de agôs-
t de 1945, a prioridade do correspon-
...nate pedido. depositado na Repartição

e Patentes no Canadá, em 28 de junho
. 1960, sob n° 802.056.

TERMO Nb 131.30i

e 27-5-1961

Cristas George°, Tzedakes — São
Paulo — Capital..

Patente de modélo de utilidade
aNenio tipo de boneca falante>.

Em resumo, reivindica para o presen-
te pedido os seguintes pontos- caracte-
rísticos:

I — Nõvo tipo de boneca falante, ca-
racterizado por ser •dotada no seu inte-
rior, de um receptor de rádio transis-
cotizado, e funcionando -com pilha elé-
trica, a qual pode ser posta ou retirada.
através de um orifício existente nas cos-
tas da aludida boneca.

II — Tudo como descrito no presen-
te memorial e ilustrado nos desenhos em
anexo.

TERMO ar 131.338

30-5-196t

José Miguel Martinev Trigo.

São Paulo — Capital'.

Patente de mocaalo de utilidade para
• aNóvo tipo de interruptor de luz».

Em resumo, reivindica para o presen-
te pedido os seguintes pontos caracte-
dsticos:

I — Nôvo tipo de interruptor de lia,
caracterizado por se formar de um botão
Isolante, o qual' tem um pino inetAico
terminado em forma de cone, e quê, unia
vez rosqueado entre os hornes indepen-
dentes dos condutores de corernte, fe-
cha o desejado circuito elétrico de ma-
neira eficiente, pino aquêle que pode ser
totalmente removido, para assim inter-
romper definitivamente a corrente, se
desejado.

II — Tudo como descrito no' presen-
te memorial e ilustrado nos desenhos em
anexo.

w=1n11WnIN

TERMO	 131.408'

8-6-61

Lourival Rodrigues..

• São Paulo — Capital". -
Patente de Invenção — aNõvo tipo

de calibre combinado com transferidora.
Em resumo, reivindica para o presen-

te pedido os seguintes pontos caracte-
rísticos:	 -

I — Moro tipo de calibre- combinado
com transferidor, ' formado de loba
régua plana graduada em milímetros ou
polegadas, porém, caracterizado por ter
aquela um rasgo .na, Parte central, onde
se movimentam, tanto para a direita
como para esquerda, dois transferidores
Independentes, 'cada um e.&s sa-atridar
de _suporte para ama 'régua auxiliar;
também gradeada `em milímetros au aoa
legadas. móvel para baixo e para cima,
com relação à água que serve de base
e. ainda, podendo girar em terno de um

'paraftiso que serve para sua fixaçao,,
se desejado,, de tal forma que se" torna
possível , a concomitante leitura. do com-
primento. de uma peça, da sua altura ou
,prolundidadel •e dos angulos que os-
lados fazem. com. a base da referida'
Peça.

II —.Tudo como descrito , no presen-
te memoriaa e ilustrado nos 'desenhos em
,anexo.

TERM'O Na 99.529 DE 23 DE.

MAIC0 aliE 1957

Requerente: Pittsburgh Plata Glass•
Company; uma. corporação organizada
de côrdo com as leis de Pensilvânia,.
estabelecida em- Pensilvainia, Estados'
Unidos da América' do Norte.

Pontos característicos da "Aperfeia
çoamentos em processos e moldes pa-
ra- curvar vidro" (Privilégio de inven-
ção).

19 — Aperfeiçoamentos em proces-
sos de •curvar vidro sôbre uni molde
côncavo, flexionador de vidro, do ti-
po compreendendo uma primeira por-
ção de molde. e um asegunda porção
de molde, montada sôbre a primeira
porção no sentido de poder pivatar
entre uma orientação "plana" e uma
orientação curvada, caracterizados pe-
las fases de; empregar, inicialmerte,
uni peso' relativamente grande impe-
lindo a dita segunda porção de molde
em, direção. à mencionada orientação
curvada, e; uma vez atingida, pela se-
gunda porção de mode, uma porção
intermediária entre as duas orienta-
ções mencionadas, empregar um pêso
relativamente pequeno, continuando a
Impelir a segunda porção do airada na
direção da orientação curvada.

29 — Aperfeiçoamentos de acôrdo
com o ponto I, caracterizados pelo fa-
to de que o peso efetivo é reduzido
abruptamente ao seu valor menor,
quando fôr atingida, pela segunda
porção. de molde, uma posição prede-
terminada.

39 — Aperfeiçoamentos de acôrdo
com o ponto I ou 2; caracterizados
pelo fato de que tal redução é efe•
tuada por- compesação de uma parte
do pês° ao ser atingida a dita por-
ção' intermediária pela segunda porção
de molde;	 .	 .
, 49 — Aperfeiçoamentos em pruces.
soa de curvar vidro sôbre um molde
côncavo, flexionador de vidro, do ti-
po compreendendo uma primeira por-
ção de molde e uma segunda prção
de molde, montada sôbre a primeira
porção no- sentido de poder plvotar
entre uma orientação "plana" e uma
orientação curvada, caracterizados pe-
las fases de: empregar um pês° de
um primeiro valor, impelindo a se-
gunda porção do molde na direção de
sua orientação curvada: reduzir esse
peso a um segundo valor mais baixo,
ao ser atingida pela segunda porção
do molde uma posição intermediária
entre suas oriehtações "plana" e cur-
vada, e novamente reduzir esse pêsa
a uni, terceiro valor, mais baixo ain-
da, ao ser pela segunda porção do
molde atingida uma posição quase
correspondendo à sua orientação to-
talmente curvada.

59 — Molde côncavo aperaalçoado
para flexionar. vidro, caracterizado
por compreender: uma primeira por-
ção de amada; uma segunda porção de
molde,. montada sôbre a primeira po
sicãoate molde para pivotar entre uma
orientacão "a/ana" e mria orianla-
pad curvada; meios, tendendo rara
trapelir ,a seaunda porção de meada
em direção à sua airientacria camada
e vm batente. na primeira .porcila
molde, rara cooperar com a segunda
norcão de molde, a tini de impeair
mesma de continuar pivotando assim

queratingira orientação curvada; meios
esses compreendendo:. um- primeiro
membro comipêsa postiçoaatuando 95-
bre a- segunda porção, do. molde para
impelir a mesma na direção da sua
orientação curvada; um segundo
membro nom peso postiço, atuando
sare a seganda porção do molde pa-
ra impelir a mesma na draeção de
orientação curvada e um , suporte, em
uma posição para ser contactado pelo
segundo membro- com pêso postiça, e
para sustentar no minha parta de
péso do mesmo, ao ser- pela segunda
porção de molde atingida urna posi-
ção , intermediária entre as orienta-
ções "plana" e curvada.

69 — Molde côncavo aperfeiçoado
para flexionar vidro de acôrdo COM o
ponto 5, caracterizado pelo tatu de
que o. segundo membro com pêso .pos-
tiço vai, montado móvel sôbre o pri-
meiro membro com pêsa postiço, sen-
do' provido um. meio para limitar tal
movimento entre o segundo e prunet-
ro , membros . com pesos postiços, e para
transmitir o pêso do segundo membro,
por via do primeiro membro, à dita
segunda porçãa do molde, pelo me-
nos na orientação "plana" da mesma.

79 — Molde Côncavo aperfeiçoado
para flexionar vidro de aeOrta com
o ponto 6, caracterizado pelo fato de
que o segundo membro com pês° Pos-
tiço vai montado pivotável, no pri-
n eiro membro com peso postiço, ad-
jacente à extremidade livre do mes-
mo.

— Molde côncavo aperfeiçoado
para flexionar vidro, caracterizado por
compreender: uma primeira porção de
molde; unia segunda porção de mol-
de, montada sôbre a primeira posição
de molde para pivotar entre uma
orientação "plana" e uma orientação
curvada; um braço com peso postico,
afixado à segunda porção do molde
para impelir a mesma na direçãa da
orientação curvada; UM biaente sáYre
a primeira porção de molde para caa-
parar com o dito braço, a fim, de lua-
pedi-lo de continuar pivotando quan.
do fôr atingida. a orientação curvada;
uma alavanca, montada pivotavel na
primeira porção do molde, com uma
primeira extremidade da alavanca as-
sumindo uma posição. no caaninhu de
oscilação de uma parte do' dito bra-
ço; um pêso, impelindo a dita- extre-
midade da alavanca na. direção do
braço para assim levar a dita cia-rea
midade a uma posição, na qual sofre
contacto pelo braço, ao ser pela se-
gunda porção do molde atingida uma
posição intermediária entre suas ori-
entações "plana" e "curva", a fim
de suportar assim uma. parte do pesa
do dito braço durante o movimento
kestante da segunda porção do molde.

99 — Molde côncavo aperfeiçoado
para flexionar vidro de acôrdo cm
o ponto 8, caracterizado pela inclusão
tagem pivotável sôbre a primeira per-
de uma segunda alavanca em mon-
ção do molde e assumindo analcga-
mente, co muma primeira extremista.
de sua, uma posição no caminho os-
cilatório de uma parte do- dito- braço
com- péso postiçcr, e de um pesa inaa
pelindo a extremidade da segunda
alavanca na .direção do braço, a fim
de levar assim, aquela extremidade a
uma posição na qual é contactada pelo
braço, ao ser pela segunda porção , de
molde atingida uma posição, entre as,
duas orientações mencionadas do mol-
de, além da posição na qual, se dá o
contacto entre o braço e a ¡primara
alavanca, a fim de suportar', u.sarn
mais uma parte ao peso do. braec
durante o movimento finaa, da -segun-
da porção 'do molde na direaãO le sua
orientação curvada.	 .

10.1 — Molde côncavo aperfeiçoada
para flexionar vidro, caracterizado pari
compreender: uma primeira porção dei

molde;, uma segunda porção do ni
,de, montada sôbre a. primeira posai
de molde para pintar' entre- u
orientação "plana" e uma, orientai
curvada; meios, tendendo parak ina
lir a segunda' porção , do' molde
direção a sua orientação , curvada
um' batente na primeira. porção,
molde, para cooperar com, a segui
porção= de molde a. fim dal imPedit
mesma de. continuar pivotando.ast
que atingir a orientação curvada;
peso,. destinado a ser contactado p
dita segunda . porção quando esta ar
ge unia. posição intermediária: eu
suas orientaçães "plana" e: =Te
sendo O dito péso destinado- . a eis
se, sem. entretanto, vencê-la a to
dos ditos meios tendendo' para . tini
lir a segunda porção doraolde^ na d
ração da suá orientação . curvada:-

11. — Molde côncavo . aperfeiçoa
para flexionar vidrada acôrdo - com
ponto 10; caracterizado pelo fato
que o dite pé.so vai montado. Piaal
vel, sôbre a dita primeira, porção,
molde.

12. — Molde cAncavo. aperfeiçoa
para flexionar Molde, substancialine
te conforme descrito no presente s
latório sob referencia aos desama
anexos.

Finalmente a depositantereivindlo
de acôrdo com a Convenção , lutam
cional e de conformidade com . o, á
tigo 21 do Código- da Propriedade' I
dustrial. a prioridade. do correapo
dente pedido depositado , na Rapar
cão de Patentes do' Canadá, em
de outubro. de 1956, sob o n9 717.0-3

TERMO: 108.307

para

De 2 de fevereiro de 1959- •

Requerente: Dr. A. Wander A. Ia
firma industrial e comerciai: suíça,.

rumos caarccenstacus co: "Frocea
de ()omina°. as tdoiuieues rasterilizad
ue Vitamina Li; conannio uma de Cá
eio" acaivuegiu ae invençao).

19. — erocesser para a- uo‘eaação
soiuções esceru_zaaa,s, esçavei.s.
Gaves, de' mamam. LI, coacem/a . sá
de ctacio, caraccerizaaa, peia fato
se cussoiver um sal ao caicio hidro
aoluvel. e um. este ue acido graxo int
rifar as. amimam 1.) em ugua com
aluo ue uma. pequena quantidade
um agente soluouizante, escoiltdo
atasse que compreende mono catou
de- actuo graxa de. óxidos. golialmia
nicas ou esteres parciaa,' ue acuais ga
aos e alcoois polihitiroadlados eteri
cactos com taludos pohiecoaônicos.
anidridos de tais alcooLs e de se
ruizar a soluça) aquosa.,

29. — Processo,' de acairdo. com
ponto 1, caractedizado por se utilaLaa
como composto cie vitamina D. 4.
butirato ou propionato cie vitamina 1

Finalmente a deposaance . rervindl;
de acbrdo com a Convenção Lutem'
monai e de conformidade' com, o A
tigo 21 do Código ae Proprielade
dente pedido, depositado na Itepari
dustrial, a prioridade do correSpoi
ção de Patentes de Aipmanlia, em
de fevereiro de 1258, seb o Niiinw
W 22.752. IVaa30 . h.	 .

TERMO: 111.387

Dep. Em: 29-6-1959

Requerente: Dr. António Pearei
Gandra -a- São Paulo.

19.) "Aperfeiçoamentos introduzia
rua movánentaçdo das Laneadeira.V6
Teares" caracteriza-te • talo fato
a . propulsão.	 da ' lançadeira dos . kmair
realizaNse por magnerismó;	 %,) 4

•

2a.1 ,a4perfeiçoamentrae„ intiodUzid
na anontazanMarla das ratitaagairaaa
Teares", de acôrdo caiu o Ponto 19
e em que o dispositivo magnético •
propulsão da lançadeira . caracteriza.
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TERMO In14* 114.727.

DE 13 DE NOVEMBRO DE 1959

Requerente: Karl Leitner, austríaco,
engenheiro.

Pontos caraderisticos de: "Granada
de mão aperfeiçoada" — Privilégio de
Invenção.

1. Granada de mão aperfeiçoada,
contendo no seu interior, adicionalmente

carga de explosivo, uni enchimento
de partículas de ferro, caracterizada pelo
fato de o invólucro do projétil se com-
por dum material que possui uma gran-
de resistência ao choque na queda (te-
nacidade ao choque) e um baixo pro-
duto de módulo de elasticidade e de
densidade de massa por superfície
(massa por unidade de superfície do in-
vóbicro do projétil) .

2. Granada de mão aperfeiçoada, de
acôrdo com o ponto 1, caracterizada pelo
fato de o invólucro do projétil se com-
por dum material elástico com um mó-
dulo de elasticidade E inferior a 	
1.000 kg/mtn2.

3. Granada de mão aperfeiçoada, de
acôrdo corri o ponto 1, caracterizada
pelo fato de o invólucro do projétil se
compor dum material elástico com um
módulo de elasticidade E inferior a 	
100 kg/inm2.

4. Granada de mão aperfe:çoada de.
acérdo com o ponto I, caracterizada
pelo fato de o invólucro do projétil se
compor dum material sintético que pos-
sui uma grande resistência ao choque na
queda (tenacidade ao choque) e uni
baixo produto de módulo de elasticidade
e de densidade de massa por superfície.

3 constituído par Um magneto
imã, permanente em ferradura
"II", montado num quadrilá-

-s made:ra, deslizando éste con-
sôbre doia trilhos paralelos e

"Aperfeiçoamentos introduzidos
vintentação das Lançadeiras em
", de acôrdo com os pontos 19.)
e se caracterizam pelo fato de

• mecanica que propele o dia -
o magnético reivindicado no
9 ) , ser constluida por um vira-
'a com dois braços colocados na
inferior do conjunto magnético
amente dito; um fio de aço fie-
m de nylon é fixado era cada
s dois cotovelos do virabrequim;
do virabrequirn existe um rôlo
em tOrno do seu eixo, o qual

lin aa alteração do movimento
a: a inversão do movimento do
-lo fato de o fio proveniente de
:g4 lados do virabrequim,
to rôlo, dirigindo-se a seguir, e
Latido oposto, e duas polias; a
iidade dêste -fio é fixada final-
• num dos lados da carreta por-

do magneto re:vindicado na
.9; o fio preso no outro cotovelo
atbrequim faz o traieto oposto,
ido também por duas polias,
ixar-se no outro lado da carreta
lora do magnéto: o movimento
-abrequim, por efeito da tração
, faz a carret* mover-se da es-

pear a direita, e vice-versa.
"Aperfeicoanientos introduzidos

livnientaçtto das Lançadeiras em
s", de acôrdo com os *pontos an-
is e se caracteriza pelo fato das

reivindicadas no item anterior,
dada de mola, destinada a man-
tensão do fio.

"Aperfeiçoamentos introduzidos
ovimentação das Lançadeiras em
s", de acõrdo com os itens pro-
entes e se caracteriza pelo fato

lançadeira s'Auar-se Imediata.
acima do dispositivo magnético

opulsão, reivindicado no item 29),
-1 corre livremente sôbre uma ou
lâminas de material não mag-
., as quais são espaçadas entre
suficiente para permitir a carga
bina ou carertel; pelo fato desta
deira ser feita de ferro, consis.
em duas peças de ferro, de forma
ricas, ligadas entre si por um
ie pequeno diâmetro; uma parte
:o termina filetado externamente,
usquela em cavidade também ri-

existente na parte do eixo con-
sto da outra peça de ferro si-
; este eixo é revestido por uma
tubular essencialmente móvel, a
tem a forma de um carreter,
uido de mtaerial não magnético,
. carrete é a espula sobre a qual
trolado o fio da trama.

"Aperfeiçoamentos introduzidos
ovimentacdo das Lançadeiras em
s", de acórdo com os pontos en-
es e se caracteriza pelo fato de
.inpo magnético desenvolvido no
506 IVb/12n.
éto reivindicado no ponto 29.)
sôbre a lancadeira reivindicada

on 5"), fazendo-a acompanhar o
oento do magneto.

"Aperfeicoamentos introduzidos
-iviinentaedo das Lançadeiras em
3", de acôrdo com os pontos pra-
tes e tudo conforme substno;a1-
- descrito, reivindicado acima e
desenhos anexos demonstrativos.

TÉRMO: 113.239

Die 14 de setembro de 185ii
uerente: — Chemie Grünenthal
I, firma industrial e comercial

tos característicos de: "Processo
bricação de Sais Básicos, pouco
ps, da Canamicina (Privilégio de
alo) . •
— Processo de fabricação de

ilidem pouco tóxicos, da cana-

5. Granada de não aperfeiçoada, de
acórdo com os Pontos 1 e 4, caracteri-
zada pelo fato de o invólucro do pro-
Iétil se compor de polletileno.

6. Granada de mão aperfeiçoada, de
acôrdo com o ponto 1, caracterizada
pelo fato de se prever urna camada
Interior compacta, envolvida com apêrto
pelo invólucro do projétil e em cuja
massa se encontram incluídas as partí-
culas de ferro.

7, Granada de mão aperfeiçoada, de
acórdo com os pontos 1 e 6, caracteri-
zada pelo fato de a camada interior se
compor de betão.

TERMO N° 118.974,

UE 29 DE ABRIL DE 1960

Requerente: Auto Union GMBH., so-
ciedade alemã, Industrial.

Pontos característicos de: ''Processo
e dispositivo para o funcionamento de
motores de combustão interna a dois
tempos" (privilégio de invenção).

Processo e dispositivo para funciona-
mento de motores de combustão interna
a dois tempos, caracterizada pelo fato
de que a relação de mistura de óleo e
combustível é ajustada, com a ,marcha
em vazio, de 1 a no valor usual
correspondente a plena carga.

2. Dispositivo, próprio para executar
o processo de aciardo com o ponto 1,
caracterizado pelo fato de que para o
carburador conduzem um encanamento
proveniente do depósito de combustível
e outro encanamento proveniente do de-
pósito de uma mistura de combustível
e óleo e, ainda, pelo fato de que com"
o órgão de estrangulação se acuam li-
gados meios que, com pequena aber-
tura, libertam uma válvula para foraecer
combustível puro e, com abertura maior,
uma válvula para fornecer uma mistura
de combustível e óleo.

3. Dispositivo, de acórdo com o pon-
to 2, caracterizado pelo fato de que,
no órgão de estrangulação, estão insta.
lados meios para estabelecer contatos,
que acionam válvulas eletricamente co-
mandadas.

4. Dispositivo, próprio para executar
o processo de acõrdo com o ponto 1,
caracterizado pelo fato de que o enca-
namento de combustível ou a câmara
de bóia do carburador é alimentado com
óleo proveniente de uma bomba, em de-
pendência da posição do órgão de es-
trangulação.

5. Dispositivo, próprio para executar
o processo de acôrdo com o ponto 1,
caracterizado pelo fato de que a relação
de mistura é influenciada por um apal-
pador térmico existente no tubo de es-
cape de tal maneira que, quando o dito
tubo estiver frio, o carburador seja abas-
tecido com menos óleo do que quando
o tubo de escape estiver quente.

6. Dispositivo, próprio para executar
o processo de acôrdo com o ponto 4,
caracterizado pelo fato. de que, na Câ-
mara de bóia do carburador, se acha
montada unia chapa perfurada.

7. Dispositivo, próprio para executar
o processo de acordo com o ponto 4,
caracterizado pelo fato de que o reci-
piente de óleo se acha banhado pela
água de refrigeração.

Finalmente, a depositante reivindica
de acôrdo com a Convenção Internado-
nal e de conformiède com o artigo 21
do Código da Propriedade Industrial, a
prioridade do correspondente pedido, ee-
positao na Repartição de Patentes da
Alemanha, em 30 de abril de 1959, sob
o a' A 31.933 Ia/46c 1.

TERMO Nt 119.537,

DE 18 DE MAIO DE 1960
Requerente: Roussel-Uclaf, sociedade

anónima francêsa, industrial e comerciai
Pontos característicos der "Pr-eso

de preparação de esteroides alcoximeti-
lados" (privilégio de invenção) .

1. Processo de preparação de este-
róides alcoxiinetilados, caracterizado pelo
fato de se fazer agir um halogeneto de
alcoxi metil magnésio sôbre um 20-ceto-
delta16-esteróide e de se obter, após hi-
drólise do magnésio intermediário forma.
o 20-ceto 16alfa-alcoxi metil esteroide
ccirespondente.

2. Processo, segundo o ponto 1, ca-
racterizado pelo fato de se efetuar a
reação em solução em um éter cíclico.

3. Processo, segundo o ponto 1, ca-
racterizado pelo fato de se efetuar a
reação na presença de uni halogencto
de um metal pertencente ao segundo
grupo do sistema periódico dos elemen-
tos.

4. Processo, segundo o ponto 1, ca-
racterizado pelo fato de se efetuar a
reação à temperaturas compreendidas en-
tre 209 e +20°C.

5. Processo, segundo o ponto I, ca-
racterizado pelo fato do reagente em-
pregado ser o cloreto de metoximetil
magnésio.

6. Processo, segundo o ponto 1, ca-
racterizado pelo fato do reagente em-
pregado ser o brometo de metoximetil
magnésio.

7. Processo, segundo os pontos 1 e
2, caracterizado pelo fato do solvente
da reação ser a tetrahidrofurana.

micina noa quais tua, dois ou três gru-
pos azoino estão ligados, formando sais,
com ácidos, estando pelo menos um
dos grupos omino de canamicina li-
gado a um amino ácido ou um N-acil
azoino ácido e, eventualmente, um ou
dois outros grupos omino da cana-
micina ligados a outros ácidos, pro-
cesso éste caracterizado pela fato de
se fazer reagir a canamicina, ou um
seu sal, com um dois ou três moles
de um omino áci.d °ou de um N-acil-
omino ácido ou de um sal de uni
amimo ácido ou então com um sal de
N acil-amino-ácido e pelo fato de se
sal obtido da canamicina com um ou-
fazer eventualmente reagir, ainda, o
tro ácid oou seu sal.

29. - Processo de acôrdo co mo ponto
1, caracterizado pelo fato de empre-
gar, corno N-acil amino-ácido ou seus
sais, N.acetl-leucina ou ácido pan-
toténico ou então os sais dos mesmos.

S. — Processo de acôrdo com o ponto
1 e 2, caracterizado pelo fato de em-
pregar ,como sais de amimo ácidos ou
dos N-acil-arnino-ácidos, os sais al-
calino-terrosos dêstes ácidos,

49 — Processo de acôrdo com os pon-
tos 1-3, caracterizado pelo fato de
se empregar, como compostos da ca-
namicina, um trocador de cations car-
regado com o antibiotioo.

59 . Procseso de acôrdo com os
pontos 1-4, caracterizado pelo fato
de se einpregar, como compostos de
amuo-ácidos ou dos N-acil-amino-
ácidos, um trocador de anons carre-
gado com um dêstes ácidos.

Finalmente, a depositante reivindica,
de acbrdo com a Convenção Interna-
cional e de conformidade com o artigo
21 do Cdcrgo da Propriedade Indus-
trial, a prioridade do correspondente
pedido, depositado na Repartição de
tembro de 195, sob o nu1.6) eslo
Patentes da Alemanha, em 16 de
setemb:n de 1958, sob o número

8. Processo, segundo os pontos 1 e
2, caracterizado pelo fato do solvente
da reação ser a 2-metil tetrahldrofurana.

9. Processo, segundo os pontos 1 e
2, caracterizado pelo fato do solvente
da reação ser a tetrahidropirana.

10. Processo, segundo os pontos 1 e
3, caracterizado pelo fato de se efetuar
a reação na presença de cloreto de zinco.

11. Processo, segundo os pontos 1
e 3, caracterizado pelo fato de se efe-
tuar a reação na presença de cloreto
de cádmio.

12. Processo, segundo os pontos 1
e 3, caracterizado pelo fato de se efe-
tuar a reação na presença de cloreto
merende°.

13. Processo, segundo o ponto I, ca-
racterizado pelo fato de se formar o
halogeneto de alcoxi metil magnésio no
meio racional mesmo, por ação, sôbre
o magnésio, de um éter alcoilmetilico
halogenado, sendo êste introduzido nesse
meio, seja antes seja após o esteroide.

Finalmente, a depositante reivindica,
de acôrdo com a Conveição Interna-
cional e de conformidade com o artigo
21 do Código da Propriuedade Indus-
trial, a prioridade do correspondente pe-
dido, depositado na Repartição de Pa-
tentes da França, em 22 de maio de
1959, sob o número 795.322.

'FUMO N, 119.976

de 7 de junho de 1960

Harbison	 \ Va 1 ker Refractores
Company. •

(Estados Unidos da América).

Titulo: Refratário para fôrno de alu-
mínio. — (Priv. Inv.).

— Ummaterial refractário par-
ticularmente apropriado para resistir
a penetração e ração com alutninio e
suas ligas fund:das. caracterizado por
conter, pelo mnos, 50%, em pio, de
alumrina e 1 a 20%. em peso, de uma
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Finalmente, a depositante reivindica,
de acôrdo com a Convenção Interna-
cional e de conformidade com o arti-
go 21 do Código da Propriedade in-
dustrial, a prioridade do correspondente
ped:do, depositado na Repartição de
Patentes da Alemanha, em 27 de agbs-
to de 1959, sob o número St 15.516
Ia/27b.

de 27 de julho de 1960

Requernte: Danfoss Ved, Ing. M.
Clausen, firma industrial e comercial
de dinamarquesa.

Pontos característicos de: "Aperfei-
çoamentos em Compressor de Êmbolo
Mergulhador, de acionamento mecânico,
principalmente para pequenas máquinas
frigorificas blindadas" (Privilégio de
Invenção).

1 9 - Aperfeiçoamentos e mcopres-
sor de êmbolo mergulhador, acionado
por motor, principalmente para máqui-
nas frigorífic ss blindadas de pequenas
dimensões, co mlub-ificação líquida en-
ntre o êmbolo e o cilindro, caracteri-
zados pçlo fato de que o compressor
é provido de uma ou mais ranhuras de
lubrificação, cujo curso é disposto de
maneira tal que, que não estão cheias,
ligam, como capilares de afrouxamen-
to o espaço interno do cilindro com
o espaço externo.

29 - Aperfeiçoamentos em ccenpres-
-sor de êmbolo mergulhador, acionado
por motor, segundo o ponto 1, carac-
terizados pelo fato de que as ranhuras
correm na superfície do êmbolo.

3 ç - Aperfeiçoamentos em compres-
sor de mbola mergulhador, acionado
por niotor, segundo o ponto 2, carac-
terizados por começa-em. as ranhuras
na superficr. frontal do êmbolo, termi-
nando poucos milímetros acima da li-
nha periférica, até onde o êmbolo esta
mergulhado no ponto moro supetrior,
no cilindro.

4 9 - Aperfeiçoamentos e ri:compres-
sor de êmbolo mergulhador, ac'onado
por motor, segundo os pontos 2 e 3,
caracterizados pelo curso belicoidal das
ranhuras em tórno do embolo.

5* - Aperfeiçoamentos em compres-
sor de êmbolo mergulhador. acionado
por motor, segundo o ponto 4, caracte-
rizados peia presença de uma só ra-
nhura, e mfofrma de fiflete de r5sco.

culante em um ponto em chegado
ao ponto de introdução da agua de
circulação no meio de refrigeraçao e
em salda do permutador do ca:or.

29) Processo de acOrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de que
o ponto de introdução da água ser-
vida complementar fica adjacente a
salda do permutador de calor indire-
to.

39) Processo de acordo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de que o
meio de refrigeração é uma torre de
refrigeração por evaporação.

49t Processo de acôrdo com o non-
to 1, caracterdizado pelo fato de
que o melo de refrigeração é um de-
pósito de água de pulverização.

tubstância que consiste de • oxidas al-
calino-terrosos e/ou compostos alcalino-
terrosos produtores da quantidade ne.
cessaria de óxido alcalino-terrono sen-
do o resto do material refractário de
material diferente de alumínio.

29 - Um material refratário, de acôr-
do com o ponto 1, caracterizado per
estar a alumina presnte numa propor-
ção de 70 a 85%, em peso.

39 - Um material refratário, de
acôrdo com o ponto 1 ou 2, caracte-
rizado pelo resto ser, substancialmente
todo, de argila branca plástica.

49 - Um material refratário, de
acôrdo com o ponto 1, caracterizado
por ser a alumina aplicada sob forma
de 70 a 90, em peso, de bauxita cal-
cinado sendo o resto de 2% de argila
argila branca e magnesite extinta quei-
mada.

5 9 - Um material refratário, de
aceirdo com o ponto 1, caracterizado
por, além de 1 a 20%, em peso, de
tuna usbstância que consiste de óxidos
alcalino-terroso c/ou compostos alcali-
no-te-rosas que produzem a quantidade
ne, ; Oria de oxido alcalino-terrono, ser
o resto, sul -.ti inciaImente todo. de bau-
ida rica em alumina

t",9 - O processo de produção de
t 3 .l do mnterrwt de acordo
coai qualquer dos pontos precedentes,
c.iracterizad por moldar e, em segui-
da. ;cear a composVin re:sim obtida.

7' - O processo, dc acôrdo com
o ponto 6, caracterizado por quaimar
o '; corpos moldados secos.

R.•; vindica -se, de acerdo com a Con-
3 o Internacional e o art . 21 do
Código da Propriedade Industrial, a
propriedade do pedido correspondente
depositado na Repartição de Patentes
dos Estados Unidos da América, em
23 de junho de 1959 sob n 9 8822.140.

Rio de janeiro.

TÊR MO N' 120.834

de 4- de julho de 1960

e." Requerente: Roussel-Uclef, sociedade
'-'dacidee

.„ anônima francesa, industrial e comer-
ciai.

Pontos características de: "Processo
de obtenção de Bishidroximetileno , Preg-

..''' nauna" (Privilégio de Invenção).

1 9 - Processo de prepainção de uma
bisixiciroximetileno pregnana, caracteri-

e,r.ada pelo fato de se efetfuar a cors-
a ,denação de Tollens sabre a 20-formil
J'"3alfa-acetoxi 11-oxo 5beta-pregnana,

' sendo a reação catalisada com um
agente alcalino e se obter a 20-bishi-
droximetileno 3a11a-hidroxi 11-oxo 5-

" • beta-pre g nana
•

- Processo, segundo o ponto 1.
caracterizado pelo fato de se dissolver

.__ a 2C-formil 3alfa-acetoxi 11-oxo 5beta-
-pregnana num solvente apropriado, em
presença de formol e hidróxido de po-
tássio e, após abandono à temperatura
ambiente, isola--se, segundo os mete.-
dos usuais.. a 20-bisli'clroximetileno 3
alfa-ridroxi 11 -oxo 5beta-preganana

39 - Processo, segundo os pontos
1 e 2, carácteri za do pelo fato de se

. dís..olver a 20-fofrmil 3-ilfa-acctosi 11-
o'ro5bat,i-preartana	 m'sturn ce".-
(• n 	 /11C,1;10/	 fomod aquoso e
potrfo nbnrictunar_w á temperatura
.41;h:ente, rdic'tinar e água e se fil-
trar com vácuo a 20-Nshidroximetileno

, 3011 a - idroxi 11-oxo 5beta-pregnana.:

59) Proceeso para a utilizeçac
aguas servidas de refinarias, co
terizado pelo fato de compreemd
pasasgem de uma corrente de
para contato com produtos de
tróleo, incluindo compostos /non
liáveis, a separação na cosi
do contaminantes orgânicos dias
dos, do produto de petróleo, a ea
gem da água contalninadap ara
sistema cic água de refrigeraçu
circulação da água no dito sie
entre o lado frio de um permut
de calor indireto e um meio 4:W
frigeração de água por evapoe,
enquanto a temperatura da ág
mantida a um valor favoráve
deeenvolvimento de bactérias e o
minação substancial dos contami
tes orgânicos, dissolvidos, por
bioquimicos dnetro do dito ais
de água de referigeração, o are
çoamento caracterizado pelo Iate
a água servida, destinada a oco
tar a água perdida por evapoe
é introduzida na água cix-culantl
um ponto em encgants ria IÃint
introdução da água de circule.çãc
meios de refrigeração e em selei
permutador de calor indireto.

69 ) Processo de acento com o
to 5, caracterizado pelo fato cie
o ponto de introdução da água
vida complementar fica adjacee
salda do permutador de calor
reto.

7°) Processo de acera() com o
to 5, caracterizado pelo fato de
o meio da refrigeração é uma
de refrigeração por evaporação,

80) Processo de acbrdo com o
to á, caracterizado pelo fato (11
o meio de refrigeraçao é um 1
sito de água de pulverização.

Finalmente, a depositante r
dica, de acôrdo com a Convença
ternacional e de conformidade
o artigo 21 do Código da Propilo
Industrial, a prioriaade da corre
dente pedido, depositado na R
tição de Patentes dos Ettedos
da América do Norte, em 23 d
neiro de 1960, sob o numero

TERMO N9 122.407

De 2 de setembro de 1900

Requerente: Benringwerke A
gellschaft, firma Industrial e o
cia! alemã.

Pontoa caracteristlecor de: "P
ao para a produção de uma 1
contra a cincimose". (Privilée
Invenção).

19) Processo para a producJuma vacina contra a clnomose
bris catarchalis brfecticea ce
caracterizado pelo fato de se et
o vtrus da chioraose por, pelo
50 passagens consecutivas em
cicio de cultura, mediante
de um ca/do nutriente temi
para um indice pN entre 7,0 e
se colher o caldo nutriente
obtido, contendo o vireis modt
na liofilizá-lo eventualmente.

29 ) Processo de acerdo com
to 1, caracterizado pelo fato
adicionar caldo nutriente frei
tecido de cultura. depois da t
ta do calda nutriente contendo
rua modificado, de se colher .1
caldo nutriente e de se repetlt
duas vêzes êste procedimento.

Finalmente, a depositante rei
Ca de acordo 'com a Convence;
ternacional e de conforznidadi
o artigo 21 do Córneo da Proe
de Industrial, a priorldede dc
resnondente pedido devo-ando r
particão de patentes da inei
em 2 de setembro de 1959, sob
mero 20.150-59.

TÊM() N9 121.577

De 28 de julho de 1260

Requerente: Sun 011 Company,
uma corporação organizada sob as
leis do Estado de Nova Jerszy, esta-
belecida em Filadélfia, Pensilvania,
Estados Unidos da America do Nor-
te.

Pontos característicos de: "Proces-
so de tratamento de águas servidas
contaminadas". (Privilégio de inven-
ção).

19) Processo para o tratamento ne
águas contaminadas, caracterizado
por compreender a passagem de uma
corrente de águas servidas, tendo ne-
cessidade de oxigênio indesejavel-
mente elevada, para um sistema de
água de refrigeração, a circulaçao
da dita água no dito sistema entre
a lado frio de um permutador da ca-
lor indireto e um meio de refrigera-
ção de água por evaporaçao, enquan-
to a teriiperatura da água é mantida
a um valor favorável ao desenvol-
vimento de bactérias, e a eliminação
substancial da referida necessidade
biológica de oxigênio por meios ima
químicos dentro do dito materna de
refrigeração, o aperfeiçoamento ca-
racterizado pelo fato que, para com-
pletar a água perdida por evapora-
ção no meio de refrigeraçao, agua
servida é introduzida na água cir-

Finalmente, a depositante reivindica.
de acôrdo cota a Convenção Interna-
cional e de conformidade com o arti-
go 21 do Código da Propriedade In-
dustrial, a prioridade do correspondente
pedido, depositado na Repartição de
Patentes da França. em 8 de Julho de
1959, sob n9 799.661.

TERMO N9 121.536



Termo n.° 692.752, de 27-5-65
Química Industrial Lia Ltda.

São Paulo

I naL•i!ratil—eiri
- Liasse 1

Absorventes, acetona, ácidos, acetatos.
agentes quiraicos para o tratamento e
[oração de tibraa, tecidos. couros e ce-
lulose; água raz, alcova albumina. ara-
lusas, aluinen. alvaiade, alvejantes in-
dustriais. aiuminio em pó amoniaco.
anti-incrustantes. anti-oxidantes, anti-
axid.antes, anti-corrosivos, antodetonata
tea, azotatos, água asidulada para
acumuladores, água oxigenada para
tias industriais, amônia; banhos para
galvanização. benzina, benzol. betumes
bicarbonatos de sódio, de potássio; c.a
virgem, carvões, carbonatos, cataliza-
dores, celulose chapas totograsicas.
composições extintores de incêndio, clo-
ro. corrosivos. crornatos, corantes, creu-
sotas; descorantos, desincruatantes. dis.
solventes: emulsões totográticas. enxo-
fre, éter, esmaltes estereatos: fenol. fil-
mes sensibilizados para fotografias, 41-
xadores, torraoi, fostatos industriais, fós-
foros industriais fluoretos; galvanizado-
res. gelatina para fotografias e pintura
giz, glicerina: hidratas. hidrosultitos:
imperineabilizantes. ioduretos: lacas:
massa,s . para pintura, magnésio, met-
curto: nitratos. -neutralizadores. nitroce-
luloner óxidos. oxidantes, óleos para
Pintura. óleo de linhaça: produtos qui-
micos para impressão, potassa indus
oleia papéis emulsionáveis para a to-
togra fia, papéis de turnesol. papéis he,
llográficras e heliocomstas, peliculat
seasivets. papéis para sotogralia e aná•
lises de laboratório, pigmentos. potassa,
pós trietiVicol para a composição de
tintaa, preparações para totogratias
produtos para niquelar, pratear e cro.
mar, produtos para diluo tintas prossia-
to: reativos, removedores, reveladores;
sabáo neutro, sais. salicilatos, secantes,
ailicatos, soda cáustica, soluções qui-
ancas de uso industrial. solventes, sul.
tatos: tintas em pó. liquidas, sólidas
ou pastosas para madeira, ferro, pare-
des, contruções, decorações, couros, te.
ciciar!. tibra3. celulose, barcos e vet.

moos. talco industrial. thiner,

Tenno n. 9 692.754, de 27-5-65
Joasyl Representações e Comércio Ltda.

,Rfo Paulo

JOASYL

Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuário
e roupas feitas em geral: Agasalhos
1 . antais. alparcatas. anáguas blusas
sotas. botinas. blusões. boinas. baSa-
louros. bonés. capacetes. cartolas. cara-
ousas. caaação. coletes. canas. chatas
oichecols calçados, chapéus ciosa
antas. combinações carpinhos calças
ir sanhosas e de crianças. calções sal
;as.	 camisas,	 camisolas.	 camisetas.
cuecas. ceroulas, colarinhos. cueiros.
/ M AS CPRaCCS. chinelos. dominós. achar

pai. fantasias, tardas para militare& co-
legiais. fraldas, galochas, gravatas, gor-
ros. logos de !Ingeria jaquetas. laqt.b.
luvas, ligas, lenços. mantem. ,netas.
maiôs, mantas, mandrião. matothas. pa•
tetos, palas. penhoar. pidover, palerma&
peugaa. ponches, polainas. pijamas. pu.
alias. perneiras. quinsonoa, regaima
suspensórios. &Elidas de banho, sandálias.
susteres. aborta, sungaa, atolas ou alacks.
tuins toucas. turbantes, ternos, uai.

formes e vestidos

Têrtno n.9 692.755, de 27-5-65
Cambará. — Indústria e Comércio de

Produtos Alimenticios Ltda.
São Paulo

C AMBARÂ-INDITSTRI A
E COMÉRCIO
PRO NJTOS ALIMENTIC I 05

LTDA.	 • _

Nome comercia,

Termo n.° 692.756, de 27-5-65
Ennio Andrade e Antonio Placido

Pereira Junior
São Paulo

"PULLM AN"
IND. BRASILEIRA

Classe 21
Elevadores

Termo n.9 692.757, de 27-5.65
Cia. Fiação e Tecidos Santa Rosa

Rio de Janeiro
se

1;?‘

0_05
- 40'

15'
e5)3'

Classe 23
Para distinguir: Tecidos em geral, te.
sidos para confecções em geral. para
'apeçarias e para artigos de cama e
mesa: Algodão, alpaca. cânhamo cetim

casemiras. fazendas e tec dos de
lã em peças luta. iersev. linho notem
oaco-paco. percaline. raini ravon. seda
natural, tecidos; plásticos, tecidos int-
aermeabilizantes e tecidos de pano couro

e vestidos

Termo ia° 692.758, de 27-5-65
Manoel Roldan Munoz

São Paulo

7 FLEXAS"
..SX0 ?AUL?...
ClOsses: 2 e 3

Titulo de estabc'ecimenta
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Termo n." 02.750, de 27-5-65
Benaion /Iodara Alhanat/

São Paulo

COROES
:Ind. greafieira:

Classe 36
Artigos da classe

..•••n•

Termo n.° 692.753, de 27-5-65
Imbará — Indústria e Comércio de

Produtos Alimentícias Ltda.

São Paulo

Classe 41
alcacho9sas. aletria. alho. aspargoa
çgicar. alimentos paar animais. amicto
atêndoas ameixas, amendoim araruta
Troa. atum. aveia avelãs, azeite. aze:.
.soas. banha. bacalhau, batatas. balaa
iscoitos. bombons bolachas baunilha
sfé em pó e em grão camarão. canefa

pau e em pó cacau carnes chá
aramelos. chocolates. confeitos cravo
emala cominho. creme de leite. cremar
lltnenticios crocuetes, com potas. can.
!c.a coalhada. castanha. cebola. condi
;entoei para alimentos. colorantes
houriços. dendê doces doces de Ira.
-s. espinafre. essências alimentares. em
?das. ervilhas ensova& extrato de to
iate. farinhas alimenttchts, tavas, fé
ulas. flocos, farelo fermentos. feijão
¡aos frios, trutas sêcas naturais e cria
slizadas: gricose goma de mascar gor
uras. granulo& grão de bico gelatina
atiabaria geléias herva doce herva
iate hortaliças, lagostas, linguais leite
~usado leite em pó. legumes em
onserva lentilhas linguiça. louro, mas
as alimenticias. mariscos nanteiga.
,argarma. marmelada. macarrão mas-
sa de tomate mel e melado. mate mas.
es para mingaus, molhos motuscos
sostarda. mortadela. nós moscada. ao .
-es, óleos comestivets. ostras. ovas.
Ara. "mos orlinés pimenta. DÓS para
mdins, ardosa. peixes oresunros. oa.
Is petit- pois astilhas. pizzas pudins:
.ueilos rações balanceadas para am
.ials reaueilões. sal saga. tardinhas
ensuiches. salsichas, salames so pas co
:fadas. sorvetes sucos de tomates e de
Ama: torradas ra pioca támáras. talha
Ira. tremoços tortas, tortas oara ali.

mento de animais e aves, torrões.
tnacanho e vinagre

Termo n.9 692.759, de 27-5.65
Manoel Roldan Munoz

São Paulo

"7 ERVAS."
IND, BRASILEIRA

Classe 2
Defumadores e desinfetantes

Têrmo n.° 692.760, de 27-5-1965
Indústria e Comércio — Espanadores

Brasil Ltda,

São Paulo .

BRASIL
INDUSTRIA BRASILEIRA

Classe 29
Espanadores com cabos de origem vege-
tal e penas de origem animal para uso
na limpeza do pé, assim como cabos de

matéria plástica, tudo para uso
doméstico

Termo n.9 692.761, de 27-5-1965
Toufik Keraelias

•	 São Paulo

PitNat5Ind. raetleire
dà..,".

Para •distinguir: Artigos ale visais/10a
e roupas feitas em gera.: Agasalhos,
aventais, a percatas anáguas. blusas.
botas. botinas. blusões. boinas, baba-
douros, bonés, capacetes . cartolas, cara-
puças. casacão, coletes. capas. chatas,
cachecols. calçados. chapéus, cintos.
cintas, combinações' corpinhos. calças
ir senhoras e de crianças. calções cal-
ças . camisas, camisolas. camisetas.
cuecas. ceroulas. colarinhos cueiros,
ses, fantasias. tardas para militares. co-

solais. tra!das, galochas. gravatas gor-
os, logos de lingerie !aguaras laquês,
uvas, ligas, lenços mantes meias,
times. mantas mandrião. mantShas. pa-
arta& palas penhoar pulover. orlaria"

Peuga& Ponches, polainas. calatmas ma.
nhos perneiras nutramos, regalos,
sobe de chambre, roupão sobretudos,
eaapensórios. saldas eir banho. .arsláaas.
susteres. aborta, sungas. stolas au slatks,
tuler, toucas. turbantes ternos." unta

formes • vestidos

Termo ti .° 692.762, de 27-5-1965
Elia Antoun Hajjar

Sao Paulo

C1,...,..e,.. 12 21, 35, 36 e 49
Botões, alfinetes comuns, fechos corre.

, diços. Linhas de costura, artefatos de
couros. Artlgos de c estuários em geral

i	 e brinquedos
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elaane
rara. distinguir: Materiais paar consr,u
Q5e3 e decorações: Argamassas. argila,
areia, azulejos. batentes. balaustres. Mo.
cot de cirnam, blocos para pavimenta-
ção, calhas, cimento. cal. cré. chapas
Isolantes, caibros, caixilhos; colunas:
chapas para coberturas. caixas dagna
caixas de descarga para afixas. edifica
ções premoidadas estuque. emulsão de
base astálticts estacas, esquadrias, estru-
turas metálicas para construções, lame-
las da metal, ladrilhos, lambris, luvas:
de junção, lages, lageotas material iso
lance contra frio e calor. manaras, mas-
sas para revestimentos de paredes, ma-
deiras para construções, mosaicos, pro-
duto de base- asialtico, produtos para
rosnar imaermeabilizantes as argamas-
sai de . cimento e cal. hidráulica, podre
gulho, prsclutr bettaminosos, nopermea-
Alizantes liquisos ou sob outras tomaras
para revestimentos e outros como nas
vimentação, peças ornamentais de ci-
mento ou gessa para tetos, e paradas
papel para forrar casas, massas anti-
ácidos para uso nas construções, par-
(metas portas, portões. pisoss,, soleiras
para portas. tijolos, tubos de concreto
telhas, tacos, tubos de ventilação. tan.
ames de cimento. visas, vigamentos e

violas

Classe 8
-ASCOS tonográficos; fitas grau:luas; ais-
;os, fios e outros maos para o registro

reprodução de som; toca-discos; apa-
*alhos para tocar fitas e tios; aparelhos
para gravar fitas e fins; rádios recepto-

res e receptores d etelevlsãa

Termo ta.9 692.76t de 27-54965
Mercury Record Productions, Inc.

Estados tinidos da América

Termo n.° 692.763, de 27-5-1965
Sonnil — Materiais de Construções

Limitada
São Paulo

Brup Roer

rtni.°B141:allf.detre,

Termo n.9 692.769, de 27-5-1965
Cia. União dos Refinadores Açúcar

Café
São Paulo

Classe 6
e Máquinas, máquinas afiadoras cie t.

mantas e máquinas de 'usar esp
para materiais duros, máquinas reli
daras, máquinas para desgastar, m,
nas para desbastar, máquinas para 1

máquinas bruniduras e máquina.
perfuradoras

Classe 28
Rebolos, pasta e pedras para afiar, e-
ril em pedras, em pó, em pasta,

aliar e desgastar

mistas de metal para portões, canos de
metal, chaves de tenda, chave inglèsa.
cabeções. canecas, copos, cachepots.
centros de mesa, coqueteleiras, caixas
para acondicionamento de alimentos,

icaldereies. caçarolas, chaleiras. cateter.
ima conchas, condores; distintivos. Mi.
oradiças; enxadas, enxadões, estafas

'rapares. esguichos. enfeites para arreios.
-rsashus, esferas pare arreios, espuma
Jeiras, formões. foices, terrc oa..a cortas
cansa ferrolhos, tacas, tacões, fecha-
duras, ferre amue a carvão. fruteiras,
ruma hartnas para doces. freios para
estradas de terso. frigideiras: ganchos.
gre:has, gastos, ganchos para qudrus,
gonzos para- carruagens: insigmass
-nas, láminas, licoretros, latas de lixo;
lassas; mar:nadinha:, mofas para ports
moias para venezianas, martelos, mar
catas. matrizes: navalhas: puas. pas,
gos. paratuaos, picões, porta lgelo; Do.
'.eiras, porta-pão, aorta-mas, paliteiros.
panelas roldanas, sacis oara pias, reM•
tes. regadaes; servisos de cha e cais.
serras, serrotes sachos secarrolhast te-
Jourds, talheres. talbadeiras. torquezes,
anases. -ravadeiraa, teias de arame, tor-
neiras, trincos tubos para entanamen.o.
triduis oara portas de correr, casais
'avessas turaratosi vasos, vasilhames:

verrumas

Termo n.°' 692.756, de 27-5-1965
Mercury Record Productions, Inc.

Estados Unidos da América

LINBLIGHT

' INDCISTRIA , BRASILEIRA

Casse 11
Ferragens, ferramentas de tõda espécie.
cutelaria em geral e outros artigos de
metal, a saber: Alicates, alavancas. ar-
-mações de metal. abridores de latas.
arame liso ou farpado. assadeiras, açu-
careiros; brocas, - bigornas, baixelas.
bandejas, bacias, baldes, bombonieres:
bules: cadinhos, cadeados, castiçais, ao-
iberas para pedreiros. correntes. cabides,
chaves: cremones, chaves de parafusos.
conexões para encanamento, colunas.
caixas de metal para portões, canos de
metal. chaves de tenda. chaves inglisa.
cabeções. canecas, copos. cachepota
centros de mesa. coqueteleiras. caixas
rara acondicionamento de alimentos,
calderões. caçarolas, chaleiras. catarei.

,ras. conchas. coadores: distintivos do.
bradiçais enxadas: enxadões, esieras
eilciates, esguichos. enfeites rara arreios
estr hos esferas para arreios. espuma.
Jeiras: formões. foices: ferro para cortar
ca pim, ferrolhos, facas, tacões fecha-
duras, ferro comum a carvão. fruteiras
funis. fôrmas para doces, freios pare
estradas de ferro, frigideiras: ganchos
grelhas, garfos, ganchos para gudros,
gonzos oara carruagens: insignias;
-uas lâminas licoreiros. latas de lixo:
larras; machadinhas, molas para porrt.
rolas para venezianas martelos. 333h
-elas, matrizes: navalhas: puas. Dás. •OC-
uos. parafusos. uicbes porta-gelo: o.,
seiras. Porta-pão, porta-idias, paliteiros,
panelas ,*o.canas. ralos para pias. rem.
tes. regadores serviços de chá e cate
terras. *arrotes, sachos, secarrolhas: re.
4,1tIrall; ta thefeS talha3eiras. torouezei
enazes. ,:ra,adeiras telas de arame. (kr-

tleiras, trincos rabos aarasenranamento
milhos sara portas de correr, taças
travessas turibulus: vasos, vasilhames

version,-

Termo a.° 692.773, de 27-5-19(
. Parson iSr Bouquct radas

São Paulo

Indústria Brasileira

Classe Sts
Rebolos, pasta e •jedras para afiar,
meril cai pedras, em pó, e mdisco,

pasta, para afiar e desgastar

Têrtão n.• 692.774, de 27-54961
Parson. Bouquet Ltda.

São Paulo

PERSON (S: BOITQUEI
LTDA.	 .

Nome Comercial

Térino tt.° 692.775, de 27-5-1961
Pessoa 8 Bouquet Ltda.

•São Paulo

DIA
 Draelles,.

Classe 28
Rebolos, pasta e pedras para afiar.
meril em pedras, etu pó, em disco,

pasts para afiar e desgastar

Termo n.° 692.776, de 27-5-1961
Indústria de Meias Alba S.A.

São. Paulo

RADIA
Indústria Brasil eia...,

Classe 3t.
Calças para senhor,

Termo n.° 692.76), de 27-5-1965
• T-Fal Corporation

• Estados Unidos da América

T-FAL
Classe 11

fierragens, ferramentas de tbda espécie.
cutelaria em geral e outros artigos de
-natal, a saber: Alicates, alavancas, ar-
mações de metal, abridores de latas,
arame liso ou farpado, assadeiras, açu-
careiros: brocas, bigornas. baixelas.
bandeias, bacias, baldes, bornhanierest
bules; cadinhos. cadeados, castiçais, co-
lheres para pedreiros, correntes. cabides
chaves: cremones, chaves de parafusos,
conexões para encanamento, colunas,

Classe b
DISCO3 fonOgracicos; atas gravadas; cu-
cos, fios e outros meios para o regist o
e a reprodução d esom; tocadiscos; apa-
relhos para tocar fitas e Los; aparelhos
para gravar fitas e fios; rádio receptores

e receptores de televsião

Termo a.° 692.767, de 27-5-1965
Cia. União dos Retinadores — Açúcar

e Café
São Paulo

PRORROGAÇÃO'

*HORA .1) O Crà
Classe 50

Anuntsos. propaganda •e reclame pbr
meio de irradiações nas estaçes

rádio-emissoras

Termo n.° 692.768. de 27-5-1965
Companhia União dos Refinadores

• Açúcar e Café

PRORROGAÇÃO

-CABOCLO • ÉTA CAFEZINHO ourA -

Classe 41
Café

PRORROGAÇÃO'

AÇUCAR UNIÃO
DUPLA MENTE FILTRA DO
ADOÇA MIS •

Classe 41
Açúcar

Termos ns. 692.770 a 692.772, de
27-5-1965

Parson fj Bouquct Ltda.

São Paulo



frèrel0 a,9 692.787, de 27-5-65
(Prorrogação),

Bisas	 .Artefatos de Couro Ltda.
São Paula

IPRORROGAÇO]

1A.ITALHARIA 3-A-14TROP.'

...2110.STRIA X coutaczo,

Nome, Comercia/

armo, n.° 692.779, de 27-5-1965
A.. Malharia, Santrop Indústria e

Comércio
São Paulo

, SAI?ROP
tnsbás,trieb, BraeilatraT

„
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n•n•••••••11.1ffiL,	

slno• tt,* '692.777. de 27,51965
indústria- de . Meias Alba S.A..

São, Paulo,

— A t, B
ndilatria Brasileira

• Classe 36-
Calças . para. senhora&

êrnao a.° 692.778. de 27-5-1965

de automóveis., ferragens para: tetos de
cabines de caminhão, fechos de segu-
rança para portas e janelas, luvas de
metal rosqueada para unir, parafusos,
porcas, peças para, amortecedores de
choques, peças para caixa de direção,
pinos excêntricos. para veículos, para-
fusos especiais, parafuso alongados para
motores partida, peças para molas dian-

teiras e traseiras. terminais

Uns– a.° 692.783, de' 27-5-1965
Chocolate Laf S:As„

Termo n.° 692.791. de 274-65
Orval importadora. Ltda.

São Paulo

teu MIURA
Indústria Brasi/eira

Classe 46.
distinguir: Detergentes,

XV 692.792 de 27-5435
S. A. Indústria e Corneta
Equipamentos Térmicos

São Paulo

Para

T ermo
Incoetermic

N., Malharia Santroa, Indastria t
,	 Comércio São Paulo cio, de

São Paulo

Classe 41
Balas, pastilhas. omas de mascar, doces

e confeitos

Termo n.' 692.784, de 27-5-1965
Chocolate Laf S.A%

Sais, Paulo

..CROCO'LAP
Indústria. Br.a133.1..elra

BISOPI
oósTaut

Classe 35 • •
Contos e peles preparadaa ou não. ca-
murças. COUTO& vaquetas, pancas e ar-
rei ate dos mesmos: Almotadas de cou-
ros. arreios, bolsas, carteiras. caixas
chicotes de couro. carneiras, capas para
álbuns e para livros, embalagens de
couro. estojos guarnições de couro para
automóveis, guarnições para porta-blo -
cos, malas, maletas. porta-notas. porta.
chaves, porta-niquela pastas. pulseirai
de couro, rédeas, selins, sacos para via-
gem. sacolas. saltos, solas e- solados

tirantes para arreios e valises.

Classe 6
Para distinguir: motores, geradores. did
naraos, caldeiras,. bombas. maquinat
compressoras, engrenagens. foranlhati
para fundição e para tratan::ntos térmis
cos, forjas, turbinas, tannos. máquinat
térmicas, máquinas operatrizea tnáguinat
para fabricar gelo, va'vulas, combina
(ores, exaustores para. forja& e premi

sas, autoclaves e rolamentos

,
riSOM'ALAP

lnoilatrla Braai1eiri7

Comparbia Americana de Anúncios ass
Estrada de Rodagem A. E. R.

São Paula
Classe 36

distinguiu Artigos.' de, vestuirlos
¡sopas feitas, em geral: Agasalhos
staiss alaarcatas. adgaas. blusas
a- botinas., blusões, boinas. baba.
-os. bonés. capacetes, cartolas, caras
sé • caução. coletes, capas, chales
,ecois, calçados. chapéus. cintos
s. combinaçõeas carpinbos. calças
enhoras e de crianças. calções. cais-

camisas, camisolas. camisetas.
ns, ceroulas.. colarinhos. cueiros.
a: casacos, chinelos,. dominós. achar,
fantasias, fardas para militares. co.
is, fraldas, galochas., gravata& gor-
logos de 'ingeria. !actuem& laquês,
I. Nas. lenços. mantõs. meias,

mantas.. mandrião. mantlhas.
palas. penhoars pulover. pelerinas.

nas. Ponches. polainas. plissas& pia.,
; perneiras. quimo:soa. regalos,
-f de, chambre. roupao. sobretudos
.tasórips. saldas de banho. sandália&
erra. aborta. sungas. atolas ou slacks.
r, toucas, turbantes. ternos, uni-

formes, a vestidos

"ermo n.° 692.780. de 27s5-I965
Mecanotécnica "TTT" Lidas

São Paulo

- T Ti=	 •
dustria,

Classe 11',
distinguir acessórios para veicu-

Arruelas, arrebites, diaves, enfeites
automóveis. ferragens para capuz

Termo n.° 692.785. de 27-5-1965
Indústria de Chocolates Lacta S.A.

São, Paulo

DIAMANTE NEGRO- O'C.RACK
m DOE CH00 0'5,ps	 -

Termo. a.' 692.786., de 27-5-1965

(Prorrogação)

Produtos. Alimentícios Certo, S.A..

São Paulo

PR. ORR0t3 AÇA)

COM MUT tl

PETISCO

Classe 41
ComPostos e gorduras alimenticial

PRORROGAÇÃO

Classes: 1, 16, 32 e 33
Sinal de propaganda

Termo as, 692.789. de 27-5-65
Rodoviária Veldog S. A.

São_ Paula

RODOVIÁRIA vszroastk.

Nome comercial

Termo n.° 692.790, de 27-5-65
(Prorrogação)

Indústria de Facas "Laykort" Ltda.
São Paulo

LAYKORT
Indústria Brasileira

Classe 11
Para distinguir: faca para co=p e

vinco

Termo n.° 692.793. de 27-5-65
Comércio e Representações — Presteza
em 'Telegramas Nacionais. 	Prestai%

Ltda.
girs de janeiro

•95

Classe 50	 nAgenciamento de tleagearms•
Agenciamento de telegramas na:aonde

e estrangeiros por telefone.

'	 Termo n.° 692.795, de 27-5-65:
Fandparaentos Eletrônicos Jackson. Ltda..

São Paulo '.

JACKSON"
IND eRASILEtRA)

Classe , 8
Para distinguir: Acendedores elétricos,
alarmas elétricos. alto-talantes. amace
arneiros, amplificadores para radial,
aparelhos de Iluminação. aparelhos de
televisão, aparelaos de ventilactio para
edifietos. aparelhos elétricos OP-0 bad
co.k 	 aparelhos eletrodinamicos, apa-
relhos para barbear. aparelhos Pa ra Ins•
talaçfas. telefônicas, aparelhos para on•
dulsr ou secar cabelos. , aparelhos Parti
pasteurização de leite, aparelhos para

Classe 41
Balas, bombons, caramelos, pastilhas.
confeitos, crocantessdrops, pralinés. tor-
res. chocolates, doces, biscoitos, bolos.
doces de frutas com crocolate.. sorvetes.

.geléias. e gomas de mascar

Classe 411
Frase d epropagand&



e pteoa
industrias

na fotogratia e nas análises quimicas.
Substâncias e preparações químicas an-

Itl-corrosivas e anti-oxidantes; Substãn
Cia3 quimicas usadas na agricultura, na
rort cultura, na veterinária e para tins
sasitários; Substâncias quimicas. produ-

tos e preparados para serem usados na
medicina ou na fasirmácia; Substancia*
de origem animal, vegetal ou mineral
em bruto ou arcialmente rearadas e não
incluídas em outras classes; Metais Dás
trabalhados ou arciatmente trabalhados.
usados nas indústrias; Máqu nas e suas
partes integrantes não incluídas nas
classes 7, 10 e 17; Máquinas de agri-
cultura e horticultura e suas partes in-
tegrantes. Grandes instrumentos agia-
colas, Inclusive tratores; Instrua:atros
de precisão, Instrumentos cientificos.
aparelhos de uso comum; instrumentos
e aparalhos didáticos; moldes de tôda
a espécie: acessórios de aparelhos elé-
tricos (inclusive válvulas, lâmpadas. to-
madas, fios soquetes, etc.); Aparelhos
fotográficos, cinematográficos. máquinas
falantes, etc. discos gravados e filmes
revelados; Instrumentos musicais e suas
partes integrantes, exceto máquinas ta-
lantes. Instrumentos máquinas apaceiros
e petrechos para a medicina, a acta den-
tária, a cirurgia e a higiene. exceto os
incluidos na classe 34; máquinas apa-
relros e instalações hospitalares. de alt-
ura° e fins análogos, exceto móveis da
classe 40; Botões, alfinetes comuns, fe-
chos- corrediços e demais tn udesas de
armarinho não Incluídas nas classes 13.
22 24, e 48; foalberia e artigos d a me-
tais preciosos, senti-preciosos e incha-
dos til. outras classes; Artefatos de ce-
râmica (porcelana, faiança, louça alias
Imitações, usados como adornos e não

l
incluidas em outras classes: pedras vi-
drada e outros), parm2 ao caseiro, ador-

Classes: I a 50
Para distinga ta Substaucias
rações quimicas usadas nas

O  SEU ENCANTO 
(MAIS BELEZA PARA

1

Tétano n.° 692.799. de 27-5-65

Truforma Ltda.

São Paulo

Tenne a.° 692.798, de 27-5-65

Revista Fiscal e de Legislação de
Fazenda sada

Guanabara

o'sit%
,s\NV
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'ptrar pao, aque:cedores elétricos, tupi-
dores de pó, benjamins, bobinas eié-

, Loas, caixas de derivação. campainha:/1
adua. comutadores. condensadores

46tricos. conectores, enceradeiras, es
tas de aquecimento, astutas para coa-

tervar alimentos, estufas para secat rou-
pa" ferros elétricos de engomar e de
toldar, filtros dr agua, togareiros ale-
gou, Nagóes, tórnos, walvarlômetros,
hidrõmetros, ind,cadores automáticos de
Ove] de água. Instrumentos medidores
le energia elétrica. instrumental micto-
tico,, interruptoras. irradiadores. ILn.
padas. aquidificadores, manômetros, mi.
arotones, pick-aps. pilhas elétricas cc.
geptores de racho, refrigeradores, retais.
relógios, reostatos. telefones, termosta-
10a tomadas, transformadores, válvulas
para rádio, válvsias para aparelhos de
televisão, ventiladores e voltímetros

Termo n.9 692.794. cie 27-5-65
Acido] Paraná Ltda.

Paraná

METILFORM
tmliástria Brasileira

Classe 2
Uni desinfetanta

Térnio n. 9 692.796. de 27-5-65
Espólio de IVIaximo Linhares

Ceará

Classe 42
Aguardente de cana

Termo n.'° 692.797, de 27-5-65
santa Marta Irnaartação e Comérdo

Ltda.

SãO Paulo

Classe 11
Panei carbono. e fita para a/4d~ de

escrever

Classes: 22, 23. 36 e 37
Para distinguir a frase de 'propaganda

Tèrrno n.° 692 .800. de 27-5-65
Rio Gráfica e Editora Ltda.

Guanabara

ÀS ENFERMEIRAS
Ciasse 32

Para distinguir: jornais, revistas. livros
e publicações em geral, álbuns, progra
mas musirals, radiofónicos e peças tea
trais. programas para televisão e pro-

duções cinematográficas
impressos

Trano n.° 692.801. de 2/-5-65
Rio Gráfica e Editora Ltda.

Guanabara

LIS DEFENSORES
Classe 32

Almanaques, anuarlos. álbuns usasses
los. cartazes, catálogos jornais naco
nata e estrangeiros. publicações tutores
;a& revista. Propaganda em rádio
-:os, peças teatrais e c nematográficas
,-elevisao, (ornais. programas radioferal.

e revisrms Impressas

no, fina artisticos e industriais, insta
ções sanitárias não incluidas em out
ciasses; Material exclusivamente p
construção e adorno de rédios, estras
etc., como cimento, azulejos, laai rill-
telhas, ortas, janelas, etc., não iam
dos em outras classes. Papel para t
rar casa. Art gos, máquinas e insta
çôes para os escritórios e desenho, t
incluídos nas classes 38 e 40; Arm
munições de guerra e caça. Explosiv.
Fogos de artificio; Animais vivos
alusiva aves, ovos em geral, inalas:
do bicho da sécia. Petrecros navais
aeronáuticos (salva-v.das, âncoras, c
to de natação, botas, para-quedas, ...-tc
Veictuos e suas partes integrantes, e
sato máquinas e motores. Fios em a
sal para tecelagem e para uso coam:
Linhas de costura, para bordar, aia t
cotagem. etc.. (exceto barbante) . 1
cidos em Geral. Artefatos de algo&
cânhamo, linho, juta, séra, lã e outr
fibras não incluídas em outras classe
Iroagens, gravuras, estátuas, estatuett
estampas. manequins, e análogos. Qui
quer obras de pintura e escultura n-
incluidas em outras classes. Artatat
de madeira, osso ou mastim, não Jaca
dos em outras classes. Artefatos de p
lha ou fibra, não incluídos em uutr
classes. Arte catos de produtos acabada
de origem animal, vegetal ou miner
não incluídos em outras classes; arzer
tos de substâncias quimicas não inch
ddas em outras classes. Escamas c.
mans (não uacluidas nas classes 6, 1
17 e 48), espanadores e vassoura.
Guarna-chuvas, bengalas e suas part
integrantes. Tendas, lonas, correias r
transmissão de tôda espécie, tornai
rev.stas, e publicações em geral. A
buas. Programas radiofônicos. Peç:
teatrais e cinematográficas. Títulos r
estabelecimento de atividades não e,
marciais (escolas, clubes teatros, esc.
e outras que não se tscluein nas dama
classes (lavandarias, garagem, etc.
Tapetes, cortinas e panos para asso,
lhos e paredes. Linóleos, oleados e e.
cerados, inclusive para .nstalações ho
pitalares; Couros e peles preparadas e
não. Artefatos de couros e peles ta
incluidos em outras classes; Artigos t
veterinário, de tótla sorte, inclusive
esporte, e para crianças (fraldas. ate
ros etc.): Roupa de cama e mesa, 1
alusiva cobertores. Toalhas de aso pe
soai, anos dep ratos e análogos; Papel
seus artetatos, livros não impressa
etc., não incluídos nas classes 16,
e 49; Artefatos de borracha e de gu
percha, não incluídas em outras cia
ses; Móve.s de metal, vidro ou mada
ra, estofados ou não. Colchões, trave
seiros e acolchoados ara móveis; Sub
tâncias allmesticias e seus rearadoi. li
gradientes de alimentos. Essncias ai
mentidas: Bebidas alcoólicas e temei
tadas não incluidas na classe 3; R
frescos e Aguas naturais e artit.cia.
usadas como bebida, não inclulaas .
classe 3; Tabaco manufaturado nu nã.
Artigos ara fumantes, exceto pais
(classe 38); Sementes e mudas para
agricultura, horticultura e a floricuml
ra. Flôres naturais; Velas, Matosos, s-

l
bão comum e detergentes. Amido. ai
e preparações para a lavandaria. Ar;

Classe 32
Para distinguir: Almanaques, anuários
álbuns, impressos, boletins, catálogos.
edições impressas, folhetos, joruais, li-
vros impressos, publicações impressas
revistas, programas radiofônicos e rádio.
televisionados. aças teatrais e cinema.

com-aficas. rogramas circenses

Térmo n." 692,803, de 27-5-65
Promig — Projetos e Construçõea Elé-

de Minus Gerais Ltda.

Minas Gerais

p 2,0

Térino n.° 692.802, de 27-5-65
Rio Gráfica e Editora Ltda,

Guanabara

OS MONSTROS'

Classe 32
k 'sista sistematizada e com explica-

i ass e comentários, das leis, decretos c
decisões, administrativas e judiciárias,

sôbre matéria fazendária



nano n.(t 692.809, de 27-5-65
Indústrias-Reunidas Max Wolfson S. A.

Guanabara

'Mino n.° 692'.811, de 27-5-65"
Trivisportes Marítimos Aome Ltda.

Gbanabara

ACME
Classe 50
Impressos

•
è•

Vamo.	 692:812; de 27-5-65
Planag	 Planejamento e Engenharia

S. A.
Guanabara

fechados. cabas para tregação, para
cebos, salsas para águas. avviais e re-
ceptores d'água. fumeiros. cumiciras, ân-
gulos, persianas. ejetores de ar e reci-
pientes de tóda especie: rukios com e
sem luvas para canalizações de agua,
rêdes d acabas. exaustores. tubos de
, ventilação, luvas de !Jante e tubos
;curvos. luvas, de redução.. placas para

piso à. base de materiais plásticos .

Térreo n.° 692.813 de 27-5-65
Sergem — Serviços Gerais de Enge-

nharia Ltda.
Guanabara

UM°. Etandeintõ
fern.ão Dias

Classe 33
Titulo

• Tenno n.° 692.811, da 27-5-65,
CU.	 Centra Evangélico. de Infor-

mação

Guanabara

-0 3	 CENTRO 3Vii1G3LI60

INFoRmnla

Classe 32'
Almanaques, anuários. álbuns impres
aos, cartazes. catálogos, tornais naco.
arda e estrangeiros. pubbcacõers imprer
sas. revista. Propaganda em rádio
televisão. jornais. programas radiofóni-
cos, peças teatrais a anemasográficas

e revistas impressas

Térmo n.° 692.815, de. 27-5-65
Total Promoções a Publicidades Ltda.,

Guanabara

COMANDO DO POVO
Classe , 16

Substãncias qpinficas, tilada& etc cons-
truções e com postas de amianto e/ou
outras fibras izanerais ou vegetai. com
cimento e/ou outras ligas hidráulicas.
com ou sent. componentes. tais como
areia. pó de pedra, trasa quartzo e
corantes: materiais, de cor..strtiçâo, com-
pastos de amianto e/ou Outras fibras
minerais ou, ve.gatals MIA cimento easu
outras ligas hidráulicas, com ou sem
componentes, tais como areia. pó de

d-a. trass, quartzo e corantes, em
termal° de chapas para tudo' os fins
Ir construções e decorações. comprimi.
das ou não comprimidas, aparadas ou
aao aparadas. asas ou onduladas (coa
sugadas) . .pertutadas.. estampadas,. co-
;rade ou nac. coloridas. com ou ,sem
cobertura. tpossivekrente . eneoladas com
cbapas outras-matérias, por exemplo
trirrirui isolantes, . chapas de metal e
autras, ',folheadas: deformadas . no seu
arada trairia r- para f peos de quaisquer
farrnatos,i 'tais como. por elemplo ca.

redondos ,tetangulares, abertos ou

Classe 32
Almanaques anuários. álbun., ingpres.
soa. cartazes. c:st/doava jornais, nada
azia- e estrangeiros. publicaçóes
ias, revistas. Propaganda em radia
televisão. jornais. programas radlotíci,
Ma. Pecas teatrais e cillematográtic.as

e revistas impressas

Têm° n.° 692.816. de 427-5-65
Total Promoções e Publicidadea Ltda .

Guanabara

O NEGÓCi0 É
PECHINCHAR

1

 • .
Classe 32

Álbuns almana ques , e livros impressas
UM, 'tem Tons a . Amof atinagam
eu iAlt- rádio, jornaa. revistas e ide

(PRORROGAÇA0)

ORFE
ISM muttErità

Classe 8
Discos, gravados

Têrmo n.° 692.810. de 27-5-65.
Panificadora Recife Ltda.

Guanabara/

É

Classe 41
Pães
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MARCAS DEFOS1TADAS
Publicação feita de acórdo cena o art. I30, do Código da Propriedade Industrial. Da, data da publicacao começara

a antes o prazo da 60 dias para e deferimento, do pedido, Durante asse prazo podaras) apresentar soas oposições ao DePartameuto
Nacional' da Propriedade , Industetal acasales que ira Julg arem Predudicados COM a, COMUM do registro issPierido

prearações para conservar- e- po.
CoMbuative.s. lubri'icantes 'e sobe..

tias e produtos destinados a numa
.áo e ao aquecimento. Perfumaria,
:medro. destifricios. sabonetes e pre-
ados para Q cabelo. Artigos de tol-
os e eaCyas para os dente& umas,
?elo e roupa; ippos de tóda a. 00-
• Brinquedpa e assaterapas; , p, erre-

:-.3 e urtigas, pua, íjpexChiPivaMPQr
desport.vos, exgeta. vestuarios; At-

o!t, não incluidos em, qualsciper. das
classes. antegozes

— - — -
Vamo, n.• 697.804, de 27-5 -65

Roberto, de Souza, Eterselos
Glianabare,

QUE 43
"rf

Indústria Brasilieire

Classe 2
Inseticidas sob qualcaie rforma

Termo. n.° . 692 ..805, da 27-5-65
1:4,3¥Arto,.. de- Souza Ferreira,

Guanabara

Brasiteim
Classe 46,

Salto, Rara, limpeza de móveis.

Terra* n.' 692.806. de. 27-5-65
iomie — Projetos e Construções, Elée.

tricas. de. Minas. Gerais, Ltda.
Minas. Gerais-

Nome: comereiet

Termo n.° 692.807, de 27-5-65
ï,uõS. A. -- Administradora de Bens

Guanabara

I

t
	 Çlássee: 33 ;c SOt

admhzistraçáo 4. tens, ,aominisfracãaale
aciedadea canercials' e --bulustrlais, to-

Missões: Inipresáos • em geral -

televisão. paatletos.. peças rearralit
e de televisão, revistas e suas
cinensatoggabeas programas, de r

e televisão,

Termo IS: 692.817, de 27-5-65 •
Total Promoções. e Publicidades Ltda.-

' Guanabara

BANDEIRA DA
CONFIANÇA

Classe S2
Paru ~Languir: Abnanagpea,
iniuáriOs, álbuns icipreSsoa. boletins. ca%
asamos. edições aripaessas., revistas..
gàos de publicidades., programas radio'
tónicas. radio-televisionadas.. peças. tem
traia e cinematográficas. programai dr%

CCIaaes,

Tênue	 697.818, de 27-5-65
Transportes Rodoviários Tala. Estado

Ltda-

Guanabara.
unpressos. ein gera

Termos ns. 692'.819' e. 692'.820, di
273-1965

Indústrias Brasileiras de Lapts Frui
Johansen t..A.

São Paulo

• kidústria Brasileira
Ulises 11

Amace para escritório. almofadas para
carimbos, almofadas para tintas. 'abra+
dores de cartas, arquivos. borrachas,
berços- para, cnataborrão. borrachas para
colas. brochas, para, desenhos.. sofres,
Canetas, canetas tinteiro. canetas para
desenho, cortadores de pa pel.. carbonos,
carimbos, carienbadores. roia Para , pagai.
caiadores, compassos, cesto, para cor-
respondência. desenhadores, duplicado*
ser datadores• estofos para desenhos...
estofos para canetas. estofos com mina;
esquadros. estofos para lápis. espetos,
estiletes cara papéis. furadorea fitai
Para máquinas de escrever. grafites
nara lapiseiras, goma arábica. grampear
dores. lápis em- gehl. lapiseiras. tintà
quinas para apontac lápis. minas pari



4

pestana e sobrancelhas, preparaava
embelezar cilios e olhos, carmim p-
o rosto e para os lábios, sabão e cre
para barbear. sabão liquido perfuma
ou não, sabonetes, dentifricios em
pasta ou líquido; sais perfumados p-
banhos. pentes, vaporizadores de per:
me; escóvas para dentes, cabelos, unh-
e alhos; duns de louro, saquinho per:
macio, preparados em pó. pasta.
dissolventes e vernizes, removedoret
du e tijolos para o tratamento das unh
cuticula; glicerina perfumada para.
cabelos e preparados para descolo
unhas, cillos e pintas ou sinais arti

ciais, óleos para a pele 

Termo n.° 692.828, de 27-5-1965
Perfumes Malibil Ltda.

São Paulo

Indústria Brasileira

Classe 48
Para distinguir: Perfumes. essências, e
tratos, água de colónia. água de toue
.dor. água de beleza, água de guta
água de rosas, água de alfazema. ágil,
para barba, loções e tônicos para s
cabelos e para a pele. brilhantina. bas
dolina. "batons" cosméticos. tixadorei
de penteados, petróleos. óleos para .1
cabelos, creme evanescente, cremes gol
lurosos e pomadas para limpeza d
Pele e "maquillage" depilatórios. demi
domares, vinagre aromático, pó de arro
e talco perfumado ou não, lápis pai'
pestana e sobrancelhas, preparados par
embelezar cílios e Aos, carmim par
o rosto e para os lábios, sabão e crera
Para barbear, sabão liquido perfumad
ou não, sabonetes, dentifrícios em pa
pasta ou liquido; sais perfumados paa
banhos. pentes. vaporizadores de Parti
mr escôvas para dentes. cabekos. unhai
e aios: dum de louro. saquinho perfil
alado, pre parados em pó. pasta, lime
do e tilolos para o tratamento das unha
dissolventes e vernizes. removedores
cuticula; glicerina perfumada para
cabelos e preparados para descolor
unhas. cílios e pintas ou sinais arta

ciais. óleos oara a pele

3138 Quinta-feira
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MARCAS DEPOSITADAS
Publicação feita de it0Ordo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começará

correr o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar suas oposições ao Departaments,
Nacional da Prortedade Industrial aquéles que se julg arem prejudicados com a concessão do registro requerias

sratitea, minas para penas, máquínaa da
áacre'ver, máquinas de calcular, =qui-
tas de somar. máquinas de multiplicar.
029 ta -gatos, porta-tinteiros. portatacarim-
hos, porta-lápis. porta-canetas, porta-
serias, prensas, prendedores de papéis,
faercevelos para papéis, perfuradores,
!aguas, raspadeiras de borrões, steaci1s

Classe 38
Aros para. guardanapos de papel
aglutinados, álbuns (em branco) , álbuns
para retratos e auté aratos, balões (ex.
eira - para brinquedos) blocos para
cot :espondência blocos para cálculos
bloosa para aeotsções. bobinas brocho.
• ao impressas cadernos de ume.
ver caçar Data documentos, carteiras,
caixas de 040e1at. cadernetas; cuim--
soa, casaas de ..rtão, caixas para pa-
pelaria, carões de visIes, ca abes cco
ater:laia- eatraes ,ndisea corifeu ear-
tolhia, caderros de papal melinieu tido
e em branco para desenho, caderrius
escolares, cartões em branco, cartuchos
de cartolina. crapas planográficas, ca-

,dernos.cle lembrança, carretéis de p.a.
palão, envelopes. envólucrot para cha-
rutos de pa pel, encardenação de papei
ou papelão, etiquetas, tralhas índices
Rilhas de celulose. guardanapos, livros,
não impressos. belos fiscais, livros de
contabilidade. mata-borrão. ornamentas
de papei transparente, pratos papeli-
nhos, papéis de estanho e de alumínio.
papéis sem impressão. papéis em branco
para imprasasao. papéis tantasia, menos
para torrar paredes, papel almaço com
thu sem pauta papei crepom papel de
seda, papel impermeável, papel em bo-
bina para impressão, papel encerado,
papel tugia:uai papel impermeável.
para copiar, papei para desenhos, pa-
pel para embrulho., impermeabilizado
papel para. encadernar, papel para ca-
cravar. papel para imprimir, pape) pa-
rafina para embrulhos. papel celofane.
-papel celuiass. papel de linho, papel
absorvente. papel para embrulhar ta.

papel ao rea ipientes de papel, ro-
setas de papei, rótulos de papel, rolos
de papei transparente sacos de papel
serpentinas tubos postais dt cartão

e tubetes de papel

Termo a s' 692.821, de 27-5-1965
Ca pas Copacabana S.A ,

Guanabara

tapas Copacabana

Alfaiataria dos Automóveis

Termo n. 692.823, de 27-5-1965
jerelóce — Comérci oe Indastria Ltda.

Guanabara

JERDÓCE
Classe 41

Substâncias alimenticias e seus prepa-
.adess. Lagredientes alimentícios. Essên-
cias alimentícias. Balas, doce seta geral,

confeitos, etc. etc.

Termo a. 692.824, de 27-5-1965
Agenor de Araújo Caldas

Goiás

PRORROGACÀO

HEPATOSANO
Indústria Brasileira

Classe 3
Um produto çarmaceutico indicado nas

afecções do fígado e do baço

Termo ri" 692.825. de 27-5-1965
Perfumes Malibá Ltda.

São Paulo

,M111/,":=0~'
AR„\\,\§,\I

Classe 42S
Para distinguir: Perfumes, essências. ex-
tratos água de colónia, água de touca-
dor. água de beleza. água de quina.
água de rosas, água de alfazema, água
para barba, loções e tónicos para os
cabelos e para a pele. brilhantana, ban-
dolina, batons, cosméticos, fixadores
de penteados, petróleos, óleos para os
cabelos, creme evanescente. cremes gor-
durosos e pomadas para limpeza da pe-
le e "maquilage" depilarias, deacalcs
santas, vinagre aromático. pá de arroz
e talco (adumado ou não, lapas para
'pestana e sobrancelhas, preparados para
embelezar calos e -olhos, carmim para
o rosto e para os lábios. sabão e creme
para barbear, sabão liquido perfumado
ou não, sabonetes. dentifriclos em pó.
Pasta ou liquido; sais perfumados para
banhos. pentes, vaporizadores de pertc
me; escovas para dentes, cabelos, unhas
e cílios, rum de louro, saquinho perfu
marfo. preparados em pó. pasta. liqui
do e tijolos ara o tratamento das unhas
dissolventes e vernizes. removedores da
cuticular:, glicerina perfumau para oá
cabelos e preparados para dsecolo.
rir unhas. calos e pintas ou sinais arta

s	 Leiais. óleos Para á pele

INNSTRIABRASERA
Classe 18

Para distinguir: Pertumes, essências, ex,
tratos, água de colônia, água de touca-
dor. água de beleza, água de quina.
água de rosas, água de alfazema, água
rara barba, loções e tônicos para os
cabelos e para a pele, brilhantina. ban-
dolina, "batons" cosméticos. fixadores.
de penteados, petróleos. óleos para os
cabelos, creme evanescente, cremes gor-
durosos e pomadas para limpeza da
pele e "maquillage" depilatórios. deso-
dorantes, vinagre aromático, pó de arroz
e talco perfumado ou não, lápis para
pestana e sobrancelhas preparados para
embelezar cilios e olhos, carmim para
o rosto e para os lábios, sabão e creme
Dera barbear, sabão liquido perfumado
ou não, sabonetes. deatlfricioa em pó.
pasta ou liquido: sais perfumados para
banhos. pentes. vaporizadores de perfu-
me: escavas para dentes, cabelos, unhas.
e ditos: dum de louro saquinho perfu-
mado, preparados em pó, pasta, liqui-
do e tilolos para o tratamento das unhas
dissolventes e vernizes. removedores da
cuticula; glicerina perfumada para os
cabelos e preparados para descolorir
unhas, cílios e pintas ou sinais artifi-

ciais, óleos vara a pele 
Tèrmo	 692.827, de 27-5-1965

Perfumes Manai Ltda.

SI° Paulo

009
Indústria Brasileira

Casse 48
Para distinguir: Perfumes. essencras, ex.
tratos, água de colónia. água de touca.
dor, água de beleza água de quina.
água de rosas, água de alfazema, água
para barba loções e tónicos para os
cabelos e para a oele brilhantina. ban-
dolina. "batons" cosméticos fixadores
d... penteados pett6leos-61eos para os
cabelos, creme evanescente. , cremes gor-
durosos e pomadas para limpeza da
Pele e "mactuillaae" depiletarios desci-
•lorantes. vinagre aromático. pó de arroz
e taSce perfumado ou não. lápis Para

Têrmo n.° 692.8n, de 27-5-1965
Perfumes A4ahbá Ltda.

São Paulo

26diaca
Indústria Brasileira'

Classe 18
Pare distingug: Perfumes. essências, e
tratos ift6ua de colônia água de touci
der. água de beleza, água de guini
água de rosas, água de alfazema, águ
para barba. 'ocfSes e tónicos para a
rabelos e para a pele brilhantina. trai
lolina, 'batons. cosméticos. fixador'
le penteados, petróleos, óleos para e.

Classes: 24, 28, 33 e 35
Capas rara veículo em geral e

serviço de capoteiro

Terma :.° 692.822 de 27-5-1965
Paulo Saturnino Ferreira

Minas Gerais

até ?takvaiko

...maa CCM

Classe 41
grão. torrado e 1128,04..•

Termo n.° 692.826, de 27-5-1965
Perfumes Malibil Ltda. •

São Paralo



Casse 25
Titulo de Estabelecimento 

Classe 36
Artigos da ciasse

nrmo n.° 692.822, de 27-5-1965 'Termo n.° 692.839. de 27-5-1965Cerge Confecções Finas Ltda.	 Tipografia Agetna Ltda.9uanabara
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MARCAS DEPOSITADAS
Publiçação falta de acordo com o art. 130 do Código da Propriedade Industriai. Da data da pubticação começará

4 correr o prazo de 80 dias. para e deferimento do pedido. Durante esse prazo poderio apresentar suaa oposições ao Departainenbt
Madona/ da Propriedade Industrial aqueles qtra se julgarem prejudicados com a concessão 49 registro requerido

t•

de	 Tênia° n.° 692.849, de 27-5-63i
Subaquática Serviços Submarinos Ltd,

Guanabara

bela., ereto* ev40.4'iscente, cremea alg,
roses e pomajip.a sara limpeza da. pre
• "maquilage". 4epilalos.. desodoT

ates, vinagre. aromatiço, pó de arroz,
talco pefuniado tas a40. !apta, Per
stana e sobrancelhas preparados para
-teiczar Mlios e olhos. carmim para
rosto • para os lábioa sabão e creme
-ia barbear. sabão liquido perfumado

não, sabonetes. dentilriclo* em pó
alta ou liquido:. mis perfumados para
-.laca, pentes, vaporizadores de perto.
dilue, ru iu de louro. saquinho per
et escovas. para dentes.. cabelos, linilaa
ado, preparados em pó, pasta.
2 e tilo/os ara o tratamento das unhal.
isso/ventes e vernizes, removedores da
uticular: glicerina perfumada para 04.
a_belos e preparados para dsecolo-
kt- unhas. aios e pintas ou sinais arti-

ficiais. óleos para a pele

Têrmo a.9 692.830. de 27-5-1965
Cooperativa Habitacional do Cearã

Ltda. "COOPHA CE"-
Ceara

'cooperativa liabitacionáT
do Ceará, Ltda

tCOOPHA - CE A;

iNrome Civil
Urino n.° 692.731. de 27-5-1965

MD= Pimenta da Silva
Guanabara

SÃO SE BASTIOJ
Casse 3.:

Titulo de Estabelecimento— 	
Xêxiiso n.° 692.732, de 27-5-1965

Alfredo França David
Guanabara

fOTO
!ALFREDOI

Têrmos as. 692.831 e 692.3354 dt
27-5-1965

Cerge Confecções Finas Ltda.
Guanabara

000.0.b,

Classes: 36 e 49
Sinal de propaganda

Classe 36
Artigos da classe

n.° 692.836. de 27-5-1965
Gigi Modas Lula.

Guanabara

tt.• boubqup•-
Classe 36

Titulo de Estabelecimento
Têm° ts.° 692.837, de .27-5-1965

Gigi Modas Lula
Guanabara

Classe . 36
Artigos da classe

'rirmo n.° 692.838, de 27-5-1965
GIgi Modas Ltda.

Guanabara

Ulmos os. 692.840 a 692.112,
27-5-1965

Tipografia Agema Ltda.
Guanabara

AGEMA.
Classe 32

Artigos da classe
Classe 50

Artigos da classe
Classe 38

Artigos da classe
Têrmo a.0 692.843, de 27-5-1965
Seleção de Papel de Parede Ltda.

Guanabara

SELEÇÃO DE PAPELi

DE PAREDE LTDA,

Nome Comercial 

Térmos na. 692.844 e 692.845. de
27-5-1965

Seleção de Papel de Parede Ltda.
Guanabara

,SELEÇÃO.
Classe 16

Artigos da classe
Classe 38

Artigo da classe
Têrmo n.° 692.846. de 27-5-65

Irmãos Almeida G Ferreira Ltda.
Guanabara

,111DOST1UA BRASA

Classe 42
Artigos da classe

nroso n.° 692.847. de 27-5-65
Viação Sarapui Ltda.

Rio de Ianeiro

[SARAPU1
Classe 50

Artigos da clame

Têm() n.° 692.848. de 27-5-65
Shalons Boznbonier Ltda.

Rio de Tanefro

SHALOK
Classe 41

;Artigos da classe

Chisse 2v
Artigos da ciam*. _

Têrmo a.° 692.850. de 27-5-65
Colchoaria Gralati Ltda.

Guanabara

GRAJACj
Classe 40

Artigos da classe
Termo	 692.851. de 27-5-65

OSEX — Organização de Serviços Eze.
cntivots Ltda.

Guanabara

Classe 50
Artigos da classe

Têrmo n.° 692.852, de 28-5-65.
Livraria Ponto de Encontro S. A"

	

.	 Siso Paulo

2ONTO .DE ENCONTRO

IND. BRAss

Classe 32
Pais, distinguir: Revistas. penais, artald
rios, almanaques, livros. Monis, bole.
fins. catslogos, peças radadónicas, tem
trais C cinematogróficas programas de

	

,	 rádio e de televisão
Têrtno a.° 692.853. de 28-5-65

Confecções Mimo Ltda.
São Paulo

! fry?{PrÉSUESDÁ

Nome comercia!

Termo is.° 692..854, de 28-5-Ór,
Confecções Mimo Ltda.

São Paulo

Oza

Gaskó 36
Titulo

=ti=	
Têtmo

. 'Guanabara„

SUSAQUATICk
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Termo n.• 692.855, de 28-5-65
Noteis" Indústria e Comércio Ltda.

São Paulo

PIOTEX
Industria Brasileira

Classe 36
rara distinguir: vernaz

Termo n.° 682.856, de 28-5-65	 -
Acidez Indústria e Comércio de Tintas

e Plásticos Ltda.
São %tilo

',XELIM; 0
PRIMEIRO NOR,
EM TINTAS
AGRILICAS
Classes. 1 e 28
Tintas e acrílico 

T ermo n.° '692.857, de 2h—S-65
Argento S. A. Crédito Financiamento e

Investimento
Sio Paulo

AROLPITO CREDITO
PINANCIANENTO P
IN.VESTIUNTO

Classes: 33 e 50
lidministração de bens, fina&ciahieuto,

investimento e impressos

Termo n.° 692.858, de 28-5-65
Plásticos Regina Ltda

Rão Paulo

REGINA
ind. Brasileira

para. ligadificadores e para batedeiras
de frutas e kgumes. guarnições de ma-
teria( plástico para ctensilios e abjetos
guarnições para bolsas, gados. galerias
para cortinas.- jarros; laminados. P'ás.
ticos, lancheira& mantegueiras. e alas.
oriaóts, pendedores, de roupas. puxado.
tas para roupas e mata óleos para mu-
reis para moveis, pires, pratos palitei.
roa, pás de casinha, pedras 20MeS, arti-
gos: protemes para documentos pu.
:adores de agua para uso doméstica
Porra-Copo& porta-niquels, parta-noias.
porta-documentos, placas, rebites, todi-
abas, recipientes. suportes suportes para
guardaaapos. saleiros tubos, tigelas.
tubos para' ampolas, tubos para serin-
gas. travessas, tipos de material piás-
doa, sacolas. sacos, saquinhos. vasilha-
ares para acondicionamento. vasos. 'at-
earas, colas a frio e colas não incicidas
em outras classes, para borracha, para
cortuinea, para marcineiros. para sapa-
teiros, para vidros, pasta adesiva para
correias, pasta e pedras para afiar
rebolos, adesivos para tacos, "'lesivos
para ladrilroa e adesivos para azuleios,
aaélia carretéis par tecelagem e guar-
nições de material plástico para fadas-

toa geral de plásticos 

Termo n.° 692.859, de 28-5-65
Oficina Mecânica Woga Ltda.

São Paulo

In!Matielra
1.3.3c

lenpro:isos pira uso da firma 

Temo n.° 692.860, de 28-5-65
Juvenal da Silva

São Palio

MOSQPOL/
incla Brawilelra

Classe /4
Pedras para Isqueiros

Termo n.° 692.861 de 28-5-65
Moacyr Fernandes Nazareth

São Paulo

l‘rww. PRODUTOS
SLETRICOS

Classe 8

Artigos e aparelhos eletrônicos
Tèrtno 11.9 692.862, de 28-5-65

Hertninia Vonstancia
São Paulo

Nagiá
Classes: 33	 5 e- 36

Consertos de calçados, couros e peles
e calçados

Tetnio . n.° 692.863, de 28-5-65
Auditoria * Contatai' Century Ltda. SiC

São Paulo

kn-DITOR.1 -
CONTABIL
WENTUSY vrzassic

• PREÇO DO NOW

Termo n.° 692.864, de 28-5-65
çalsicharia Soma Ltda.

São Paulo

ZONti
ind. Brasileira

C asse 41
Salsichas

Termo n.° 692.865, de 28-5-65
Dorlau Grace Cosmético* Ltda.

São Paulo

Dolaffl auc3
tnd. iaraelieira

,..iasse ft
Para distinguir: Pertumes, esseauas. et.
tratos água de colónia, água de touca-
dor água de beleza, água de .quina.'
água de rosas, á gua de altazema, água
para barba, loções e tônicos para os
cabelos e para a pele, brilhantina. ban-
dolina, batons, cosméticos. fixadores
1e penteados. petróleos. óleos para os
cabelos, creme evanescente, cremes gor
durosos e pomadas para limpeza da pe-
le e "maguilage" depilados, desodo-
rantes. vinagre aromático, pó de acros
e talco pefumado ou não. lapis ,para
pestana e sobrancelhas, preparados Para
embelezar calos e olhos, carmim para
o rosto e para os lábios, sabão e creme
para barbear, sabão liquido perfumado
ou alo, sabonetes, dentitricios em pó,
Pasta ou liquido; sais pertutaadoi para
banhos. penteS. va porizadores de pertc
me; escovas para dentes, cabelos, unhas
e cillos, rum de louro, saquinho perfu-
mado, preparados em pó. pasta. liqui-
do e tijolos ara o tratamento das unhas
dissolventes e vernizes. removedores da
cuticular; glicerina pedumada para os
cabelos e preparados para dsecolo-
rir unha& cílios e pintas ou sinais arti.

fichas óleos para a pele

Termo n.° 692.866, de 28-5-65
Januario Napolitano 	 •

São Paulo

BOLICEN 

Classes: 41, 42, 43 e 49
Refeições, bebidas alcoólicas, refrige-

rantes sem álcool e boliche
Termo n. 9 692.867, de 28-5-65

Indústria de Calçados Domaine Ltda.
Sso Paulo

trui?Clgallfleire
Classe 36 _
Calçados

Urino a.° 692,868, de 28-5-6g—‘a2
.	 Tatsuco Endo

3- 's D o

3- Jra 5:4,312131 ri
Para distingui' Veículos e ..nas partes

!

Integrantes: Aros aara bicicletas, auto-
ia6tiala. auto'-caminhões. aviões,'amor
tecedores, alavancas de câmbio barcos,
kreaues limem ova vereulos, bicicle-

tas, carrinhos de mãe e carretas caiu
sabonetes., carros ambulantes ca.ainhõe
carros, tratores, carros-berços, carro
tanques carros-irtigadores, carros. ca ;
roças, carrocerias, chassis, chapa., ch
culafies para veiculo,, cubos de veicule
carrinhos para máquinas de escreva
corrediços, para velculos. direçâo, desli
gadeiras, estribos, escadas rolantes ele
vadores para' passageiros e para carg
engates para erros eixos de direçar
freios: fronteira para velculos. guidác
Locomotivas, lanchas, motociclos, molas
motocicletas. motocargas. moto furgões
manivelas, navios, ônibus, pára-choques
para-lamas. para-brisas, pedais, pantõea
rodas para bicicletas, ralos para bicicle
tas, reboques. radiadores para veiculos
rodas para veiculos, 'selins triciclos, ti -

rantes para veiculas, vagões, velocipe
de& varetas de contrõle do afogador
acelerador tróleis,' troleibus. varães

carros. toletes para carros

Temion.° 692.869, de 28-5-65
Mecânica 'e Estamparia Oterol Ltda.

São Paulo

OTBROL
aia. brasil el.,.

Classe 36
Paia distinguir: Artigos de vasta:dei
e roupas feitas em geral: Agasaltio&
aventais a,parcatas. anáguas blusas,
sotas, botinas, blusões. boinas. baaa,
icuros. bonés. capacetes. cartolas. cara,
ouças. casaçao, coletes, capas. chateia
zachecols. calçados. chapéus. dete3
cinta& combinações, carpinhos. calças
de senhoras e de crianças, calções. cal,
ças. camisas, camisolas. camisetas
pes. fantasias. tardas para militares, ce,
legais. fraldas, galochas. gravatas, goe,
roa logos de !ingeri& laguetas. laq‘AA
luvas, ligas, lenços. mantõs. melte,
inalas. mantas, mandrião. mantlhas Pa,
Mós. palas. penhoar. oulover, pele:adia%
peugas. ponches, polainas. agonias. -pts
ohm oernetras. guiemos. regales
robe de chambre. roupão. sobretudos
suspensório& saldas de banho, sandálias
surrares,. aborta. sungas. stolas ou slach,
tater, toucas. turbantes, ternos, uai.

formes e vestidos

Têrmo nd 692.870, de 28-5-65
' Petrópolis Automóveis Ltda,

São Paulo

wproult
srasiaelk....

Classe 21 -
Automóveis

Termo n.9 692.871, de 28-5-64
• Rhibistopho de Almeida

São Paulo

?RIME CRUMOG
Braalieira

it.sse 50
itnpreasos para uso da flana

Para distinguir: Artefatos de material
'plãstico e . de nyloh: Recipientes fabrl.
sados de material .plástico, revesdinen.
•Ilas confeccionados de substâncias ani-
sais e vegetais: Argolas, açucareiros.
armações para óculos. bules. bandelas
isases paia te1e 4ones, baldes, bacias. boi.
les caixas carteiras chapa& cabos
para ferrarneotas e utensílios. crustas.

• caixas para acondicionamento de ali-
mentos. caixas de material plástico para
baterias, coadores. coas. 'canecas, co-
lheres, conchas, cestas para pão. cedi.

• el)tas capas para álbuns e para livros
itálicas. cestos. castiçais para velas.
'caixas para guarda de obletoa cita
eitos coadores para chã. descanso tk a g 3
pratos. copos e copinhos de plástoco
para 'sorvetes, caixinhas de plásticc
para sorvetes cotherinhas: pasinha s.
garfinhos de plástico para 'sorvetes. for.

se' asinhas de piaste° para sorvetes. discos
embreagens - rle material plástico saiba.
lagetta de material plástico para sorve-
tes estofos para . objetos , espumas de
saylott, esteiras, enfeites para automó-
veis. massas enti-ruldos. escoadores de
pratos Funis Formas para doces. fitas
Isolantes filmes. Noa de celulose fechos
para . bolsas facas guarnições. auaral.
Oco para chupetas -e mamadeiras, guar.
aições ,para • aorta-blocos. guarnicõea O DE ROJE: CR$ 50


